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Casqueiro analisa excedentes 
da batata de semente 


Ou subsídios 
ou reconversão 
da cultura 


José Manuel Casqueiro, em entrevista concedida a «O 
Comércio do Porto» defende que a solução para o pro- 
blema do excesso da batata de semente poderá ser a 
concessão de subsídios aos produtores e conseguir-se a 
exportação para países africanos ou, se se provar que 
não é viável a sua produção na região do Nordeste, 
reconverter-se essa região agrícola. Casqueiro analiso 
ainda o problema da laranja, os créditos à agricultura e 
critica vigorosamente a política levada a cabo por Basílio 
Horta, acusando-o mesmo de defender as teses do PCP. 


4 Entrevista na página 4 
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Coligação CDU/CSU/FDP assegura maioria absoluta 


ELEIÇÕES NA RFA 
DÃO VITÓRIA A KOHL 


— Oposição francesa recupera nas municipais 


Ler notícias na página 9 


DE VISITA 
A EL SALVADOR 


Evitando 


o alarme... JOÃO PAULO ll 


DEPLOROU 
DERRAMAMENTO 


«Limparam» DE SANGUE 
da montra gere 

cinco mil papi 

contos VINTE MIL 


PESSOAS 


de jóias VISITARAM 


A LUDINTEGRA 
Através da abertura feita na parede 


do prédio contiguo a uma ourive- PÁGINA 5 
soria da «Baixa» portuense, assal- 

tantes conseguiram furtar cinco mil 

contos em ouro e jóias, após terem 

evitado o alarme ligado às portos RECUPERAR 
principais. O «golpe», sem qualquer 

dúvida, foi desterido por alguém que 

conhecia todos os cantos da casa e O/CENTRO 

traçou um plano com todos os riscos HISTÓRICO 


calculados. 
Ler na página 6 DO PORTO 
CUSTARÁ 
6 MILHÕES 
DE CONTOS 
Benfica mais perto do título Seis milhões de contos é a 


verba necessária para recu- 
perar o Centro Histórico do 
Porto, questão vital para o 
desenvolvimento da própria 
cidade que o «CP» abordará 


| F.C. Porto |||=:="=:— 
desprezou || am 


FINANCEIRA 


a «ajuda» NA CÂMARA 


DA MAIA? 


do Varzim Phamas 


N 


A derrota do F. C. Porto em Setúbal e o empate do Benfica no PS ULTIMA 
Póvoa de Varzim (gravura) foram as notas altas de uma jornada 

que cumpriu o que prometero. Foce a estes desfechos, o Benfica MANIFESTO 
adiantou-se um ponto em relação ao seu mois directo perseguidor ELEITORAL 
na luta pelo título, que tem agora um ponto apenas de vantagem 

sobre o Sporting, que venceu tangencialmente o Portimonense. O PÁGINA 3 
Vitória de Guimarães foi oo Estoril vencer, o que não está ao 

alcance de todos, enquanto o Espinho, outra equipa que não 

acerta quando actua em «casa», não foi além de uma igualdade a 

“um golo no confronto com o Amora. Idêntico resultado verificou- 

se em «Vidal Pinheiro», onde o Maritimo se impôs ao Salgueiros, 

o que lhe valeu regressar ao Funchal com um precioso ponto no 

boral. Nos restantes partidas, o Braga averbou o triunfo mais 

dilatado da jornada, para, no Bessa, o Boavista conseguir os dois 

pontos da vitória a um minuto do final 


Ler em Desporto 


ANALFABETOS: 


DOIS MILHÕES E MEIO — ramnsssma] 


Uma notícia publicada há dias neste mesmo jornal dava- 
-nos conta de que, segundo as «estatísticas de educação» 
mais recentes, 26,5 por cento da população total ainda não 
sabe ler nem escrever. Teríamos assim que dois milhões e 
meio de portugueses (dos que deveriam estar alfabetizados), 
a ser verídica a estatística, num tempo em que o 
começa a não ter segredos para o homem e as maravilhas da 
electrónica inundam o nosso mundo, ainda não «descobri- 
ram» a escrita. 

Estes números, segundo as mesmas estatísticas, re- 
ferem-se a 1981. De 1982 ou mesmo de 1983, não se diz qual 
a situação (que não deve ser, aliás, muito diferente), o que 
nem admira, dado o quase nulo cuidado e o pouco interesse, 
anível oficial, por esses indicativos tão úteis como imprescin- 
díveis em qualquer país razoavelmente organizado. Mas isso 
é outra história a merecer, por sua vez, aturados estudos 
ostatísticos e análises comparativas, já não em relação a 

raíses subdesenvolvidos, com os quais nos identificamos 
mais verdadeiramente mas com a Europa na qual queremos 
«entrar» o mais breve possível. 

Esta tem sido, aliás, uma das nossas «prioridades das 
arioridades». E muito mais prioridade, ao que parece, do que 
eliminar a «cegueira» cultural de dois milhões e meio de 
portugueses que ainda não têm acesso a esse instrumento 
de comunicar que se chama escrita e que, dizem os historia- 
tores, teria começado a ser usado pelo homem há mais de 
seis mil anos... 

Como se comprende, pois, que em 1983 dois milhões e 
neio da população de uma nação que não chega a atingir os 
dez milhões, ainda não seja capaz de utilizar esta forma tão 
comezinha de expressão e de comunicação? Como aceitar 
que tão grande parcela da população nacional ainda esteja 
perdida na escuridão do analfabetismo? 

Saber ler e escrever é uma das primeiras vias de acesso 
tcultura. Talvez (depois da fala) a mais universal de todas. E 
não vai longe o tempo em que saber ler, no nosso país, era 

«ma das grandes aspirações das populações sempre sacrifi- 
»adas e esquecidas do interior. Para não falar já da «distin- 
zão» e da «superioridade» dos que sabiam ler e escrever! 
Quem não se lembra dos «dramas» que as correntes emigra- 
órias da década de 60 revelaram em toda a sua crueza? 
Juem não tem na lembrança as dificuldades que, a par do 
lesconhecimento da língua, se levantaram aos milhares de 
'ortugueses que demandaram a sobrevivência e a dignidade 
m terras estrangeiras e se sentiam vexados (e explorados) 
'ó por não saberem ler e escrever? E quantas humilhações 
10 desvendar segredos do coração a mãos estranhas ou a 
“hos indiscretos quando davam a escrever ou a ler a carta 
jue levava ou trazia a sobrevivência dos laços familiares, os 
regredos conjugais ou as novidades da terra? 

Mas que esta situação seja ainda a realidade para dois 
nilhões e meio de portuueses, em 1983, é dramático, é 
molerável. É, pode mesmo dizer-se, uma vergonha nacional. 
= que, além do mais, coloca o povo português, no contexto 
nternacional da parcela geográfica em que se situa, num 
“ano de inferioridade e de humilhação insustentáveis para 
1m povo com uma história tão rica como a dos portugueses. 

Não deixam, contudo, governantes e políticos, de incluir 
10 seus programas e promessas, como pontos prioritários 
je acção, atacar o mal pela raiz e eliminar o analfabetismo no 
?aís. Só que de intenções... E a realidade é a que se revela 
1a frieza das «estatísticas de educação» e na crueza do seu 
ignificado. 

Não nos compete aqui apresentar soluções para tão 
"scandalosa situação. Isso é dever das entidades e dos 
rganismos oficiais com responsabilidades nesse sector. 
Jmas e outras devem encontrar os meios de eliminar o 
inalfabetismo que atinge tão grande parcela da população 
racional. A nós, quando muito, fica-nos o dever de chamar a 
itenção para o problema e exigir, em nome da comunidade, 
jue lhe seja dada a solução adequada. 

O Pais vive hoje, mercê da abortura social — tanto no 
nterior da nação, como nas suas relações externas — que o 
'5 de Abril permitiu e tornou irreversível, uma nova situação e 
ma era nova da sua história. O que veio tornar ainda mais 
vidente a distância que nos separa de outros povos mais 
*voluídos, mesmo ao pé da porta. Pena é que, a par dessa 
ibertura social e política, cujos benefícios, aliás, nenhum 
romem lúcido e de bom senso subestima, não se tenha 
»romovido com o mesmo vigor a alfabetização, a educação 
le base das largas camadas de população que ainda hoje 
1ão sabem ler nem escrever. 

Não que ler e escrever seja o remédio milagroso para 

*odos os males de que enferma o nosso povo. Muitas outras 
“arências — e por ventura tanto ou mais importantes que 
«aber ler e escrever (basta citar os sectores da saúde, da 
rabitação, do trabalho) — estão ainda por resolver. Entende- 
nos, porém, que quanto mais culto for o povo (e dificilmente 
“erá culto um povo que guarda no seu seio 26,5 por cento de 
«nalfabetos), mais facilmente se saberá situar na vida e no 
'ontexto social e buscar, por si mesmo, muitas soluções para 
"8 seus problemas. 

O exemplo de outros povos diz-nos que assim é. E outro 
não é o sentido do provérbio chinês ao dizer que «em vez de 
ares um peixe ao que tem fome, ensina-o a pescar», 


Queixam-se frequentemente governantes e políticos de 
certas atitudes e opções assumidas pelo povo. E como podia 
ser de outro modo, na presente situação cultural e no estádio 
de alfabetização em que se encontra o nosso povo? Estarão 
governantes e políticos perfeitamente conscientes de que o 
povo os entende nas suas razões ou nos seus discursos, 
quando 26,5 por cento desse povo nem sequer sabe ler ou 
escrever? Os dirigentes do País terão já ido sufi- 
cientemente por que se deixam influenciar tão facilmente as 
populações — sobretudo as mais afastadas dos centros 
urbanos — por um qualquer bem-falante que lhes apareça a 
vender a banha-de-cobra? 

A proximidade de mais uma campanha eleitoral deveria 
fazer-nos reflectir seriamente sobre esta situação. Uma vez 
mais os dirigentes partidários vão estar em contacto com as 

. Torrentes de palavras e montes de conceitos 
sociais e políticos vão inundar novamente o País de lés-a-lés. 
E que assimilará o povo — um povo que conta com 26,5 por 
cento de analfabetos — desses discursos, dessas campa- 
nhas, dessa propaganda partidária levada das cidades aos 
confins mais remotos das aldeias? Estará esse povo em 
condições de ouvir e de entender o que lhes vão dizer esses 
políticos? E estarão os dirigentes políticos a dizer e a provar 
ao povo que o analfabetismo (em todas as suas facetas) não 
é herança e destino a transmitir e a viver? Dois milhões e 
meio de analfabetos portugueses esperam essa palavra e, 
mais que essa palavra, um novo futuro e uma nova es- 
perança. 


Os trabalhos publicados nesta rubrica são da autoria de 
personalidades expressamente convidadas por "O Comércio 
do Porto”, não reflectindo, necessariamente, a linha edito 
rial do jornal 


A Telescola 
no sistema educativo 


Do «Diário de Notícias», transcreveu «O Comércio do Porto», 
sob o título «O terceiro canal» (17/1), texto que, entre outras 
considerações, afirma não se poderem «considerar positivos os 
resultados obtidos pela Telescola», processo de ensino «teorl- 
zante, hermético, sem a possibilidade do diálogo com o Protes- 
sor». 

Gostaria de poder publicar o resultado de Inquéritos feitos a 


sim, falar-se-la de resultados, de eficiência pedagógica, quiçá). 

Mas, vamos adiante: 

1. - Naturalmento que não terol a veleldade de contestar, 
quem quer que seja, o seu inalienável direito de consciente opção: 
80 90 prefere o projecto concentracionário - masaificador tipifl- 
cado pelo comum das nossas Escolas Preparstórias, frequente e 
eutemisticamente chamado de «ensino de qualidade», é uma 
opinião que, como tal, merece todo o respeito. 

2.-Fica-nos, porém, o direito de desmistificar, em termos de 
Informação, a tendenciosidade das afirmações produzidas: 

— Ensino teorizante e hermética/Ausência da relação Prot. 
-aluno. 

Duas situações se podem colocar quanto à «mensagem pe- 
dagógicam: 

— Uma, nitidamente consubstanciada na Telescola, constan- 


(que acontece; acontece muito, por aí...), em que o 
Professor, em aflitiva atitude dogmático-memorizante, é 0 «se- 
nhor» da aula (chalk and talk); aí, a acção «pedagógica» — ao nível 
exclusivo da aprendizagem - constitui um mero processo da 
transmissão do saber, factor em última análise, e por razões de 
ordem «gaussiana», de insucesso escolar, Nostes termos, pois, 
onde a TEORIZAÇÃO, o HERMITISMO, o ESTATISMO PEDAGÓ- 
Gico? 


(«O recurso à televisão escolar permite um intenso poder de 
motivação, uma constante formação de Professores, uma renova- 
ção geral de programas e métodos, UMA FORTE MELHORIA DO 
RENDIMENTO E DA PRODUTIVIDADE DO ENSINO...» J, Claude 
Pauvert, Paris — 1970). 

Quanto à relação Prof.-aluno, trata-se, de facto, de compo- 
nento essencial so processo escolar. Perguntar-se-la, 8 seu pro- 
pósito: 

1.— Que papel o do PROF.-MONITOR da Telescola (devida- 
mento profissionalizado), localmente Inserido, em cada uma das 


E 


O bloco central 


Cada dia que passa, vai crescendo a expectativa relativamente à 
viabilização do chamado «bloco central». Os socialistas, a quem as 


existe 
não obstante as dificuldades que, ainda então, 
zonte. Basta pensar na equação de 1985 adentro 
bloco central. 


Um investimento necessário 


2.-Conhecer-se-á, no DN (e não só ...), o seu correcto perfil, 
e, maio, dos mecanismos de apoio técnico ao seu dispor? 

3. — É afinal, na Teloscola de pequena dimensão, implantada 
no MEIO ou nos já chamados «armazéns de alunos» que so 
asseguram: 


— um processo de avaliação contínua apolado em sólidos 
factores de relação: obsorvar - conhecer - conviver - Identificar - 


É que, se, rosimente, está em causa a relação Prof.-aluno, é 
mais que evidente que ela se torna duvidosa - para não dizer 
Impensável - em todos os casos em que o discente, retratado na 


nhecs quem, no terreno, vive o «País roai», É que o «Pais político», 
é típico de gabinetos comodamente alcatitados ... 
um toma que vale a pena. que bom seria se a RTP o quisesse 


E, entretanto, não pressionemos a esmo. Para sulcídios poli- 
ticos, já bastam os que por aí abundam ... 


N. MATOS — V. N. DE GAIA 


spaço é para si, estimadG leitor; Ocui 
escrevendo à nossa Redacção para falar das que 
tões da sua terra, ou de quaisquer outros pertinent 
suntos, que Sejam merecedores da sua e da nos: 
ão. N »mpre as suas 
oma orient: 
por isso 
e e estiver de aco 


ritos à máquina, 

Escreva-nos, portanto, dirigindo as suas cartas 
para = O COMÉRCIO DO PORTO — Opinião Pública - 
Avenida dos Aliados, 4008 PORTO C' 
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Congresso da Internacional Socialista no Algarve 


à Manifesto eleitoral 


Nascimento Rodrigues 
aos jovens da Tesiresd 


Mobilizar trabalhadores. 
tem que ser meta da UGT 


| recebe últimos retoques 


ler, para Jaime Gama «o socia- 


destacados elementosdo cos do partido estiveram reunidos, — tornar o Estado menos asfixante e — igualdade de oportunidades como A necessidade de ultrapassarcer- da s ão só comet 
Partido Socialista estiveram reuni sábadotodoodiaeontemdemanhã, impeditivo do desenvolvimento dos — forma de afirmação da liberdade, da tos erros cometidos ERES A dt 
dos na residência de Mi num hotel de Cascais, ia corpos intermédio e da criatividade diferença e da autonomia». Nesta — sindical democrático, de maneira a gastados. 
em Nafarros, sexta-feira última (e - tiva de darem redacção definitiva ao I, particularmente no terreno rm «a função, não apenas do — poderem vir a ser aptados novos A falta de lide; 
não ao 'do fim-de-semana, — manifesto/programa eleitorado par: daeconomia, dacomunicação social Estado, mas até do mercado, con- va Dam a ar Bar tan ro 
como foi ) para preparar os. tido que, como é sabido, será uma e da cultura». Estas declarações, siste em conseguir que as oportuni-  dprida 20 Rope RA ERNTI 1 Cia veirenáicaa remiinciaa on ri 
de sábado e domingo pró- — «súmula» do =; socialista», foram recolhidas por Vasco Pulido diades sejam, tanto quanto possível, Pepe por, “tai prod ai Lar 8 reset apra 
te documento gabinete to, parao «Di rtunidades jas, Não  Vice-pres várias considerações a Miguel Pa- 
«são Nacional e desta com todos os de estudos do PS — gabinete que — cias». id Sensiste, emanular adivorsidadesa dos fundadores da Tesiresd, nases- checo, presidente da UGT, que tam- 
a a ora muitos dos quadros e técni- Na dama onirniiata 7 adro autonomia». Jaime Gama add são de encerramento do encontroda | béminterveio nesta última sessão do 
partido. cos do partido. [alle : também, que a desigualdade é posi- juventude da tendência socialdemo- II Encontro di 
fama - por muitos apontado coma tiva, «como expressão da criativ- Mata da UGT, que também reaf  eiresá, prin 
= E CD Gus Si E 
semana, do 12 6 13 do corrente. transpioudesta reunião, quedecor: que «socialismo nãos oeslecivismo Nivel de bemrostar. É condenável. vectoras fundamentais da dofosa da GT ARO cresce segundo as 
Servião' para limar as últimas ares- — reu no maior secretismo. É) ado ismo — como significando carências básicas ie (05 Hr degromçedo red 
si económico, nemodirigismo cultural. — Para a realização minima da porso- democracia. perspectivas criadas em 79». Assim, 
quanto ao manifesto eleitoraldo PS, Entretanto, «O, Comércio do O socialismo é uma proposta pro: nalidado humana. Segundo Nascimento Rodrigues, — serâmuitoimportante o próximo con- 
ão mesmo tempo que Rn oe Ao a ração imo atirando o NU c ioráco encontrarumatepaot - press da LAT fundamentalmenha 
A od rd nr re RÃ pl dade de resposta e de verdade que. com a entrada 8m vigor dos novos 


tras da campanha so- primeira semana de Abril, terá h cialista não há sociedade ali lismo 'é descentralização», pois há mobilize os trabalhadores, multos — estatutos, que vão pôr termo, em 
; no Alganvo, em local ainda a definir. Não há ia aro A Ad oo do Eslsdo na deles ainda avolaremnos sindicatos. grande medida, ao princípio da pari 

mas que poderá ser a Praia da  lismo é um fazer permanente: uma — sociedade, recusar o dirigismo cul: da Inter, pelo poderda sua estrutura, — dade das suas principaistendências. 

Entretanto, segundo «O Comércio Rocha/Portimão. tural 6 informativo». ao mesmo tempo que urge pórtermo Miguel Pacheco salientou, ainda, 


do Porto», apurou, os quadros técni- 


Exmo(s) Senhor(es): 


de automóveis, pagamento de 
minoria; 


determinação. 


pelos Sindicatos signatários. 
7/Março/1983 


interrogação, não apenas sobre o 
me , mas também sobre as finali- 


a algumas atitudes especulativas. 


do PC no próximo Governo 


que a «divisão sindical num pais 


rt A a o a demo Simultâneamente, aquele dirigente democrático não é um drama mas 
: «O socialismo não é — relativo pessimismo políico, embora. corresponsabiizou os jovens da Te- sim uma realidade salutar 
E A JS anunciou que «rejeitaasten- um p que vise atingir a igual. admita estar pessoalmente satistei-  sirosd pelo presente e futuro do mo- 

E é t tativas deingerênciade membrosdo dade, É um projecto quepressupõea to. vimento sindical, já que os homens Só que a UGT não precisa da 
Xercito partido nas questões internas» da- cobertura da CGTP, mas sim dos 
quela organização, quer estas ve- trabalhadores, o que ainda não con- 

e LN ETI gm Gs se os sa mo seguiu», 

emas (Cunhal defende part Ç 

E socialistas mostram-se desa- O terceiro convidado a usar da 
assinaram | Essssssas Cunhal deiende Icipação cima aura à 
estrutura apontados pelo partido reunião, Castro Fernandes, analisou 
como candidatos ao Parlamento. a importância dos jovens sindicalis- 


tas começarem desde já a preparar 
as comemorações do Ano Interna- 


da Federação da área Ur- cional da Juventude, marcado pelas 
bana de Lisboa da JS, manifestou o Num comício ontem realizado no Porto, Álvaro Cu- Álvaro Cunhal manfestou a vontade dos comunistas Nações Unidas para 1985, ao 
demolido esa: adoro mendaa o nhal sublinhou a necessidade dos democratas portugue- no reforço da sua posição parlamentar — através, entre mesmo tempo que se referiu à Con- 
bend deep, los» — secretária: sos lutarem para que seja respeitado o carácter demo- outros , da conquista de mais dois deputados ferência Internacional sobre o De- 


listas — por «dentro de um ano 
ir o limite de idade para perten- 
cer à JS» 


O secretariado considera mesmo 
que houve irregularidade processual 
quanto à indigitação de Margarida 
Marques. 


crático das eleições de 25 de Abril, manifestando-se em 
oposição a «atitudes de ingerência e pressão» sobre a 
vida nacional, como sejam as previstas manobras da 
OTAN durante a campanha eleitoral e a realização do 
congresso da Internacional Socialista. 

O secretário-geral do PCP falava perante vários 
milhares de pessoas, na Praça da Liberdade, numa 
sessão de das conclusões da Conferência 
Nacional do PCP e de comemoração do 62.º aniversário 


pelo círculo do Porto — criticando a política do «PS do 
Mário Soares» como sublinou, política que fatalmente 
arrastará a aliança com o PSD e mesmo com o PSD e 
como CDS, que já deram a suas provas de incapacidade 
governativa. 


Antes de Álvaro Cunhal usaram da palavra Rosa Dias 
do Comité Central e Manuel Almeida deputado e candi- 


semprego Juvenil, que decorreu em 
Lisboa sob os auspícios da UGT. 
Castro Fernandes, da tendência so- 
cialista da UGT, referiu-se ainda, à 
importância de todos os jovens ini- 
ciaram um trabalho de fundo sobre a 
política da juventude com base na 
plataforma criada há cerca de um 


ADMINISTRA! ICA dato pelo Porto à AR. mês com as bases gerais do Conse- 
o RETRAÇÃO gm da fundação do partido. lho Nacional da Juventude. 
— AFIRMA JAIME GAMA Álvaro Cunhal adiantaria ser primordial a conclusão O segundo salientaria que só no distrito do Porto há 
de que é fundamental a participação dos comunistas no. mais de 10.000 trabalhadores com os salários ematraso, . Com a eleição da lista única dos 
Em entrevista ontem publicada, próximo Governo para se poder avançar na resolução o que prova a infelicidade da política AD no sector do jovens a integrarem o secretariado e 
Jaime Gama declarou que «a admi- dos problemas nacionais, problemas estes que estão emprego, denunciado ainda a onda de falências frau- conselho nacional da Tesiresd, en- 
nistração públicaeo papeldoEstado longe de ser insolúveis, se prosseguida a política de . dulentas. Rosa Dias adiantaria que a lista de candidatos cerraram os trabalhos do encontro 


na sociedade» têm de mudar em 
Portugal. 


Isto, para «moralizar a administra- 
lica e a tornar mais eficaz, e 


SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO CENTRO 
SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO NORTE 
SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO SUL E ILHAS 


PRÉ-AVISO DE GREVE 


GREVE NACIONAL DO SECTOR BANCÁRIO 


DIA 10 DE MARÇO 


A todas as Instituições de Crédito, públicas e privadas, Parabancárias, Caixas Económicas, Caixas de Crédito 
Agrícola Mútuo, Escritórios de Representação, IFADAP, Caixa Geral de Depósitos e demais Entidades 


= Considerando que as resoluções de alguns Conselhos de Gestão da Banca ao pretenderem estipular 
pede Velo ide nd criarno Ret anesto um clima de instabilidade nomeada- 

mente no nacionalizado para o qual os Sindicatos não contribuíram, der irrespon: 
Ri A cid O que demonstra a rr: isabilidade 
= Considerando que a maioria dos bancários está contra a atribuição de privilégios (renda de casa, atribuição 
pelos Conselhos de Gestão a uma 


gasolina e telefones, 


.) concedidos 


= Considerando que os trabalhadores bancários não admiter fiquem 
Con ) m que as propostas dos seus Sindicatos 


— Considerando que os trabalhadores bancários não admitem que de Banco. Banco se adoptem soluções 
salariais diferentes e discriminatórias; ee ia o ês 
— Considerando que os trabalhadores bancários não admitem que qualquer Conselho de Gestão 

iniciativa decida alterar a estrutura salarial livremente negociada nas revisões contratuais; PERA 


— Considerando que os trabalhadores bancários não admitem qualquer Conselho de Gestão mesmo 
por ordem do Ministério da Tutela, reira benefícios salariais Sp Ro 
publicado em ordem de serviço; 


— Considerando que não foi dada qualquer resposta ao documento conducente à uniformização do Sector; 


— Considerando que está esgotado por parte dos Sindicatos o prazo que previamente fixaram — 15 de Fevereiro 
— para a resolução deste problema; a 


— Considerando que ao ostracismo a que nos querem condenar só poderemos responder com firmeza e 


Os Sindicatos dos Bancários do Centro, do Norte e do Sul e Ilhas, nos termos e para os efeitos 
no Artigo 5.º da Lein.º 65/77, de 26 de Agosto, tornam público que foi decidida a convocação 
10 de Março de 1983 (5.º feira) das O (zero) às 24 (vinte e quatro) horas, desse dia, em toda a área. 


Direcção do Sindicato dos Bancários do Centro 
Direcção do Sindicato dos Bancários do Norte 
Direcção do Sindicato dos Bancários do Sul e Ilhas 


, OU sociais que haja deliberado atribuir e 


através dum desenvolvimento económico real. 


previstos 
de greve paraodia 


da APU pelo Porto foi constituída com a preocupação de 

e dar voz na batalha eleitoral à luta que os 
trabalhadores do distrito travaram nos últimos anos con- 
tra a alternativa de direita e por uma política democrática. 


DO NORTE 


que aprovou, ainda, várias moções, 
nomeadamente sobre o desempre- 
gojuvenil, o jovem agricultor e jovem 
mulher trabalhadora, entre outras. 


SINDICATO DOS BANCÁRIOS 


º GREVE NACIONAL DO SECTOR BANCÁRIO 


DIA 10 DE MARÇO 


Bancários e não só a alguns. 


Porto, 3/3/82 


Os Conselhos de Gestão de algumas Instituições de Crédito vinham autorizando e 
atribuindo certos aumentos salariais, incentivos aos quadros de chefia e outros 
benefícios de carácter social. Alguns Conselhos de Gestão concederam benesses 
despudoradas e abusivas (automóveis, gasolina, subsídio para telefone particular, 
etc.) com carácter discricionário, o que mereceu o protesto dos Sindicatos do 
Sector. 

Estariam os Conselhos de Gestão com aquelas medidas, a pôr em prática, de forma 
discriminada, a intenção — solenemente anunciada pelo Sr. Primeiro-Ministro 
(acompanhado pelos principais responsáveis do PSD) no encontro dos Bancários 
do PSD (Vimeiro, 31.0UT.82) — de distribuir pelos trabalhadores parte dos lucros 
das empresas? 
O próprio secretário de Estado do Tesouro, em entrevista ao Diário Popular (4/2/83) 
reconhece que «os aumentos salariais tornaram-se generalizados em alguns 
bancos, havendo uma quase antecipação à revisão salarial» e que «verificou- 
se que os Sindicatos tinham sido completamente ignorados». 

Os Trabalhadores Bancários não podem aceitar aumentos escandalosos (em alguns 
casos superiores a 50%) decididos por alguns Conselhos de Gestão para um 
número restrito de trabalhadores — o que constitui uma afronta, perante a qual os 
Sindicatos não poderiam ficar indiferentes. 
Aos Sindicatos, em nome de todos os trabalhadores que representam impõe-se a 
obrigação e o direito de lutar por uma solução justa, não permitindo disparidades 
salariais no Sector — que viriam a pôr em causa os postos de trabalho. 


— Considerando que o que foi atribuído aos trabalhadores do Banco de Portugal e do Banco Pinto $ Sotto Mayor A proposta dos Sindicatos não visa senão repor a legalidade, ao defender que os 
eo Cava raca e po InúraTO Sova der tornado “cine red aumentos e benefícios sociais devem ser atribuídos a todos os Trabalhadores 


Face à recusa ao diálogo por parte da SET e representantes dos Conselhos de 
Gestão, — atitude ofensiva da dignidade dos Trabalhadores Bancários, e de 
desrespeito das regras democráticas que devem orientar as relações com as organi- 

Sindicais — os Sindicatos dos Bancários do Centro, Norte, Sul e Ilhas, 
decidiram decretar 1 dia de Greve para o próximo dia 10 de Março. 


— Por uma resposta negociável à Proposta Sindical! 
— Pela defesa dos Postos de Trabalho! 
— Pelo reforço do poder negociável na próxima revisão salarial! 


A DIRECÇÃO 


Casqueiro critica política sobre mercados abastecedores 
VEM CCEE 


Portugal está a andar 
de costas para a Europa 


— Batata de semente: ou subsídios ou reconversão da cultura 


«Verífico com surpresa a existência de uma paragem na segunda fase 
da construção do mercado abastecedor do Porto, que devia estar em vias de 

completar-se» afirmou José Manuel Casqueiro, secretário-geralda CAP ,em 
declarações a «O Comércio do Ponto». 

E, esclarece: «Desapareceram do Orçamento do Estado as verbas 
destinadas ao prosseguimento desta obra e nem sequer se prevê a constru- 
ção de um mercado idêntico para Lisboa» acusa o nosso interlocutor. 


Entretanto, acentua que esta atitude do Governo da AD «é um arrepio 
de qualquer objectivo de adesão de Portugal à CEE, de preparação dos 
agricultores para a mesma e da criação de estruturas comerciais que 
possam aceitar a livre concorrência na perspectiva de economia de mer- 
cado» 

Casqueiro assegura que, assim, o país «está a andar de costas viradas 
para à Europa» 

Com asta denúncia, o secretário-geral da CAP quis, ainda, acentuar 
que a existência de mercados abastecedore, mais especialmente em 
Lisboa e Porto representam «uma das necessidades vitais que se colocam 
quando so procura acentuar em termos de desenvolvimento agrícola e, 
também, para dinamizar e regular o comércio de produtos hortícolas e 
frutícolas- 


POLÍTICA DO MAP COMPARÁVEL 
À DOS GOVERNOS CORPORATIVOS 


Quando Basílio Horta assumiu funções como ministro da Agricultura, 
Comércio e Pescas, da parte do secretário-geral da CAP verificou-se de 
imediato uma ofensiva bastante dura contra aquele membro do Executivo. 
Ultimamente, essa ofensiva foi renovada e mesmo intensificada. Uma 
questão pessoal ou, sobretudo, política? 

— A CAP revolou sempre uma posição bastante crítica em relação à 
actual equipa do MAP e, logicamente, com maior responsabilidade contra 
quem lidera essa equipa, desde o seu início, fundamentada em razões de 
natureza orgânica do Ministério e da própria actuação do responsável e, 
concretamente, do titular da agricultura. 

Afirmamos, nomeadamente que a junção do Ministério do Comércio com 
o Ministério da Agricultura acabaria por ser desfavorável aos próprios 
agricultores. 

= Porquê? 

— Na medida em que o novo Ministério estaria mais preocupado em 
controlar os preços e em tentar enganar, durante um período limitado de 
tempo, a realidade, pelo tabelamento de preços, como forma de condicionar 
a inflacção, o que não corresponde ao aumento da produção. 

José Casqueiro acentuou que se tem verificado «uma atitude de tal 
maneira intervencionista e dirigista do MAP que só tem paralelo na gama de 
preços tabelados, com O que se fazia nos corperativos» o que, 
considerou, «não está de acordo com a política de economia de mercado e 
de liberalização na qual apostava a AD». 

Nas suas críticas a Basílio Horta, o líder da Confederação dos Agricul- 
tores acrescentou que este membro do Governo, em declarações públicas, 
faz críticas em perfeita sintonia com as da oposição comunista, como sejam 
«relativamente ao não cumprimento de leis e decisões dos tribunais e nos 
erros verificados na entrega de reservas». 

Basílio Horta, segundo Casqueiro, tem desenvolvido uma política de 
visitas a unidades colectivas de produção,de apoio e de garantias de 
viabilização e de legalização das mesmas «em clara oposição à iniciativa 
privada, o que a CAP não pode aceitar» 

E, mais, a sua Pereqpitada na proteção do Drojeos aaa 
aparente dos antigos proprietários e no eliminar da 
Ceoetado na concordo de Prriêcioa e aire cia der dO E 
que o PCP defende», acusa Casqueiro. 


O PROBLEMA DA BATATA DE SEMENTE 


Entretanto há batata de semente a apodrecer no nordeste transmon- 
tano. 


«Situação mais do que evidente. de que o MAP fala mais 
do que actua», disse-nos Casqueiro. E explicitou: «É uma situação algo 
complexa, pois resulta do facto dos produtores portugueses terem melhores 
resultados com batata importada do que com a nacional. Daí que a alterna- 
tiva poderá constituir-se através da concessão de subsídios aos produtores 
de batata de semente do nordeste transmontano e conseguir-so a sua 
exportação para mercados de clima mais quente (paises africanos, por 


CASA For 


PRESES 
BOM DIA, PORTUGAL; 


PREMIOS E SURPRESAS 


OFIRTEX 
Estrada Nacional n.º 13 
eras entre Fão e Apúlia) 


exemplo) ou, então, subsidiar-se esse produto e fazer-se a sua colocaçãono 
mercado de consumo». 

Mais, há ainda outra solução que Casqueiro considera ser a de «estudar 
os meios necessários para levar à reconversão dessa região agricola, se se 
provar que não é economicamente viável a produção de batata de semente 
quando não há quem a compre». 


declarações a «O Comércio do Porto», as quais são a =inventariação dos 
prejuízos ocasionados pelo mau tempo e a possibilidade de apoio aos 

mesmos produtores» e a «facilitação de uma maior capacidade industrial de 
aproveitamento da laranja que tenha condições para a conserva». A reforçar 
a sua ideia, Casqueiro lamentou que, =inexplicavelmente Portugal é impor- 
tador de concentrados de laranja». 


VÃO SUBIR AS TAXAS DE JURO 


Quanto ao deficiente funcionamento da Banca nos empréstimos à 
agrícola de emergência, o 


vel por emitir um parecer 
bro, de «ainda não ter tido uma só reunião». 

Ao mesmo tempo, criticou o facto de que as actuais taxas de juro, entre 
19,2 por cento e 21 por cento, «são impraticáveis para os agricultores», 
agravando-se esta situação com a previsível subida de mais três por cento 
nas mesmas taxas, o que levará à falência de largos milhares de empresas 


sorgo, 

questão colocada por Casqueiro foi a da excessiva burocracia e 
da Desredado CAS TEADAN é dO PAS o ortigal a sor enai o 
créditos. «É frequente, cooperativas pedirem créditos para a construção de 
armazéns para carboneto de cálcio ou adubos e esperarem um ano pelo 


despacho». 

Falta, também, e de há muito tempo, uma rede de frio adequada às 
exigências da agricultura. Casqueiro acusa «o Governo de não ter sabido 
aproveitar a ajuda do período preparatório da adesão à CEE para criar 
infra-estruturas indispensáveis ao desenvolvimento do sector agrícola». 

Outro tema abordado na nossa conversa foi o dos mixordeiros e o novo 
Código Penal. «Criou-se uma situação inadmissível num Estado de Direito», 
afirmou Casqueiro, para acentuar que, «segundo o novo Código Penal, os 
mixordeiros arguidos em processo são libertados». Na óptica de Casqueiro, 
«se a mistura de açúcar com água no «vinho a martelo» não resulta em 
perigo para a saúde do cidadão, «é verdade que se comete um crime contra 
a actividade vitivinicola e o Estado». 


INCAPACIDADE DE LIDERANÇA DA AD 
José Manuel Casqueiro não estará no hemiciclo de S. Bento na próxima 


em ação... 
«Sinto-me defraudado pela incapacidade de liderança revelada pela 


Em relação à definição de habilitações 
para a docência 


SPN acusa ME de quebra 
de compromissos assumidos 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES OFIR 


ae ERNESTINO MIRANDA & C.* L.?4 


Avenida Valentim Ribeiro (Junto ao Hotel Nélia) - ESPOSENDE 
ESCLARECIMENTO 


Esta firma, inteiramente dedicada à confecção do famoso «CASACO OFIR», en- 
tende oportuno, tornar público, que não tem qualquer ligação com a firma denominada 


O Sindicato dos Professores 
do Norte distribuiu um comuni- 
cado em que acusa o Ministério 
da Educação de não respeitar 
um compromisso assumido com 
Os sindicatos do sector. 

Segundo o SPN, em reunião 
entre Os Sindicatos dos Protes- 
soreseoMinistério da Educação 


O GERENTE 
ERNESTINO MIRANDA 


«este assumiu o compromisso 
de que a publicação do despa- 
cho normativo que visa definir as 
habilitações próprias e suficien- 
tes para a docência das discipli- 
nas do Ensino Preparatório & 
Secundário não implicaria a 
perda de direitos já adquiridos 


sores de Trabalhos Manuais e 
dos 5.º, 6.º, 7.8. e 12º grupos 
ainda o SPN que o prazo da 
entrega de boletins para o con- 
curso foi alargado até ao próximo 
dia 14 «pelo que os professores 
deverão exigir que até lá o ME 
resolva a siluação». 


Cm tir ovni ma 
apandas 


AMEONICO USE CE ronda Wo 
vi ds SYAPUAÇHi cor 


José Casqueiro, secretário-geral da CAP, afirmou ao «CP» que Basilio Horta 
está contra a economia de mercado e que defende economias iguais às do 
PC 


Detraudar que reside na diálogo entre o Governo e os 

. Segundo esse diálogo foi cerceado «a partir da 

morte de Sá Cameiro». No Partamento, encontrou mais dificulda- 
des de «fazer intervenções agressivas e de crítica ao Governo, 


haver crises no CDS) opta pelo retorço e dinamização do movimento dos 
agricultores. 


JOSÉ REIS 


facilidades de pagamento 
até 2 anos 
sem juros 
* estabelecimentos comerciais 
* garagens * armazéns e escritórios 
consultórios * arrecadações 
preços desde 250 Contos, 
1300 Contos ou 1600 Contos 
Propriedades no valor de 3 milhões de Contos 


4 


CENTROS COMERCIAIS 
ANDARES APARTAMENTOS 


Queluz - Av. Antônio Enes, 25 Telef. 95 20 21 
Algarve - Praia da Rocha Telef. 26020 
Paço de Arcos - Espargal Telef. 243 67 17 
Porto - Rua da Piedade Telet. 667297 


ANDARES E APARTAMENTOS 


Lisboa- Olivais — PANORÂMICA DO TEJO 
Cascais - Pampilheira — PANORÂMICA DO ATLÂNTICO 
Queluz - Centro e MONTE ABRAÃO. 

Amadora - Centro e REBOLEIRA 
Parede - Village St." Teresinha 


VIVENDAS PRÉ-CONSTRUÍDAS 


Centro Comercial de Materiais de Construção 
e Mobiliário — Talaide 


Escritórios Centrais: Lisboa - Campo Mártires da Pátria, 96-2. 
Telex; 42681 JPCMP P — 1100 LISBOA — Tel. 55 88 51 


endrioera 
2 es ptpapixas ra 


O dr. Tomé Dantas, em representação do secretário Nacional de Reabilita- 


ção, congratulou-se pelo sucesso da LUDINTEGRA 83. 


Ludintegra 83 encerrou ontem 


«Estar na vida 
de corpo inteiro» 


«Viver é estar na vida de corpo 
Inteiro e ter o direito de ser dl- 
ferente, com os mesmos direitos o 
deveres de todos os cidadãos, é 
cortar as amarrars da segregação 
e do marasmo», afirmou Luís Ma- 
chado, na sessão oficial de encerra- 
mento do Ludintegra 83. 

A Ludintegra 83 — Jornadas de 
Sensibilização para a Integração So- 
cial do Deficiente decorreram no 
Porto, de 25 de: Fevereiro a 6 de 


Cerca de 20 mil pessoas visitaram 
o pavilhão de exposição durante os 
10 dias que durou a Ludintegra 83, a 
primeira edição duma iniciativa que 
passará a ter regularidade anual. 


com 
tribuindo para este sucesso aade- 
são do público», frisou Luís Ma- 
chado, 

«A Ludintegra é presente e pro- 
Jecta-so para o futuro sensiblizar 
a população para a Integração so- 
clai do deficiente era, é, e será, 
sempre o seu objectivo», concluiu. 


O dr. Tomé Dantas, do Secretaria- 
do Nacionalde Reabilitação, usouda 
palavra durante a cerimónia de en- 
corramento para exprimirasua satis- 


futuro a este tipo de iniciativas. 


Lá para o fim do ano segundo previsão revelada na AM 


Ruptura financeira 


na Câmara da Maia? 


O Plano de Actividades e o Orça- 
mento Partidário da Câmara para o 
ano de 1983, no valor de 739 mil 
contos, verba esta muito inferior à do 


dece a 4 pontos fundamentais: pagar 
a pessoal; manter as despesas cor- 
rentes com a administração e as 
obras; pagar as obras adjudicadas e 
emcursoe atransterência de verbas 
para reforço das es finan- 
ceiras das Juntas de Freguesia, com 
a quantia de 121 mil contos. 

«isto é, o Município, segundo o dr. 
Luciano Gomes, presidente em 
exercício, por ausência em Lisboado 
respectivo titular, prof. dr. Vieira de 
Carvalho, limita-se a pagar salários e 


tia representava 10 por cento 
das receitas municipais e que era 
uma experiência a nivel nacional, 
que desejava qua frufcasso o rar 

luzia uma descentralização feita de 
baixo para cima. 


sentavam um 
quantiade 1Omilcontos aos Bombei- 
ros Voluntários de Moreira da Maia, 
destinada a obras no quartel e para 
as secções de Moreira, Nogueira e 


O Orçamento de 1983 é de total 
contracção de despesas e salientou 
que «no fim deste ano há perspecti- 
vas de ruptura financeira». 

A proposta relativa ao financia- 
mento à Câmara de 141 mil contos, 
através da Caixa Geral, mereceu 


Durante cinco dias 


na Fundação Eng.º António de Almeida 
Exposição de uma edição 


especial de 


Para comemorar a saída da 
edição especial de dez exempla- 
res de «Os Lusíadas», a Livraria 
Figueirinhas vai levar a efeito 
hoje, pelas 21.30 horas, uma 
éxposição na Fundação Eng.” 
António de Almeida, que estará 
patente ao público todos os dias, 
até ao dia 12, das 14.30 às 18.30 
horas. 

Organizada por António José 
Saraiva, que fez a fixação do 
texto, notas e vocabulário, a edi- 
ção destes dez exemplares tem 
desenhos originais de José Ro- 
drigues e direcçãoi gráfica de 
Armando Alves. 

Entretanto, no dia da inau- 
guração, Eunice Munoz dirá 
poesiade «Os Lusíadas» e Antó- 
nio José Saraiva falará sobre a 
problemática desta obra de Luís 


«Os Lusíadas» 


de Camões. No dia 9, quarta- 
feira, Vasco Graça Moura fará 
uma intervenção, pelas 21.30 
horas, com o título «Ainda o es- 
paço e o tempo nos Lusíadas». 
No dia seguinte, também às 
21.30 horas, José FHermano 
Saraiva falará sobre o tema «A 
lírica de Camões: um depoi- 
mento pessoal». Finalmente, no 
dia 11 de Março, à mesma hora, 
Júlio Cardoso dirá poesia de «Os 
Lusíadas», seguindo-se um perí- 
odo de «Música da Renas- 
cença» pelo Grupo de Música 
Antiga do Porto. 

De salientar, que durante os 
dias em que dedecorrem estas 
actividades culturais, a exposi- 
ção estará patente ao público 
das 21.30 às 23 horas, manten- 
do-se o horário normal da tarde. 


“ano da Escola Secundária de Emídio Navarro, de Viseu, acompanhados de 
O Comércio do Porto», percorreram os principais sectores da Empresa, 
contribuem. 


para a sua feitura, ficanda a saber como se «lê» e se 


explicações do dr. Luciano Gomes, 
que disse ser ela ppp 
mento de obras já concluídas das 
escolas de Nandim, Sobreira e Pare- 
de, sendo, no final, aprovada com 5 
abstenções. 

Por sua vez a proposta referente à 
fixação do número de versadores em 
regime de permanência, justificou 
amplos comentários de vários depu- 
tados, terminando por ser aprovada 


com uma . ficando esta- 
belecido que haverá 6 vereadores a 
trabalhar à meio tempo, o que permi- 
tirá uma maior funcionalidade e sem 
encargos para o Município. 
Entretanto, a proposta relativa à 
aquisição de um terreno à margem 
da Av. D. Manuel Il para concretiza- 
ção da zona desportiva municipal, 
merecou aprovação, por unanimi- 
o. 


Já no período de antes da Ordem 
do Dia, uma moção de protesto pelo 
facto da lei 1/79 Lei das Finanças 
Locais não estar a ser cumprida, fol 
aprovada com 23 abstenções e 32 
votos a favor, já que o OGE só atri- 
buiu à Câmara da Maia a verba de 91 
527000800, quando deviater sidode 
379.417.000400, a que privava O 
concelho de realização de obras ur- 
gentes e inadiáveis 


Uma exposição de barcos em miniatura, essencialmente ligada ao modelismo amador, foi Inaugurada sábado de 

tarde, nas instalações da Casa do Infante. Organizado pela Direcção dos Serviços Centrais e Culturais da Câmara 

Municipal, o certame vai estar patente ao público até ao próximo dia 20 entre as 14 e 17 horas e as 21 e as 23 horas. A 

exposição, segundo os promotores, destina-se a dar um contributo para o fomento e expansão de uma actividade de 
Interesse histórico e cultural para o nosso país. 


O chefe GONZALEZ convida-o a jantar, ao som de 
uma excelente orquestra num ambiente requintado e diferente, 
frequentado por pessoas que têm uma coisa em comum: 


GOSTAM DE COMER BEM. 


Ah! mas... O chefe de mesa CORREIA também o convida 


EMPES/emecê 


aficar depois do jantar. 


Pode assistir a um excelente espectáculo internacional, 
com os melhores artistas de variedades 
e dançar até à 1 h 30 m da madrugada. 


Oferecemos-lhe um jantar inesquecível. 


as KA Reserva pelo Telefone 720238 
=. «a 


CASINO 


” 
” 


a 
Te” 


SOLVERDE 


ESPINHO 


Não foram nada fáceis as provas a que se submeteram os jovens concorren- 


tes 


Porto já tem representantes 
para a final de Viseu 


Prevenção rodoviária 
promove novo concurso 


Cinco mil contos de jóias precio- 
sas e ouro foram roubadas duma 
ourivesaria da Rua das Flores, 
durante a madrugada de ontem. Os 
assaltantes penetraram no interior 
da ourivesaria após terem abertoum 
buraco na parede do prédio conti- 
quo, com a antecipada certeza de 
que a sua «entrada» não accionaria 
oalarme. Os pormenores do «golpe» 
indicam, assim, que o ladrão (ou 
ladrões), conhecia bem O terreno 
que «pisava» 

O rombo, por onde passava facil- 
mente um homem não muito cor- 
pulento, foi feito a partir do portal do 
prédio n.º 183 daquela artéria, no 
sitio onde estava instalado o cofre da 
Ourivesaria e Relojoaria C. S. Couti- 
nho e C.. Esboroar os cerca de 15 
centimetros de pedra e arrancartoda 
ainstalação eléctrica foi tarefa relati- 
vamente fácil, uma vez que os dois 
andares do prédio são ocupados por 
armazéns é os moradores dos 3.º e 
4.º anadres só muito dificilmente se 


Já foram apurados os dois jovens 
que, em representação do distrito do 
Porto, estarão presentes na final na 
cional da XXI Taça Escolar Intema- 
cional (TEI) e do VIll Concurso Inter- 
nacional Juventude e Segurança 
Rodoviária (C.1.J.), que decorrerá 
em Abril, na cidade de Viseu. 


Assim, Olavo Pedro Gomes de 
Sousa Ribeiro, da Escola Prepara 


tória do Cerco, foi quem, entre os 52 
concorrentes inscritos nas provas do 
TEI realizadas na Escola Filipa de 
Vilhena, alcançou a melhor posição, 
seguindo-se-lhe André Salsedas 
Cruz e Carlos Manuel Cavadas. 
Por seu turno, às provas do C.L.J 
apenas concorreram dois jovens, 
classificando-se em primeiro lugar 
Manuel Fernando da Silva, da Es 
cola Preparatória de Santo Tirso. 


Não foi, no entanto, por acaso que 
a foi aberta na Rua das 
Flores. ê que apesar de existirem 
montras e portas do lado da Rua dos 
Caldeireiros, o local escolhido pelos 
larápios era o único onde não havia 
nenhum escaparate a «estorvar» 0 
«trabalhinho» 

Protegidos pelos taipais metálicos. 
das montras contra olhares «indis- 


A ARPPA abriu as portas da Sé Catedral do Porto aos amantes do nosso património cutural, permitindo o desvendar 
dos diversos estilos arquitectónicos que o templo encerra. 


Românico, Gótico e Barroco foram vistoriados 


800 anos da Sé Catedral 
desfolhados pela ARPPA 


Os cerca de 800 anos da vida da Só Catedral do 
Pono lotam revividos publicamente pelos drs. Manuel 
Real e Rigaud de Sousa e por D. Domingos de Pinho 
Brandão, bispo auxiliar da diocese. 

As presenças do românico e barroco na Sé foram 
vistorindas e assinaladas exaustiva e cientificamente 
pelos três cicorones da visita guiada, promovida pela 
Associação Regional de Protecção do Património Cul- 
tural e Natural (ARPPA) 

Posterior à Sé de Braga, a fundação da Sé do Porto é 
atribuída ao segundo quartel do século XII, no tempo do 
bispo francês D. Hugo (1113 a 1136), vindo de Santiago 
de Compostela, onde era amigo de D. Gelmires. 

Datada do seu bispado, a Sé do Porto apresenta 
poucos vestígios da sua primitiva traça românica, em 
virtude das protundas remodelações sofridas nas cen- 
turias de Seiscentos e Setecentos, que afogaram a estru- 
tura inicial. 

Isso mesmo nos é testemunhado nos «Oito Séculos de 
Ane Portuguesa- pelo saudoso Reynaldo dos Santos 
-«Hoje só se entrevê a planta de três naves, cinco 
tramos, abóbadas em arcos torais, pilares curciformes 
com colunas embebidas, sapatas redondas, ausência de 
vritório, só frestas sobre os arcos» 

As obras góticas na Sé Catedral estão evidenciadas 
em documentos publicados por Magalhães Bastos que 
sé referam à uma charola o ao claustro de 1385. 

* “No período da sede vacante (17%7-174% foram colo- 


cadas as talhas e, em 1771, O portal de estilo rococó. 
Mais tarde, o arquitecto italiano Nicolau Nasoni desenha 
e constroi a galilé, um templo de planta de cruz latina, 
dividido em três naves, cobertas por abóbadas aponta- 
das. 

Regressando ao claustro gótico, é de citar e lembrar a 
obra «Azulejaria em Portugal no Século XVill» editada 
pela Fundação Calouste Gulbenkian e da autoria de 
Santos Simões: 

«No claustro encontram-se grandes painéis de 
azulejo forrando as paredes livres e, bem assim, os 
espaços livres entre ias portas. 

«Serão painéis de cerca de 1730 nem todos com a 
mesma coloração, a qual varia de azul-cinzento a azul- 
anil vivíssimo. 

«As cercaduras são semelhantes, variando os moti- 
vos (...) tirados do Velho Testamento. São ao todo sete 
painéis» 

Abra «Tesouros Artísticos do Portugal», coordenada 
pelo falecido professor da Faculdade de Letras do Porto, 
dr. Ferreira de Almeida, também se detém e demora na 
análise descritiva do claustro gótico da Sé Catedral 

«O claustro gótico, data de 1385. A arcaria, mutilada 
e alterada. foi restaurada em 1940. As parades são 
torradas de azulejos (...) cujos temas são inspirados no 
Cântico do Cabido e na Capela de S. Vicente, onde se vê 

representando, a vao 
voa secutura representante ESA PRRRSELSEABU 


cretose de algum transeunte que 
passase pelo local, os assaltantes 
passaram então a «esgotar» todo o 
«stock» de jóias preciosas e peças 


Abrindo um buraco no único local onde não havia escaparates a impedir a passagem, os assaltantes penetraram na 


Larápios teriam estudado todos os cantos da casa 


«Rombo» de cinco mil contos 
numa ourivesaria da «Baixa» 


lhe o sucedido. Enquanto os agentes 
da PSPchegavam à conclusãoquea 
porta do edifício tinha sido aberta 
com chave falsa, o ourives ao chegar 


e ação das suspeitas levanta- 


Certo é que, coincidência ou não, 
quem assaltou a ourivesaria actuou 


+ 
â 
” 


ourivesaria e «limparam» todo o ouro e jóias existentes. Peças em prata e relógios foram desprezados. 


de ouro que estavam expostos, dan- 
do-se ao luxo de desprezar quantida- 
des «industriais» de pratas e reló- 


gios. 

Facilmente se conclui que o as- 
salto obedeceu aum plano bem estu- 
dado com todos os riscos calculados 
até ao pormenor. Com efeito, até o 
alarme ligado às entradas principais 
da ourivesaria foi evitado com mes- 
tria. 

Só de manhã, quando o inquilino 
do 3.º andar saiu à rua para compo- 
prar o jornal é que o alerta foi dado. 
Na verdade o sr. Francisco Emesto 
estranhou que a porta do prédio, que 
sempre fica fechada à chave, esti- 
vesse apenas encostada e foi então 
quereparou! nas pedras amontoadas 
noportale no buraco aberto na pare- 
de. 
Adivinhando o que durante a noite 
se tinha passado, o popular avisou 
logo a Polícia e telefonou para um 
dos sócios da ourivesaria, contando- 


ipa! daquela Prova Nacional, Aorganização deste encontro, 


deparou com as montras e exposi- 
tores armombados e naturalmente 
«limpos». 


«RONDA» DE TRÊS HOMENS 
JÁ TINHA SIDO NOTADA 


Poucos dias antes deste assalto, 
osmoradores da zonada ourivesaria 
tinham notado a mvimentação anor- 
mal de três homens, que não conse- 
guiram descrever com pormenor e 
que, aparentemente, vigiavam os ar- 
mazéns das proximidades. 

A sua permanência naquela rua à 
altas horas da noite e, numa primeira 
análise, sem qualquer justificação 
para procederem auma «ronda» cui- 
dadas às casas de comércio, levou a 
que alguns armazenistas avisados 
do facto, mudassem as fechaduras 
às lojas. 

Falta agora descobrir as possiveis 
ligações destes indivíduos com o as- 
salto e até que ponto este não foi a 


com segurança e total conhecimento 
daquilo com que poderia contar. Tal 
como nos informaram os moradores 
da rua, terá também contribuído para 
o êxito do «golpe», o facto de os três 
guardas de giro à área raramente 
serem vistos nas artérias que confi- 
nam com a ourivesaria e, por conse- 
quência, não terem hipóteses de ou- 
vir O barulho de uma parede a ser 
rebentada. 


O Comireio do Porto 


Da Confraria do Vinho do Porto re- 


jomalística - efectuada 
aquando da sua fundação. Gratos 
pela deferência. 


quese revestiu de interesse, foi da responsabilidade dos 
ros Voluntátios do Lobbes e a supervisão e direoção das provas cabe à Liga dos Bombeiros Portugueses 


Exposição Distrital de Artes Plásticas 


Director do Museu 
desmente obstrução 


O dr. Manuel Gonçalves, direc- 


tiva da que em 1882 se realizou 
nesta cidade, como homenagem 
ao aveirógrato Marques Gomes, 
serealize no Museu, como chegou 
a ser referido em recente con- 


so que são Imerecidas, uma vez 
que estive sempre aberto e dis- 
posto e a colaborar na Exposi- 


ção». 

O dr. Manuel Gonçalves afir- 
mou-nos que a recusa da sua 
parte na cedência do Museu para a 
realização da Exposição Distrital 


evocativa de cem anos de Artes 
Plásticas se deve a obras em cur- 
sono Museu, que impossibilitama 


po 
que se fez sentir no último Inverno 
originaram um atraso considerá- 
vel na prossecução normal das 
obras que, no entanto, deverão 
estar concluídas entes do fim 
deste ano. 

A necessidade de proceder a 
tais obras era inadiável, segundo 
o responsável pelo Museu Reglo- 
nal, que frisou que algumas salas, 
a ser visitadas, corriam o risco de 
desabamento dos tectos, dadas 
as infiltrações de água e a antigui- 
dade das mesmas. 

O dr. Manuel Gonçalves referiu- 
nos ainda que o Museu poderia 
colaborar com as suas instala- 
ções na realização da Exposição, 
ainda que com limitações, se esta 
se verificasse em Maio ou em Ju- 
nho, afirmando que sempre «del 


VENDEDOR 
MÁQUINAS — 


FERRAGENS 


Firma de grande expansão em Aveiro, admite vendedor, carro da 
firma, ordenado e comissões de vendas. Exigimos serviço militar 
cumprido, menos de 30 anos, c/ conhecimento de praça, dinâmico. 


Carta ao Apartado n.º 11 — AVEIRO 


Parque automóvel 


er 


perturba trânsito 


O parque de estacionamento 
que se situa à face da Rua Alves 
Martins e 5 de Outubro, é, sem 
dúvida, multo útil e utilizado. 
Faz principalmente muito geito 


(Avelro-Vilar Formoso) e a quem, 
dessas viaturas, pretenda dar 


S. PEDRO DO SUL 


ABRE BIBLIOTECA 
Estáprevista para apróximaterça- 
feira, a inauguração da Biblioteca 


Municipal de S. Pedro do Sul, uma 
feito Bam Vo cu 


esperava. 

Marcará o acto inaugural a aber- 
tura. nas referidas instalações, de 
uma exposição ae pintura (óleos, 
carvões e aguarelas), de Augusto 
Hilário de Almeida, natural do conce- 
n 


FESTA ANUAL 

DOS PROFISSIONAIS 

DE SAÚDE NO HOSPITAL 
DISTRITAL 


Dando continuidade a uma tradi- 


S, João de Deus (Hospital Distritalde 
Viseu) 


As cerimónias iniciar-se-ão com 
uma missa solene e de acção de 
graças, seguindo-se um convívio. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Vi- 
seu — «Pinto», na Praça da Erva, 
telef, 22325/S. Pedro do Sul — «Mi- 
sericórdia», tell. 71248. 


NPESNGINDA 63 der 9 20 1 


uma vista de olhos pela cidade. 
Há, contudo, um condenável in- 
conveniente parautilizaressepar- 
que. A gula de elevação que se- 
para o pavimento da Rua do Largo 
de terra batida tem uma altura de 
cerca de vinte centímetros, que 
custamatrepar e muito maisainda 


Conclusão do Mercado 


Exposi 
ainda há alguns dias ajudel à 
selecção de algumas obras aqui 
do Museu para estarem presentes 
na m 


«Se alguém tinha empenha- 


frisou-nos o dr. Manuel Gonçalves 
o dr. Manuel Gonçalves, que la- 
mentou ainda os condlicionalis- 
mos de ordem financeira e de pes- 
soal com que ainda vive o Museu. 


NOVOS DIRIGENTES 

DA ASSOCIAÇÃO 
CULTURAL E DESPORTIVA 
«OS ÍLHAVOS» 

O eng.” João José Rresidente Bio 
foi eleito presidente da Direcção da 
Associação Cultural e Desportiva 
«Os [lhavos», com sede em lihavo. 

A lista vencedora tev 90 votos a 
favor, enquanto a lista A teve 71 
votos. João Manuel Pereira Ré, 
Agostinho Felizardo, José Teixeira, 
Carlos Ferreira, Mário Matias, Auré- 
lio Ré, Luis Rosário, José Vilela, dr. 
João Resende e João Luis Peixe são 
os restantes elementos da direcção 
dos «llhavos». 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço: «Ala» — Pra- 
gadr. Joaquim Melo de Freitas, telef. 
23314 

Diversões: Cine Teatro Avenida — 
às 21.30 «Contra-ataque» (18anos); 
Estúdio 2002- às 16021. 45horas— 
«Esplendor na relva» (13 anos), 


ALUGA-SE 
Loja com 50 m2 
CENTRO COMERCIAL OITA 
Contactar telef. 42047 


(Rede Aveiro) 


a descer, pols que forçam os car- 
ros adar uma bem prejudicial «ba- 
cada», Lembramos aos comj 
tentes serviços da Câmara que 
façam um chantre nas guias ou, 
então, que apliquem duas fiadas 
de paralelepipedos, em rampa, 
como já têm feito em muitos ou- 
tros locais. 

A utilização, presentemente, 
desse parque faz-se com dificul- 
dadese perturba otrânsito, dada a 
lentidão na entrada e saída. Caso 
contrário, os danos poderão ser 
de monta... nas viaturas. 


FR 


tem prazos limitados 


As obras em curso no novo Mer- 
cado, até à sua conclusão, pre- 
vista para dentro de seis meses, 
decorrerão por fases, segundo 
um protocolo estabelecido entrea 
Câmara leiriense e a empresa 
construtora, com vista à acelera- 
ção dos respectivos trabalhos. 


presa, por forma a que esta nunca 


“LEIA o ASSINE e DIVULGUE 


(O Lavrador 


POR UMA AGRICULTURA MODERNA ORIENTADA PELOS 


ssa alegar demora ou paragem, 
Por motivos das obras da Cá- 


mara», 
No plano de obras a executar 
pelaempresa, foram váriosos pra- 
zos-limites para os diversos tra- 
balhos (cobertura, Impermeabill- 
zação, canalizações, sanitários, 
pavimentos, pinturas instalação 
eléctrica, calxilharia, rampa e co- 
bertura do cais), fixando-se o pe- 
riodo .Gi6 “20, dê Juba, n 19,6 
Agosto para acabamentos, equi 
pamentos e experiência. A última 
quinzena de Agosto fol reservada 


e correspo! entrega 
mara Municipal da importante 
obra, que muito vem valorizar a 
cidade. 

Até à sua conclusão, todos os 


sys FIND eg dra 


Jornadas do Alto Minho 


Turismo de Habitação 
— ficam casos de fora 


Acriação de uma associação de 
proprietários de casas de turismo 
de habitação e o alargamento 
deste tipo de actividade ao pré- 
Parque da Peneda — Gerês, foram 
alguns dos aspectos considera- 
dos no decurso dos trabalhos das 
«Primeiras Jornadas de Turismo 
de Habitação», ontem terminadas 
em Ponte de Limi 

Durante dois dias, cerca de uma 
centena de participantes de di- 
ferentes pontos do país, anall- 
saram e discutiram os principais. 
aspectos deste tipo de actividade 
turística, cuja implantação se Ini- 
clou precisamente na região do 
Alto Minho. 

Na sala de sessões da Assem- 
bleia Municipal de Ponte de Lima 
estiveram em debate a evolução 
do turismo de habitação, seu en- 
quadramento numa política de de- 
senvolvimento turístico e sócio- 
cultural, casas antigas e Turismo 
de Habitação, organização dos 
proprietários e turismo de habita- 
ção como iniciação do desenvol- 
vimento do turismo local. 

O secretário-geral das Jorna- 
das e presidente da CRTAM, dr. 
Francisco Sampalo, salientaria no 
«CP» que os trabalhos permitiram 
ainda analisar algumas questões 


braga 


S. Jerónimo de 


ligadas com este tipo de activi- 
dade, nomeadamente no que con- 


culo de sensibilização das po- 
pulações para este titpo de 
turismo, o qual pode contribuir 
grandemente para a diminuição 
das assimetrias entre o litoral e o 
Interior do país. 

As Jornadas, organizadas pela 
Comissão Regional de Turismo 
do Alto Minho, decorreram preci- 
samente numa localidade onde o 
turismo de habitação está forte- 
mente implantado e apolado pelo 
poder local. Ponte de Lima possul 
cerca de 100 quartos em solares, 
casas rústicas e palacetes, nú- 
mero que se eleva em toda a Re- 
glão de Turismo a cerca de 200, a 
considerar as estruturas existen- 
tes em Monção, Valença, Cami- 
nha, Vila Praia de Âncora, etc.. 

Aquele responsável salientaria 
também que começa a haver uma 
maior responsabilidade da Direc- 
ção-Geral de Turismo e mesmo da 
CRTAM para com os proprie- 
tários, que devem ser apoiados, 
nomeadamente vês pro- 
moção internacional e nacional 
deste tipo de turismo. 

No decurso dos trabalhos foram 


Real 


prepara Semana Santa 


A vizinha freguesia de S. Jeró- 
nimo de Real continua a manter 
viva a tradição realizando com 
toda a pompa a procissão do Se- 
nhor dos Passos. É a primeira 
solenidade da Quaresma que se 
realiza em Braga e que all atral 
milhares de fiél 

Assim, no di a majestosa 
procissão percorrerá as ruas da 
populosa freguesia, abrindo o 
cortejo com uma Força da GNR a 
cavalo, do Porto, 

Nela se incorporam ainda a tan- 
farra do Corpo Nacional de Escu- 
tas de Real e numerosas figuras 
alegóricas, Confrarias e Associa- 


meses so realizarão reuniões en- 
tre representantes da autarquia e 
da firma empreiteira para «ser fei- 
to o ponto da situação e eliminar 
dificuldades». 


EXPOSIÇÕES 
NA «CAPITEL» 


“Abre hoje ao público, na Galeriade 
Arte Capitel, até ao próximo dia 14, 
uma exposição de trabalhos do ar- 
tista Rafeal Ortiz Alfau. De 26 do 
corrente até 4 de Abril próximo, 
tarão all patentes obras do artista 
Carlos Alberto Sousa. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Sanches», 
Praça Rodrigues Lobo, 46, telefone. 
22218. 

Diversões: Teatro José Lúcio da 
Silva, às 21.15 horas «Os bandidos 
do Texas», de Henry Levin (M/ 18 


AGRICULTORES 


ventiuces sia 


ções religiosas, Bombeiros e indl- 
vidualidades de destaque. 

Refira-se que esta procissão é 
multo conhecida no Norte e o dia 
13, a exemplo dos anos anterio- 
res, val ser dia de agrande aconto- 
cimento para a população local 
que prima na decoração da fre- 
guesia. 

A anteceder o cortejo, logo ao 
romper da aurora, as gentes de 
Real, e não só, rompem o dia em 
cânticos e preces dedesagravoao 
Redentor, percorrendo os «cal- 
vários» que se encontram espa- 
lhados pelas ruas da freguesia. O 
préstito sai para as 16 horas. 

Em Braga, as solenidades da 
Semana Santa começam no dia 
27, com a Festa de Ramos. Esta 
atinge grande esplendor no tem- 
plo do Bom Jesus do Monte, onde 
estão a decorrer, aos domingos, 
cerimónias litúrgicas prepara- 
tórias da Semana Malor. 


EXPOSIÇÃO 
DE JORGE PINHEIRO 


No Museu da Casa Nogueira da 
Silva, desta cidade, abre hoje a sua 
terceira exposição deste ano, com 
uma mostra de trabalhos do pintor 
Jorge Pinheiro. 

O certame integra 8 pinturas da 
sério «Ulisses» que fizeram parte da 
representação portuguesa na XVI 
Bienal de S. Paulo em 1981. 

A exposição estará aberta até ao 
próximo dia 18 e, como habitual- 
mente, poderá ser apreciada pelo 
público entre as 14 e as 18 horas, 
todos os dias úteis. 


ASSOCIAÇÃO 
DE ANTIGOS ALUNOS 
DA OFICINA DE S. JOSÉ 


A exemplo do que já se verificou o 
ano passado, a Associação dos An- 


SAI HOJE 
O NÚMERO DE MARÇO 


«Emo coca me 


A REVISTA QUE MANTÉM 
A TRADIÇÃO DO QUINZENÁRIO 


Legão 00 4 801940 Um 
CESVESART) engate voo ap eboneo ob 


ainda referidos alguns aspectos 
negativos que prejudicam forte- 
mente a actividade turística no 
norte do país Verde), no- 
meadamente a existência de uma 
deficiente rede do estradas, pouca 
Importância nas ligações interna- 


As Jornadas terminaram na ma- 
nhã de ontem com uma visita a 
alguns dos solares e casas rúsil- 
cas, já integrados no turismo de 
habitação, um almoço-convívio e 
um festival de folclore no Centro 
Limiano. 


LIGA DOS AMIGOS 
DO HOSPITAL 


A Liga dos Amigos do Hospital 
Distrital vai realizar no próximo dia 
11, pelas 20.30 horas, na sede da 
Associação Comercial, uma Assem- 
bleia Geral ordinária. 

A Assembleia, que reunirá uma 
hora mais tarde, se não estiverem 
presentes pelo menos metade dos 
associados, apreciará e votará o re- 
latório de contas da gerência do ano 
transacto e respectivo parecer do 
Conselho Fiscal. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «S 
Bento» — Rua Nova de S. Bento, 
telef. 23115. 


tigos Alunos da OficinadeS. José, de 
Braga, val levar a efeito, no dia 19 
(diadeS. José) a sua festa de contra- 
ternização. 

Para o efeito, foi elaborado um 
programaque constado seguinte: às 
8.30 horas; concentração de todos 
os participantes em frente à oficina 
de S. José, à Rua do Ralo; missa 
solene e comunhão pascal, No final 
um jogo de futebol entre os antigos 
alunos, e às 13, almoço no refeitório 
da instituição. Durante a tarde, apro- 
sontação de variedades por actuais 
e antigos alunos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço- «Miseri 
córdia», no Largo Carlos Amarante, 
telef. 27940; e «Pimentel» nas En- 
guardas, telef. 73377, 

Diversões — S, Geraldo, «Meu ff 
lho» (13 anos); Estúdio Avenida «A 
ilha azul» (13 anos); Cinema Ave- 
nida «A casa do lago» (13 anos); 
Teatro Circo «Os trós indomáveis 
malucos» (13 anos); Estúdio «Uma 
agente multo especial» (13 anos); 
Gold Center «Comandos implacá- 
veis» (13 anos); e Acil, «San-Antó- 
nio não pensa noutra coisa» (18 
anos), 
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O ano passado como sempre 
BAD Casas cor Ae toras audi 


Bombeiros Voluntários 


serviram de mão aberta 


A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Colm- 
bra acaba de tornar público o seu 
relatório de actividades de 1982, 
ano so longo do qual os 57 ho- 
mens que constituem o Corpo Ac- 
tivo e os 5 médicos, 6 enfermeiros 
e 18socorristas do serviço de saú- 
deacorrerama 1.874 chamadasde 
socorro, salvando a vida a três 
pessoas em perigo iminente. 

Assim, o pessoal e material dos 
Voluntários esteve presente em 
401 Incêndios, num naufrágio no 
rio Mondego e em 114 outros si- 
nistros, enquanto eram transpor- 
tados 1.291 doentes nas suas am- 
bulâncias. 

Deacordo como documento, as 
causas dos fogos que comba- 
teram prendem-se em 68 casos 
com descuido, 22 por explosão, 44 
tiveram origem eléctrica, houve 4 
casos de fogo posto e por outros 
motivos irromperam 109 incén- 
dios. 

Dos 66 sinistros registados, re- 
levam-se 34 acidentes de viação, 4 
desabamentos, 3 desastres detra- 
balho, 9 Inundações, um acidente 
fluvial e 15 outras ocorrências. 


321 horas noutros ser- 
lém das 26 mil em 


psaa ra caça 


pro cobeepirorêri rr 
tómetros, tendo-se gasto 16.594 
litros de gasóleo e 1.008 litros de 
cujos custos ascen- 

deram a quase um milhão de escu- 
dos. 


As despesas totais elevaram-se 
8 cerca de seis mil contos, con- 
tando os Voluntários de Coimbra 
com subsídios de 770 contos da 
Câmara Municipal, 60 milescudos 
do GovernoClvile 1.500 contos do 
Ministério da Administração In- 
terna. 

No tocante à aquisição de via- 
turas, referem-se no documento a 
compra de um com 
capacidade para seis mil litros de 
água, uma ambulância, um jipe, e 
um veículo que val agora ser car- 


De tudo quanto acima se refere 
resulta, de forma inquestionável, 
a a O 

pelos Bombeiros 


Voluntários de Colmbra ao longo 
do passado ano. Que o docu- 
mento sirva, também ele, para que 


mais válidas associações de que a 
comunidade dispõe para, desin- 
teressadamente, a servir. 


Pela Assembleia Municipal 


Criticada a actuação 
da EDP em Montalegre 


A Assembleia Municipal de 
Montalegre criticou severamente 
aactuação da EDP naquele conce- 
lho. Esta empresa pública foi acu- 
sada de causar elevados prejuí- 
zos a Montalegre com a constru- 


da EDP com deficiências, que se 
traduzem em sobrecargas paraos 
consumidores. 

A Assembleia Municipal de 


de 1982. As 

um to- 

tai de 217 mil contos, foram apro- 
vadas Assembleia. 


valho de Moura, informou a AM. 
de que, em obras de urbanização, 
o Executivo gastou 132 mil con- 
tos, em águas e saneamento, 34 
mil em pessoal, 26 mil , e em edu- 
cação e cultura 14.500, para além 
de mais quatro mil contos distri- 
buídos pelas Associações Cul- 
turais do concelho. 

Esta sessão de Assembleia Mu- 
nicipal serviu ainda para aprovara 
alienação do património cedido 


proliferação 
de cães vadios pelas ruas. Uma e 


UNAMONTES 


UNIÃO DAS ADEGAS COOPERATIVAS 
DE TRÁS-0S-MONTES 


MESA-REDONDA SOBRE 
TURISMO REGIONAL 


Por iniciativa do semanário 
«Turismo», vai ter lugar no próximo 
dia 12, no salão das Piscinas de 
Coimbra, uma mesa-redonda subor- 
dinada ao tema « Turismo Regional 
— perspectivas da Região Centro» 


Os trabalhos serão abertos pelas 
9.30 horas, com uma intervenção do 
chete do Executivo de Coimbra, dr. 
Mendes Silva, após o que o dr. Ma- 
nuel Porto falará sobre «Sistema de 
transportes e desenvolvimento turis- 
tico da Região Centro». Às 11 horas, 
o dr. Fernando Nogueira dissertará 
sobre o tema «Papel das autarquias 
locais na e. 


Pelas 14.30 horas, oar. Rodrigues 
Costa abordará «A Região de 
Turismo do Centro, a sua formação; 

dasua acção», e, pelas 
16 horas, a dra. Maria José Vallera 
trata aquestão «ACEE eo desenvol- 
vimento turístico». 


As palestras são, todas elas, se- 
radar eo presidente da 
Câmara Municipal encerrará os tra- 
balhos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço (perma- 
nente) — «Santa Isabel» — Av. Sá da 
Bandeira, 28 — tel. 24916 (alé às 22 
horas); «Duarte» — Calçada S. Isa- 
bel, 46 — tel. 37413. 


Cinemas — Avenida — «A face do 
poder» (M/13); São Teotónio — «A 
amante do tenente francês» (M/13); 
Tivoli — «Estado de guerra» (M/18) 


Ito douro 


outra destas queixas mereceram 
da parte do presidente da Câmara 
o compromisso de serem de Ime- 
diato tomadas medidas para corri- 
gir tais anomalias. 


CONCURSO DE PEÇAS 
DE TEATRO DECORRE 
ATÉ AO FIM DO MÊS 


Está aberto até ao fim do mês na 
Casa da Cultura da Juventude da 
Vila Real um concurso de peças de 
teatro aberto a todos os jovens portu-. 

, com idades compreendidas 
entre os 16 e os 25 anos. 


Este concurso, que é apoiado pela 
delegação do FAO) atribui- 
rátrês prémios no valor de 10,75e5 
mil escudos, em livros ou discos. 


Repartição de Finanças 
desdobrada em Portaria 


2.* Feira 
738 


1.899.415 contos no ano tran- 
sacto. Os documentos movimen- 
tados tiveram também, neste 


mesmo período, um aumento sig- 
nificativo: de 120.147 passaram 


Rancho Folclórico dinamiza-se 


Mais jeito na dança 
em S. João de Ponte 


NOVO GERENTE DO BPA 


A partir da passada quarta-feira o 
Banco Português do Atlântico de 
Guimarães passou a ter novo 
gerente. Trata-se de Alberto Folha- 
dela de Macedo Simões, econo- 
mista, conselheiro e destacado pala- 
dino da Comunidade Luso-Brasilei- 
ra. Alberto Simões que durante anos 
exerceu funções idênticas em Vila 
Nova de Famalicão, donde é natural, 
foi homenageado, na altura em que 
cessou funções naquela vila, com 
um almoço na Quinta da Pereira, em 
Esmeriz. 


Campeonato Nacional 


de Corrida do Exército 


Duojo sos à prooma fe ae Cocnirocd a no Centro de 
Especiais, ri 


Lisboa, 1.º Brigada Mista Independente, Zona Miitar dos Açores, Zona 
Militar da Madeira. 

À cerimónia de encerramento e distribuição de prémios aos militares e 

io rmiegipeços ircrrhod o pd emnig ar rtg=M 


representarão o Exército no Cam- 
peonato a realizar a nível dos três ramos das Forças Armadas, que terá lugar 
naquela Unidade de 18 a 22 de Abril próximo, posteriormente 
a fase intemacional, de 1 a 9 de Setembro, no Brasil. 


Conferência Democrática 


sobre 


TRÁS-0S-MONTES e ALTO DOURO 
MARÃO — DOURO 


ESTUDAR OS PROBLEMAS TRANSMONTANOS E DURIENSES/PROPOR SOLU- 


ÇÕES 
vamos debater: 


AS CAUSAS DO ATRASO ECONÓMICO E SOCIAL 
DA REGIÃO OS GRANDES PROBLEMAS REGIO- 
NAIS: AGRICULTURA, INDUSTRIA, COMÉRCIO 

O DESENVOLVIMENTO REGIONAL NA DEFESA 
DOS IDEAIS DE ABRIL E DA CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA PORTUGUESA 


INICIATIVA PROMOVIDA PELA DORT DO PCP, ABERTA À PARTICIPAÇÃO DE 
TODOS OS DEMOCRATAS INTERESSADOS NO PROGRESSO DA NOSSA TERRA 


preparar as eleições de Abril 
com o PCP com a APU 
liberdade e desenvolvimento 


Obras na Rua do Século 
descontentam moradores 


tudo os localizados na Rua 31 de 
Janeiro onde predomina aactividade 

comercial; uma moradora na Rua do 
Século, na impossibilidade de entrar 
na sua residência, teve de recorrer 
ao alojamento emcasade familiares. 


Refira-se ainda que a circulação 


sos, ameaçando habitações 
pes à Rua do Socuio segunda ir. 
dignas a prada rimnival 


cerca de 150 metros mas que 

tamas ruas do Século, 31 de Janeiro, 

º não têm escon- 

o seu pela 

na execução da obra 

que começara há cerca de cinco 

meses, mas que tem sofrido inter- 

teria sido feita convenientemente e — runpções 9 estão na 

harmonia com a exigência cons- firme de exigirem do pre- 

tante do cademo de encargos. sidente da uma enórgica 

Os moradores da zona das obras tomada de posição em relação à 
que se limitam a uma extensão empresa executante. 


JAE manda vistoriar 
velha ponte do Ave 


Técnicos dos de Pontes da Junta Autónoma das Estradas 
deslocaram-se a Riba de Ave e Oliveira S. Mateus, deste concelho, a fim de 
fazer uma vistoria pormenorizada às condições de segurança da ponte 
sobre o Ave ali existente, dado que a mesma apresenta sinais de brechas 
nos lados laterais embora, felizmente, não atinjam ainda a parte central. É 
por isso considerado de muita utilidade o seu alargamento, devido ao 


Dado ser uma ponte de muito movimento e a aguentar com pesadas 
cargas, seria de toda a conveniência eliminar 
outro lado, mas isso não parece ir suceder para já, O que é realmente pena. 


UMA CONSTRUÇÃO 
SEM SEGURANÇA 


construção estiveram 
Cerenarta Um perigo para a ssgurança da prédio a para oe asus futuros 
locatários. Bom seria que se atentassem nestes inconvenientes do futuro. 


que 
Ochancoler disse que não comentariasofaranova 
mas congratulou-se com o facto 


a driiao tre ed d 


«Queria uma maioria claré 


dos democral 


rais de ontem 
centro e os 


ipais 


principais derrotados nas 
com os Liberais (Democratas Livres) até 
partido se ter mantido no Parlamento. 


ivo» na 
sao CDU 


Municipais francesas: 


vitória da oposição 


A Oposição neo-gaullista e liberal 
vai obter a maioria absoluta dos vo- 
tos (cerca de 53%) na primeira volta. 
do escrutínio das eleições munici- 
pais francesas, contra a coligação 
social-comunista no poder, segundo. 
as primeiras estimativas do Serviço 
de Prospecção Eleitoral da Agência 
France Presse. 

A Oposição deverá, assim, estar 
em posiçãode recuperar à Esquerda 


um apreciável número das 61 cida- 
des de mais de 30.000 habitantes 
que esta lhe arrebatara nas últimas. 
eleições municipais de Março de 
1977. Nessa altura, a Esquerda re- 
colheu 50,8%n dos sufrágios e a 
Direita (que constituía então a maio- 
ria) 46,3% nas 221 grande cidades. 

Segundo estas previsões realiza- 
das no plano nacional com base nos. 
votos em 221 grandes cidades, as 


FERNANDO DE SOUSA 
correspondente especial 


sequências imprevisíveis. 


países não pertencentes à 


inesperadamente, a Grã-Bretanha transtor- 
mou-se, no decorrer da última semana, no cenário 
de esforços vigorosos dos países produtores de 
petróleo para evitar uma guerra de preços de con- 


Os países produtores encontram-se a atraves- 


Os estados membros da OPEP estão, assim, 
reitora interessados em conseguir uma si- 
E recife a ap aa 


organização, 
Grã-Bretanha e a Noruega, não desalinhem da sua 


, Como é a 


ferindo que estes parâmetros sejam definidos 
gundo as correntes dominantes do mercado, 
leis da oferta e da procura. 

Será Interessante notar que a Grã-Bretanha, 
um dos malores produtores fora da OPEP, tem visto 
o seu comércio petrolífero fortemente prejudicado 
pela Instabilidade verificada nos útimos meses no 
mercado. Embora não tenham sido divulgados 
concretos, calcula-se que se 
tenham verificado, durante o último mês, perdas 
entre um e cinco milhões de libras, com os sobres- 
saltos na venda do petróleo do Mar do Norte, pro- 
duto que, há duas semanas, viu o seu preço redu- 
zido para 30,5 dólares por barril. Há também indica- 


ainda dados oficiais 


listas da maioria de Esquerda ob- 
terão 45% dos sufrágios (entre 42 e 
48%) e as listas da Oposição 53% 
(entre 50 6 56%). 

As listas ecologistas e outras só 
deverão recolher 2% dos votos (en- 
tre 1.03%). 

Na primeira volta da eleição presi- 
dencial de 26 de Abril de 1981, os 
candidatos da Esquerda obtiveram 
48,3% dos votos contra 47,5% dos. 
da Direita. 

Segundo os primeiros resultados 
divulgados, a Oposição obteve a 
maioria em três importantes cidades 
— Brest, Nantes e Reims. 


Ochanceler Helmut Kohlalcançou 
uma vitória esmagadora nas elei- 
ções legislativas antecipadas de on- 
tem na RFA. 

Segundo estimativas concordan- 
tes das duas cadeias de televisão os 
democratas-cristãos vão recolher 48 
a 50,4% dos votos, o que constituirá 
um dos seus melhores resultados 
eleitorais desde a criação da RFA, 
em 1946 permitindo-lhes inclusiva- 
mente prescindir do seu aliado!iberal 
para formarem o próximo governo. 

Os liberais do ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros Hans-Dietrich 
Genscher deverão obter 6,5 a 7,5% 
dos sufrágios, o que lhes assegura 
em todo o caso, a presença no Bun- 
destag, mesmo que não seja recon- 
duzida a coligação CDU/CSU/FDP. 

Os sociais-democratas, com 37,7 
a 39,5% dos votos, vêem desvane- 
cer-se a esperança de regressarem 
ao poder, seis meses após o afasta- 
mento do chanceler Helmut Schmidt 
por transposição de coligação. 

Finalmente o partido ecologista 
dos «Verdes» tomará assento pela 
primeira vez no Bundestag, segundo 
as últimas estimativas das duas ca- 
deias da televisão alemá. 


Reiner Trampert, Manon Maren-Giesobach e Wiheleu Knabe, porta-vozes dos « 


RFA: Eleitorado vira à direita 


Triunfo esmagador 
de Helmut Kohl 


Ambas as cadeias concedem 
5,2% dos votos ao partido liderado. 


por Petra Kelly, que transporá assim 
a barreira dos 5%, indispensável 
para ontrar no Parlamento Federal. 


Os «Verdes» estão já presentes 
em seis parlamentos regionais 
(Hamburgo, Hesse, Baixa Saxônia, 
Berlim-Oeste, Baden-Wurtwmberg 
e Bremen) 

VOGEL ADMITE DERROTA 

O candidato social-democrata 

Hans-Jochen Vogel reconheceu a 


sua derrota eleitoral, em entrevista 
para a telovisão. 

Alirmou por outro lado, que o seu 
partido, o SPD, vai realizar uma 
“Oposição construtiva» ao Governo 
chefiado pelos democratas-cristãos 
do chanceler Helmut Kohl. 

Vogel, de 57 anos, disse «Não 
conseguimos alcançar o objectivo 
destas eleições. Foi uma derrota 

Segundo as previsões, este foi o 
pior resultado eleitoral para o SPD 
em cerca de 20 anos. 


Resultados provisórios 


Citando o Instituto INFAS, o canal ARD da televisão alemã indica 
os seguintes resultados percentuais com as respectivas projec- 
ções em número de deputados: 


PARTIDOS 


1983 (Deputados) 


1980 (Deputados) 


CDU4CSU 
SPD... 


49,2 ( 246) 
38,3 ( 191) 


44,5 ( 226) 
42,9( 218) 
10,6( 53) 

1,5 (zero) 


«Verdes» estão radiantes: os 


ecologistas conseguiram, tudo aponta para isso, acento no Parlamento Federal da REA 


A Inglaterra e a crise petrolífera 


No entanto, para a OPEP o comportamento tu- 
turo de países não pertencentes à organização con- 
tinua a ser uma incógnita, e assim se justifica o 
Interesse em conseguir uma estabilização do mer- 
cado que evite novas surpresas. 

A Grã-Bretanha encontra-se na situação mista 
izado — que beneficiará de um 


Apesar da sensibilidade deste comércio para a 
economia britânica, foi dito por um membro do Go- 
verno de Londres que a produção do petróleo do 
Mar do Norte não teria qualquer redução antes do 


final de 1984. 


ções de que a Grã-Bretanha se tem visto obrigada a 
vender algum do seu petróleo no mer 

devido a dificuldades em escoé-lo a preços contra- 
tados previamente, mais elevados. 

Na Grá-Bretânha, tem havido especulações de 
que o petróleo do Mar do poderá já ter sido vendido 
Internacionalmente a 27 ou 28 dólares por barril, ou 
seja, três dólares abaixo do novo limite oficial fi- 
xado. 


ido llvro, 


de país indu: 


redução da factura dos combustíveis 
produtora — não deixando de ver a sua economia 
afectada por qualquer redução nos rendimentos do 
petróleo do Mar do Norte. 

No entanto, no que se refere aos países cuja 
economia depende quase exclusivamente da venda 
do petróleo, como sejam as nações árabes, o en- 
contro de uma solução para a crise do petróleo, 
agora de sinal contrário em relação à de alguns 


de nação 


anos atrás, apresenta-se como uma necessidade 
de urgência. Segundo fontes financeiras no Golfo 
Arábico, a quebra dos rendimentos do petróleo po- 
derá conduzir países como a Arábia Saudita e o 
ma situação deficitária. Se Isso se contfir- 
países poderão ver-se obrigados a re- 


comum. 

É perante todo este pano de fundo que os últi- 
mos dias têm assistido, em Londres, a reuniões 
Intensas entre representantes de alguns países da 
OPEP. As primeiras informações sobre os debates 
que, como é habitual, decorrem em ambiente de 
bastante secretismo, mostram um tom de algum 
optimismo, tendo encorajado os países reunidos — 
Argélia, Emirados Árabes Unidos, Kowelt, Nigéria, 
Indonésia, Líbla, Venezuela e Arábia Saudita, para 
além do México — a convidar os cinco membros 
restantes da OPEP para uma reunião de emergên- 


correr às suas reservas, baseados no próprio mer- 


cado petrolífero. 
os países petroliferos têm consi- 


uma espécie de seguro de vida para horas más no 
futuro. Será possível que estes tempos mais som- 


no mercado internacional. 


cla a realizar hoje, também em Londres. 

O facto destas reuniões estarem a decorrer na 
capital britânica pode ser interpretado como uma 
forma, implícita ou directa, de sensibilização da 
Gri-Bretanha para que venha a seguir as orienta- 
ções a ser definidas pela OPEP, apesar de não per- 
tencer à Organização. A própria presença 
xico terá a mesma intenção. Já não é a primeira vez 
queos países produtores pertencentes à OPEP pro- 
curam convencer as autoridades de Londres a se- 
guir a sua política de preços, conscientes da impor- 
tância que as decisões britânicas poderão assumir 


Contudo, a Grã-Bretanha tem defendido a posi- 
ção de não controlar o seu preço e produção, pre- 


do Mé- 


Mana Saed al Otalba, ministro do Petróleo dos Emiratos Árabes Unidos, é interrogado pelos jornalistas à 
entrada para mais uma sessão da minicimeira da OPEP, em Londres. — (Telefoto UPUNP) 


brios estejam agora à porta? Pelo menos, até que se 
venha a verificar um eventual recrudescimento do 
consumo, os países produtores terão pela sua 
frente vendas mais reduzidas a preços mais baixos. 

Todas estas condições dominantes são uma 
Justificação clara para o interesse com que se tem 
vindo a acompanhar nos últimos dias, e se irá se- 
guir hoje, os trabalhos da reunião dos países pro- 
dutores de petróleo. A Grã-Bretanha não se encon- 
tra, aparentemente, ligada a esta realização mas, 
sabendo-se da influência que a exportação petroli- 
fera exerce na economia britânica, será de esperar 
que Londres também esteja claramente atenta a 
estes trabalhos e às possíveis decisões, especial- 
mente, no âmbito da política de produção e preços. 


João Paulo ll abençoa a multidão presente na missa que celebrou na Praça 19 de Julho, em Manágua, onde se registou a única contestação directa à sua 


palavra em todo o seu pontificado — (Telefoto UPI-NP). 


Papa deplora em El Salvador 
derramamento de tanto sangue 


O Papa João Paulo Il chegou on- 
tem às 9.45 horas (15.45 TMG), ao 
aeroporto militar de Ylopango para 
uma visitade 10 horas a El Salvador. 

O Santo Padre procedia da Costa 
Rica onde passou a noite de sábado 
para domingo, após uma visita de 
onze horas ao Panamá 

O Soberano Pontífice, que beijouo 
solo salvadorenho ao descer do 
avião, era aguardado pelo novo ar- 
cebispo de São Salvador, Mons. Ri- 
vera Y Damas, e pelo presidente 
Álvaro Magana. 

Militares de capacete, enver- 
gando coletes à prova de bala e 
armados de espingardas de assalto 
«M/18», rodeavam o avião pontífice. 

Um largo dístico desejava boas- 
vindas ao Papa. enquanto que seis 
centenas de crianças, vestidas de 
amarelo e branco (as cores do Vati- 
cano), entoavam um cântico em 
polaco, agitando pequenas bandet 
ras, 

Após as cerimónias da chegada o 
Papa dirigiu-se para o centro da ci- 
dade, onde rezaria uma missa cam- 
pal, à qual terão assistido 200 mil 
pessoas. 

Fontes do Vaticcano disseramque 
o Papa orará pela «paz e reconcilia- 
ção» entre as forças opositoras. 

João Paulo Il avistar-se-ia tam- 
bém como presidente Álvar Magana 
e debateria com o clero local o seu 
papel nos confitos locais. 

Avisitado Papa a São Salvador é a 


O presidente egípcio, Hosni Mu- 
barak, acusando a OLP de incitar o 
povo 8 o Exército contra o seu Go- 


As recentes posições da OLP em relação ao Egipto 
Oriente) a ameaçar com a expul 


quinta jornada da viagem de João 
Paulo ll à América Central e ao Haiti. 

Ao fim do dia, o Papa viajaria de 
avião para a Guatemala. 

O presidente salvadorenho consi- 
derou «um desígnio providencialque 
a vossa chegada a terra salvadore- 
nha coincida com o nosso esforço 
renovado de encontrar a paz quetem 
sido nossa preocupação perma- 
nente», 


João Paulo! respondendo ao dis- 
curso de Magana, afirmou: «Com- 
partilho o pão do vosso solrimento», 
acrescentando que «El Salvador tem 
estado sempre presente nas minhas 
orações». 

O Papa deplorou o «derrama- 
mento de tanto sangue inocente 
pelas terras deste país», acrescen- 
tando, posteriormente «Deus está 
connosco e sofre connosco» 


O Papa afirmou, também, que «to- 
dos devem contribuir para um verda- 
deiro clima para a democracia», 
apelando depois à unidade das fa- 
miílias do país e à fratemidade. 

Considerou que as medidas anun- 
ciadas pelo presidente de Ei Salva- 
dor podem contribuir para «reunir a 
dividida tamília salvadorenha» e 
acrescentou: «A situação não é irre- 
parável», 


Lugar vago na cimeira de Nova Deli 


Não-Alinhados adiam 
questão Kampuchea 


Os ministros dos Negócios Estrangeiros dos países 
não-alinhados decidiram por unanimidade recomendar 
que o lugar do Kampuchea na cimeira do movimento 


fique vago, como já acontecera em Havana, em 1979. recebe de Cuba. 
Os dirigentes dos vários países membros come- 


Reunidos em Nova Deli, onde hoje tem início a 
sétima cimeira do Movimento, os ministros concordaram 
em não levar o assunto à reunião magna, antes recomen- 
dando que volte a ser discutido num encontro que irão 


realizar em 1985. 


vero, ameaçou tomar «medidas 
muito violentas» contra os vários mi- 
lhares de palestinianos que vivem no 


A decisão agora tomada reduz para 96 o número de 
países que estarão representados na cimeira do Movt- 
mento cuja presidência passa a pertencer à India, que a 


caram já a chegar à capital indiana, Milton Obote do 
Uganda, Mengistu Haile Mariam da Etiópia, e Peter 
Stambolic da Jugoslávia, assim como o primeiro-ministro 
vietnamita Pham Van Dong e o vice-presidente da Coreia 


do Norte Pak Song Chol. 


Mubarak-OLP: Tréguas desfeitas 


Egipto. 
«Recuso qualquer intervenção 
nos nossos assuntos internos» — de- 


fizeram abortar a situação de paz que reinava entre ambos levando 
o presidente Mubarak (na telefoto UPI-NP, conversando com Philip Habib, enviado norte-americano para o Médio 


lisão os palestinianos residentes no Egipto. 


clarou Mubarak numa manifestação 
do seu Partido Nacional Democrá- 
tico. «É o primeiro aviso. Farei um 
segundo. Mas não estou disposto a 
fazer um terceiros. 

Mubarak disse haver 40 mil pales- 
tínianos, incluindo cinco mil empre- 
gados e mil comerciantes, a residir 
no Egipto. 

«Há limites para tudo» — afirmou o 
presidente egípcio. «A não ser que 
haja respeito pelos compromissos 
(da parte dos palestinianos), aminha 
reacção será muito violenta. Não ad- 
mito que exista um Estado dentro do 
Estado ou acima do Estado». 

«(O meu discurso deve ser consi- 
derado como um aviso inicial» — dis- 
se Mubarak. «Sou um homem pa- 
ciente. Espero não ter de tomar ne- 
nhuma medida, pois se começar à 


Egipto seria deportado. Mas, acres-| 
centou que «não queria punir o povo 
palestiniano pelos erros e acções de 


ções entre o Egipto e a OLP, que se 
segue a uma melhoria que resultou 
lateralmente da invasão israelita do 
Libano no último Verão. Na altura, o 
Egipto usou & sua influência díplo- 
mática junto dos Estados Unidos 
para defender a OLP. 


ACTOS&FOTOS 


Barbie operado de urgência 


Precisamente um mês após a sua expulsão para França, o crimi- 
noso de guerra nazi Klaus Barbie, de 70 anos, foi operado ontem a uma 
hémia estrangulada num hospital de Lyon, para onde acabava de ser 
transferido de urgência. 

A filha de Klaus Barbie, sr.* Ute Messner, autorizada anteontem a 
ver O pai, pela primeira vez, na prisão de Saint Joseph, em Lyon, 
encontrou-o «muito fatigado, enfraquecido e doente». 

Segundo boas fontes, Barbie queixou-se de violentas dores nos 
rins e no ventre desde que chegou a França. O seu estado agravou-se 
bruscamente na madrugada de domingo. 

Ao que se julga, o antigo chefe da Gestapo, que terá tido proble- 
mas de saúde desta ordem nos meses que precederam a sua expulsão 
da Bolívia para França, poderá ser transferido para outro hospital de 
gran papai raaa oem pr mae o ara pl 


Rumasa: novas expropriações 


O Governo espanhol! iniciou anteontem as acções para expropriar 
mais dois bancos que se dest. riu serem secretamente controlados 
pelo Grupo Rumasa, recentemonte nacionalizado. 

O Banco de Espanha nomeou dois supervisores para cada um dos 
bancos: o Banco Masaveu, com sede em Oviedo, e o Banco de 
Expansão Industrial, de Barcelona, que funcionários declararam es- 
tarem ligados ao Grupo Rumasa através de um intermediário. 

O Banco Masaveu é o 63.º maior banco comercial espanhol, com 
depósitos até 31 de Dezembro no valor de 8.500 milhês de pesetas 
(cerca de 60 milhões de contos), é o Banco de Expansão Industrial é o 
137.º; com aproximadamente metade desse volume de depósitos. 


Americanos contra Reagan 


Uma maioria de americanos não deseja que o presidente Reagan 
(na telefoto UPUNP em animado diálogo com o secretário-geral das 
Nações Unidas, Javier Perez de Cuellar), se apresente nas próximas 
eleições presidenciais, mas 72 por cento declaram-se convencidos de 
que lutará Dor um segundo mandato. 


Numa sondagem efectuada pelo Instituto Gallup para a revista 
«Newsweek», que será publicada hoje, 57% das pessoas interrogadas 
declararam opor-se a uma segunda candidatura de Ronald Reagan, 
enquanto 35% mostram-se favoráveis e 8%, declaram-se indecisas. 

Esta mesma sondagem revela, porém, um ganho de popularidade 
de quatro pontos, do presidente americano, havendo 42% das pessoas 
interrogadas que se declararam satisfeitas. A «Newsweek» indica que 
se trata do primeiro aumento de popularidade de Reagan desde Agosto 
de 1981. 

A sondagem revela, também, que 74% dos americanos consi- 
deram que a política realizada por Reagan é favorável aos grandes 
financeiros, e 75% pensam que prejudicou as classes mais destavore- 
cidas. 


Crime organizado 


A Polícia italiana considerou ontem a prisão de 834 pessoas como 
um sério golpe ao mundo do crime organizado no sul de Itália, revela- 
ram fontes policiais em Nápoles. 

Nápoles foi o centro da operação desenrolada anteontem. em 24 
horas, que pôs na prisão várias figuras importantes suspeitas de 
pertencerem a grupos que se dedicam ao crime organizado. 

Os jornais italianos descreviam ontem a operação como a maior 
efectuada até à data contra a Camorra e a Mafia. 

A operação, apoiada por helicópteros, envolveu cerca de 9 mil 
polícias. A Polícia paramilitar descobriu um arsenal de armas e explosi- 
vos em Palermo, capital da Sicilia, bem como centenas de veículos 
roubados e armas em todas as regiões «visitadas». 


Atentado em Bagdad 


O director dos escritórios da «Air France» em Bagdad morreu 
ontem em consequência dos ferimentos provocados 24 horas antes 
pela explosão de uma bomba — revelaram em Paris, fontes da compa- 
nhia aérea francesa. 

A agência noticiosa iraquiana revelou, entretanto, que uma se- 
gunda bomba tinha sido despoletada nos escritórios da transportadora 
atea do Koweitt. 

Fontes da «Air France» disseram que o director, um iraquiano não 
identificado, tinha sucumbido em consequência dos ferimentos causa- 
dos pela explosão de sábado à tarde. Disseram que a explosão tinha 
sido causada por um embrulho armadilhado. 


Massacres em Assam 


Cento e oitenta e dois cadáveres decompostos e despedaçados 
pelas aves de rapina foram descobertos em aldeias isoladas do Assam 
(nordeste da Índia), onde, segundo os sobreviventes, entra 500 e 1.000 
pessoas poderão ter perecido durante este terceiro massacre de 
imigrantes. o 

Como no massacre de Nellie (distrito de Nowgong, centro do 
Assam), os naturais atacaram as aldeias com cutelos, lanças e sabres. 
Também como em Nellie, a maioria das vitimas são mulheres e 


A FRASE DO DIA 


- «Estamos sempre dispostos a acreditar 
naqueles que não conhecemos, pela sim- 
ples razão de que esses ainda não tiveram 
oportunidade de nos enganar». 

Samuel Johnson (1709-1784) — Escritor britânico 


Entre o esperado 
e o insólito! 


O começo do derradeiro terço do «Nacional» de 
futebol foi verdadeiramente «trepidante» desde o 
cimo até ao coice da tabela pontual. Até certo ponto 
isso já era esperado. Era esperado, não absoluta- 
mente o que aconteceu mas qualquer coisa de pare- 
cido, só não se podendo previsionar de que lado 
correriam os ventos. Por exemplo, a tal campanha 
nortenha qu rardava (e aguarda...) o Benfica 
funcionou qui im pleno, ficando-se por um empate 
na Póvoa (que contraste com os 8-0 da primeira volta!) 
com a consequente perda de um ponto. Só que a esse 
facto esperado se deu o facto insólito de a soberba 
equipa do F.C. Porto (de que viramos imagens 
espectaculares contra o Boavista) ter ido perder clara 
e insofismavelmente (pelo menos em números) na 
cidade de Setúbal, Daqui que possa pensar-se, até 
porque corresponde à verdade factual, que o Benfica 
no fim de contas não perdeu, antes ganhou, um ponto 
nesta sua delicada viagem à Póvoa de Varzim. Tinha 
três pontos de dianteira sobre o F. C. Porto e agoratem 
quatro. Esta a verdade. Uma verdade que até lhe 
permite encarar mais confiantemente novo possível 
futuro percaiço, que até pode já acontecer-lhe no 
próximo domingo, em Guimarães. Mas isso é história 
que ainda está por fazer e que até pode não ser feita... 

Depois da jornada de ontem, o contraste que ajuda 
a compreender a situação pontual dos dois primeiros 
aí está — enquanto o Benfica averbou terceiro empate 
«fora», 0 F. C. Porto, esse, averbou terceira derrota 
«fora». A diferença é sintomática e traduz o que em 
termos de classificação ficou agora expresso na 
tabela. Pode dizer-se, enfim, que o F.C. Porto perdeu 
ontem um dos ensejos com que contaria nesta se- 
gunda volta, independentemente do facto de mais tá 
para a frente os «encarnados» ainda terem que ir às 
Antas, e até (porque não) terem de receber o Sporting 
na Luz. Isto por muito instável que o campeão nacional 
nos surja, como ontem se viu, no seu próprio campo, 
frente ao Portimonense, onde, pela quarta vez conse- 
cutiva fez o magro resultado de 1-0 contra o Alcobaça 
(=fora»), contra o Farense (para a «taça»), contra a 
Real Sociedad (a meio da semana que ontem findou) 
e, agora contra os algarvios. Certo, pode aduzir-se 
que o Sporting (como o Benfica) fazia terceiro desafio 
na mesma semana mas a verdade está com Manuel 


Fernandes que aínda há pouco tempo (e muito bem) 
afirmou a um jornal que em Portugal, o futebol 
enferma de se treinar muito e se jogar pouco. É essa 
aliás a opinião de Otto Glória, expendida não há 
muitos dias, mas quando afirmada por um próprio 
profissional futebolista ela tem outro sabor, pois, 
entre nós, e em contraste com a maioria dos países 
europeus, há sempre o motivo choradinho dos jogos — 
extra como factores determinantes de um menor 
rendimento d de um maior perigo de... lesões. 

No fim de contas e voltando à jornada de ontem, o 
grande beneficiário (sem que daí tenha qualquer dano 
aos aspirantes ao título) foi o próprio campeão nacio- 
nal, já que o Sporting viu diminuída de seis para cinco 
a diferença pontual em relação ao «quia» e de três 
para um o atraso que tinha do F. C. Porto. O que 
equivale por dizer que o Sporting ganhou em três 
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campos, aproveitando-se do tal esperado e do tal 
Insólito acontecidos em dois deles... 

Como dissemos ao princípio, a jornada foi, no 
entanto, «trepidante» do cabo ao rabo da classifica- 
ção. Para já, e além do que ficou dito e redito, tem que 
pôr-se em realce a única vitória «fora» registada a 
favor do Guimarães frente ao Estoril, depois de ter 
estado a perder por 1-0. Tal vitória conjugada com o 
empate cedido (ou alcançado) pelo Varzim, permitiu 
aos «brancos» de Manuel José situarem-se isolados 
no 4.º lugar, para o qual parecem aliás ser a equipa 
mais fadada, embora ainda haja muito Campeonato 
para jogar e já de seguida tenham pela frente o «guia» 
da classificação... 

Três outros resultados ajudaram à tal «trepidân- 
cia» da jornada. Foram eles a vitória tangencial e em 
cima do limite do jogo, obtida pelo Boavista sobre o 


— CEI O 


seu visitante Rio Ave, e os dois empates que Amora 
(em S. João da Madeira) e Marítimo (em Vidal 
Pinheiro), foram arrancar, respectivamente, frente 
ao Espinho e ao Salgueiros. O vencedor e os dois 
empatantes ficaram agora de parceria com o mesmo 
número de pontos, no penúltimo lugar, todos eles com 
menos um ponto (apenas) que o par formado por 


Salgueiros e Espinho, e apenas menos dois em 
relação ao Portimonense. O grande vencedor do dia, 
até porque o foi frente a um «grande», foi o Vitória de 
Setúbal, também ele, mesmo assim, à mercê de um 
percalço já que ficou agora apenas com três pontos 
mais do que o trio de penúltimos. Vitória de Setúbal 
que empatara na Luz... 


Varzim, 1- 


Benfica, 1 


«Maré-cheia» dos poveiros 
submergiu no segundo acto 


«Jogo no estádio do Varzim. Sob a 
arbitragem de Mário Luís, de San- 
tarém, auxiliado por Rui Carriço e 
Eduardo Agostinho, perante, sensi- 


velmente, vinte mil espectadores, as 
duas equipas utilizaram os seguintes 
elementos: 

VARZIM — Lúcio; Vitoriano, Tor- 


Em magníticco estilo, o benfiquista Diamantino, depois de se 


desembaraçar 
com determinação a baliza à guarda de Lúcio. 


res, Washington e José Albino; Lito, 
Albino, Pinto (Paulo Vilaça, no reata- 
mento) e Adão; Folha e Valdemar 
(Vitor Manuel, 87 minutos). 


da oposição movida por dois poveiros, 


UU a seo edot 


BENFICA- Bento; Pietra (Frederi- 
co, aos 53 minutos), Humberto, Bas- 
tos Lopes | e Álvaro; Carlos Manuel, 
Alves, Shéu e Chalana; Nené (Dia- 
mantino, aos 60 minutos) e Filipovic. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Washinglon (21 m) e 
Diamantino (65 m). 


Apesar do bom tempo que fez 
sentir-se, o Benfica veio, ontem, à 
Póvoa encontrar um «mar» extrema- 
mente encapelado — e, neste parti- 
cular, a linguagem (leia-se escrita), 
figurativa tem apenas a ver, como é 
óbvio, com o modo como o Varzim 
soube impor-se aos «conquista- 
dores» de Roma, designadamente 
no decurso dos três quartos de hora 
preliminares, período que coincidiu 
com obtenção daquele que viria a 
constituir o seu único golo. 


indistarçáveis carências de índole 
atlético — ao que não será estranho, 
decerto, a satisfação do compromis- 
so com os romanos -, os lisboetas 
patentearam, ainda, visíveis dificul- 
dades de adaptação à defesa «em 
linhas dos varzinistas — daí a sua 
(quase completa) inoperância ofen- 
siva, com particular incidência, 
ainda, na metade inicial do encontro. 


Por isso, sem que queiramos tirar 
mérito ao desempenho varzinista 
(cuja principal virtude terá, a nosso 
ver, residido na generosidade, em 
termos de apego à luta, revelada por 
todos os elementos do conjunto), 
temos que para nós — e sem preten- 
dermos entrar em polémica, ou, tão, 
pouco, desmentir o sustentando no 
primeiro parágrafo desta crónica — 
que o Benfica, apesar de tudo, não 
poderá queixar-se senão de si pró- 
prio. 


De facto, a única justificação plau- 
sivel para este (semi) inêxito lisboeta 
ter-se-á, apenas, relacionado com a 
toada — algo penumbrosa — que 
caracterizou a sua evolução, ao lo- 
ongo da hora e meia regulamentar 


MAIS VALE TER 
UM PÁSSARO NA MÃO... 


O Varzimm, como já afirmamos, 
logrou dominar as operações nos 45 
minutos inciais. Diga-se, de qualquer 
modo, que esse domínio terá sido, 
sempre, mais aparente do que real. 
O modo retraido como os tutebolis- 
tas de águia ao peito se posício- 
naram sobre o rectângulo, nessa pri- 
meira prestação da pugna, apenas 


dente, a turma poveira viria a inau- 
gurar o marcador, na sequência da 
cobrança de um clivre= assinalado 
no limiar da área «encarnada», com 
Washington a pontapear o esférico 
com rara violência, não permitindo 
quaisquer «chances» a Bento, o 
qual, de resto, nem sequer esboçaria 
a defesa — com o deficiente pasicio- 
namento da «barreira» benfiquista a 
funcionar, a nosso ver, como um 
aliado precioso para a concretização 
dos objectivos do «colored» 

Na metade complementar, o Ben- 
fica, em desvantagem no «score», 
diligenciou, muito legitimamente, no 
sentido de alterar o rumo dos aconte- 
cimentos. Entretanto, o ritmo (muito 
vivo) vislumbrado no período antece- 
dente havia desaparecido, com o 
«onze» local, também ele, a revelar 
alguma carência física, acusando o 
esforço a que, voluntariamente, se 
havia submetido nos três quartos de 
hora iniciais. 

Com o inconformismo benfiquista 
a revelar-se em plano ascendente, 
Filipovic, permitiria, à passagem dos 
53 minutos, que Lúcio rubricasse 
aquela que viria a ser a «defesa da 
tarde», com o jovem guardião a de: 
fender, «in-extremis-, uma bola ca- 
beceada pelo jugoslavo. 

O «aviso» estava dado. Ogoloque 
reporia tudo como no início e, simul- 
taneamente, ditaria a desfecho final 
não demoraria: na sequência de um 
pontapé de canto, Humberto (quem 
havia de ser?) foi até à grande área 
contrária, desviando, com um toque 
de cabeça pleno de subtileza, a bola 
do alcance dos defensores anfitr- 
des, possibiltando a Diamantino a 
obtenção da igualdade. O grande 
=capitão» constituia-se, assim, maic 
uma vez, no principal artífice para a 

concretização (ainda que, neste 
caso, parcial) dos objectivos benti- 
quistas. 


(Continua na pág. seguinte) 


REC Doo SRA E 


Jogo no campo Conde Dias Gar- 
cia, em S. João da Madeira. 

Árbitro: Vitor Correia, de Lisboa, 
auxiliado por Jorge Figueiredo e 
Pinto Beja. 


ESPINHO — Mendes; Dinis, Bal 
có, Serrae Raul; João Carlos, Carva- 
lho (David, 71 m) e Salvado; Babá 
(Moinhos, 57 m), Móia e Vitorino. 


AMORA — Botelho, João António, 
Laranjeira, Mico e Nelson; Valter, 
Jaime (Marion, 85 m) e Baltasar, 
Ribeiro, Jorge Plácido e Rafael 


Ao intervalo: 0-1 
Marcadores: Rafael (9m) e Móia 
(83) 
Cartões amarelos: Móia (61 m) e 
Jorge Plácido (89 m) 


O Amora, na sua posição sectorial, 
mostrou desde logo uma toada bem 
defensiva, jogando em 5x3x2. La- 
ranjeira, com o n.º 10, recuado entro 
o seu guardião e os quatro defesas, 
actuou como reforço para as deixas, 
cabendo ainda a Valter retroceder 
com frequência. O Espinho, em 
4x3x3, encontrou assim um declara- 
do convite para atacar, só que, pelo 
que tem mostrado ao longo do cam- 
peonato, a sua linha dianteira parece 
mais predestinada em utilizar o con- 
tra-ataque, do que a esquematizar 
um domínio real, certo e discemido. 
Assim, o pseudo domínio dos espi- 
nhenses não só não convenceu, por 
enganador, como não porporcionou 
perigo, dado que as acometidasmor- 
riam na muito certa e coesa interme- 
diária do Amora que se mostrou glo- 


ção em lotes clandestinos, 


de viabilização. 


apresentámos alternativas. 


penalidades. 


NAMENTE. 


Abril). 


responsáveis. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


PRESIDÊNCIA 


COMUNICADO À POPULAÇÃO 


Consciente do elevado défice habitacional no Concelho, 
tem vindo a Câmara a atacar esta problemática em várias 
frentes, como é do conhecimento público. 


Não reconhecemos como solução alternativa a constru- 


— pelo que ela representa de anarquizante e inviabili- 
zador de planos urbanísticos de interesse público; 
— pela exploração encapotada a que os munícipes 

são sujeitos através da mesma. 

Analisando o problema em todas as suas implicações, foi 
dado um prazo limite — 31/12/80 — a todos os possuidores de 
lotes nessas condições, para apresentarem a documentação 
necessária a fim de se proceder ao estudo das possibilidades 


Fomos rigorosos na expressão do combate a travar e 


Apesar disto, temos conhecimento de que novos lotea- 
mentos clandestinos estão a tentar ser lançados. 
Vamos ser, por conseguinte, rigorosos na aplicação das 


Desta forma, entendeu a Câmara de Matosinhos dever 
alertar os eventuais interessados na compra de lotes deste 
tipo para os factos seguintes: 


— Os loteamentos clandestinos NÃO são um bem 
para os compradores. 
= Os compradores actuam de boa fé, na tentativa de 
resolver o seu problema habitacional, mas são ludi- 
briados pelas redes de intermediários. 
— Os compradores, apesar de vítimas dos traficantes 
de habitação, incorrem nas seguintes sanções: 
3.1- DEMOLIÇÃO DAS OBRAS EFECTUADAS 

EM TERRENOS LOTEADOS CLANDESTI- 


3.2 PERDA DO TERRENO A FAVOR DO MUNI- 
CÍPIO, SEM QUALQUER INDEMNIZAÇÃO 
(an.” 1.º e 2.º do Decreto-Lei 275/76 de 13 de 


3.3 PRISÃO NÃO INFERIOR A TRINTA DIAS E 
MULTA DE TRINTA A MiL CONTOS (art. 8. 
do mesmo Decreto-Lei). 


Advertem-se ainda os proprietários dos referidos terre- 
nos, de que o Município procederá judicialmente contra os 


Paços do Concelho de Matosinhos, 4 de Março de 1983 


O Presidente em Exercício, 
Prof. Fernando Alves de Almeida Miranda 


cremes 


Espinho, 1 — Amora, 1 


Os «tigres» moeram 
muito tempo em seco 


balmente muito mais esclarecido, re- 
petimos, apesar da sua configuração 
defensiva. 

Como seugolo, cedo aparecido, o 
Amora ganhou autodomínio, dei- 
xando que o Espinho se aventuras- 
se, mas fechando-lhe todos os espa- 
ços. Os espinhenses perderam 
deste modo ensejo para desfeitear o 
guardião Botelho, umas tantas ve- 
zes por culpa própria, outras por 
virtude do Amora. Com uma entrea- 
juda bem estudada e a resultar em 
pleno, o «onze» do Amora era um. 
acordeão que, com a mesma facili- 
dade, tanto fechava como se abria 
com toda a sincroniz: f 

O segundo tempo foi bastante 
emotivo, jáque ao indesmentivelem- 
penho do Espinho, atabalhoa- 
damente persistente, embora, res- 
pondeu o Amora com a mesma garra 
emnúmerocrescente de perigosissi- 
mos contra-ataques. Com apenas 
dois «pontas de lança» (Jorge Plá- 
cido, um virtuoso da bola, e Rafael, 
incansável moto-contínuo), o Amora. 
cometeu a proeza de produzir mais 
perigo a Mendes, do que a avançada 
espinhense a Botelho. Para isto con- 
correu o relativo desacerto da defesa 
da «casa» que ironicamente tem 
sido dos melhores sectores dos «ti- 
gres», só que, ontem, as culpas da 
descolorida exibição espinhense 
tem de ser dividida equititativamente 
pelo «onze» global. 

Neste estado de espírito e com o 
passar do tempo, não admira que as. 
coisas cada vez se 
mais paraos espinhenses, enquanto 


que os amorenses mais se agiganta- 
vam. A entregjuda e sacrificio do 
Amora estiveram sempre bem pa- 
tentes, obrigando os jogadores de 
Espinho a lançarem balões sobre 
balões sobre a área visitante, até 
que, quando já pairava alguma des- 
crença, lá apareceu o golo do em- 
pate. O Amora mudou de pronto de 
estratégia (4x3x3), mas, com ape- 
nas 7 minutos para jogar, o «volte- 
faco», quer de um, quer do outro 
lado, era muito difícil. 


Num resumo muito sintético, sem- 
pre acrescentaremos que apesar do 
esférico ter estado mais tempo no 
campo defendido pelo Amora, foram 
os visitantes que tiveram o jogo sem- 
pre controlado e que desbobinaram 
a melhor qualidade de jogo. O em- 
pate, quando muito, promeiaoincon- 
formismo do Espinho, perante um 
Amora que se houve com personali- 
dade e sacrifício. 

Arbitragem certa. 

VIRGÍLIO LACERDA 


Varzim-Benfica 


Continuação da pág. anterior 


Com a igualdade (8 o correspon- 
dente ponto) no bolso, os subordina- 
dos de Eriksson renunciaram à 
busca de mais «altos vôos». Outro 


partição dos pontos em disputa. Tal 
estado (comum) de espírito concor- 

reria para que o trecho final da con- 
tenda se caracterizasse por uma 


necida, o empate afigura-se-nos um 
desfecho que reflecte, com maior ou 


DEPOIS DA HORA 


Estamos próximos 


do nosso objectivo 
— diz o técnico varzinista 


Deixando transparecer satista- 
ção, o técnico do Varzim, disse-nos: 


= Defrontar o Bentica, com toda a 
sua fama, é sempre 


ipa correspondeu e deu 
alegria à massa associativa. Depois 
ae estarmos a vencer, sraseirerodo 
esperar que o Benfica poderia virar. 
resultado. Como o Varzim inda não 
perdeuna segunda volta docampeo- 
nato, procurámos segurar esse re- 
sultado. Lamento a Eita como 
soiremoso golo, poisjátinhaavisado 
os jogadores do que poderia aconte- 


desto modo, estamos próximos do 


pontos que nos garantam a perma- 
poi qua ps ar 


ERIKSSON: 
«RESULTADO JUSTO» 


equipas | ao Benfica. 
Tivemos espaço em Roma do 
que na Póvoa para jogar, mas, 


Estádio Olímpico com «mau olhado» 
Roma perdeu (1-2) 
com o Juventus 


O Roma, adversário do Benfica na Taça UEFA, perdeu ontem em 
com 0 Juventus, por 2-1, em jogo da 22.º jornada do campeonato 


remada 
xeDRo Sn vdq 


vevdvsdonawu- 


MARCADORES 


Primeiro golo 
de Jacques! 


Gomes, o melhor marcador do Campeonato ficou em branco 
nesta jornada, já que foi o seu colega de equipa Jacques que 
facturou o único golo do F. C. Porto. Aliás, Jacques fez o seu 
primeiro golo neste campeonato. 


Proa pelo C. Porto) ....... 
MONS (RENTOA) semear a eterna sesaemsinnçe 


Niabola (Mo Ava) TT 


Filipovic (Benfica) ...mmmmesm 
MIGA (ESG, POfSG) e cec cco pa SS irmão 
Oliveira 


MOI DA O a 


Previsões: Com treze resultados certos de dois a cinco apos- 


tadores, enquanto com doze se espera 150 a 200 concorrentes. 


Valor de cada prémio: 30.712.664$50. 


ABR'ÁGUA 


RT o 
7383 : 


Jogo no Estádio do Bonfim, em 
Setúbal, 

Árbitro — Santos Ruivo, de San- 
tarém, auxiliado por Carlos Leitugae 
João Branco. 

SETÚBAL — Padrão; Mota, Brito, 
Nunes e João Cardoso; Cerdeira 
Fernando Cruz (Reis, aos 46) e 
Nascimento; Da Silva, Formosinho 
(Narciso, aos 30m) e Rui Lopes. 

F. G. PORTO — Amaral; João 
Pinto, Lima Pereira, Eurico e Jaime 
Pacheco (Penteado, aos 82m), Ro- 
dolo (Jacques sos 46m), Frasco e 
Walsh; Gomes; Sousa e Costa, 

Cartões amarelos — Gomes, Cer- 
deira e Narciso. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores Cerdeira (aos 5m) Da 
Silva (aos 78) e Nascimento (a0s85), 
Jacques (aos 56). 

Logo aos 5 minutos Nascimento, à 


- DEPOIS DA HORA. 


entrada da área de Amaral, passa a 
Cerdeira que, com grande oportuni- 
dade, marca o primeiro golo do en- 
contro, 

O jogo começa assim, por de- 
'monstrar uma certa supremacia dos 
donos da «casa», os quais continua- 
ram a criar situações de perigo às 
redesde Amaral. OF.C. Portodáboa 
resposta e por vezes consegue che- 
gar até ao último reduto sadino, mas 
sem resultado. 

O Vitória de Setúbal faz um jogo 
aberto e os portistas desenvolveram 
o seu trabalho no meio campo. 

A primeira parte caracterizou-se, 
assim, pela supremacia da turma 
sadina que soube imprimir ao jogo o 
necessário andamento. Aos pupilos 
de José Maria Pedroto faltou-lhes 
articulação e capacidade de remate, 
O meio-campo não desenvolveu 


Pedroto «gostou» 
da arbitragem 


Pinto da Costa: 


Apos o encontro, ouvimos Manuel 
de Oliveira, treinador do Vitória de 
Setúbal: 


- Foi um espectáculo excitante, 
com o F. C. Porto no ataque e o 
Vitória na exploração do contra-ata- 
que. O Vitória sabe a equipa que tem 
ecolocou-sede formaacontrariaros 
intentos do adversário, através dos 
jogadores Da Silva e Rui Lopes que 
esto na sua melhor forma. Na se- 
gunda parte, o F. G. Porto veio dar 
tudo por tudo e poderia ter mudado o 
resultado, mas nós acertámos as 
eças. Explorámos o ataque rápido, 
fizemos dois golos e poderiamos ter 
feito mais um. Também tivemos 
sorte, mas a vitória assenta-nos 
bem. Quanto à arbitragem, Santos 


Instantâneo do nosso repórter-fotográfico Ricardo Pereira-dr., 


Espectacular instar - 
“ engo-a o dolesã Sai cu wlbenedêncos a fla mé na do ue pj demos a aa ON 


«Foi péssima» 


Ruivo foi o melhor árbitro que por 
aqui passou este ano. 

Nas cabinas do F. CG. Porto, Jsé 
Maria Pedroto limitou-se a dizer: 

— Dou os meus parabéns ao Vi- 
tória de Setúbal e parabéns a Santos 
Ruivo, pelo seu trabalho impecá- 
vel. Ouvimos, ainda, Pinto da 
Costa, presidente do F. C. Porto: 

—O Vitória de Setúbal foi feliz. 
Mesmo com a velocidade que o F.C. 
Porto imprimiu, o Vitória conseguiu 
vencer. E com uma arbitragem quea- 
nulou um golo como o do Walsh. 
Quando há factos estranhos ao fute- 
bol a influenciarem os resultados, 
nada há a fazer. Temos queaceitar, 
mesmo que não seja resignada- 
mente. Sobre a arbitragem, só posso 
dizer que foi péssima. 


Ca Ba nr 


Setúbal, 3-F.C. Porto, 1 


A humildade foi o sal 
e a sorte a pimenta 


“como devia, a defesa, que não teve 
culpa do golo, andou algo à deriva, 
consentindo a constante progressão 
do ataque sadino e obrigando 
Amaral à frequentes intervenções. 

As lesões provocadas a Formosi- 
nho e Fernando Cruz foram a prova 
de umacerta frustração portista que, 
a determinada altura, começou a ir 
mais ao choque, cabendo a Walsh 
uma boa quota-parte do jogo vio- 
lento. 

Na segunda parte, o F. G. Porto 
surgiu mais aquerrido, fazendo algu- 
mas descidas perigosas no meio 
campo adversário. Dai que, aos 56 
minutos, Jacques, muito oportuno, 
rematasse sem hipótese de defen- 
der. 


Reposta a Igualdade, a turma por- 
tista começou a aproveltar a quebra 
sadina, pois os donos da «casa» 
começaram a acusar um decréscimo 
de ritmo. Mas o Vitória não desistiu 
de atacar e, aos 65 minutos, o bra- 
sileiro Da Silva recebeu o estéricode 
Rui Lopes, surgiu pela direita de 
Amaral, metendo-lhe a bola por 
cima. Quanto a nós, um golocontraa 
corrente do jogo, não obstante o 
brilhantismo com que foi consegui- 
do. Mas deu-se numaalturaemqueo 
F. G. Porto estava a dominar e já 
tinha visto invalidaos dois golos 


seus. 

A igualdade poderia ter sido re- 
posta, se um potente remate de Sou- 
sa, não fosse atrave. Emvez disso, a 
diferença aumentou, quando, aos 85 
minutos, sem nenhum jogador à de- 
fesa, Nascimento, a passe de Da 
Silva, passou o resultado para 3-1. 

Num jogo muito bom disputado, O 
Vitória foi premiado pela sua con- 
fiança e vontade de vencer. Equipa 
coesa, humilde, atente às instruções 
do técnico, ganhou sem favor numa 
fase de franca recuperação e não foi 
preciso que Octávio entrasse para 
resolver as situações. 

O F.C. Porto teve um actuação 
menos boa e pecou pelo individua- 
lismo que alguns jogadores impri- 

miram aos lances. Tínhamos reter- 
do que o encontro no Bonfim não 
eram favas contadas e assim acon- 
teceu. Com a equipa inteira ao ata- 
que, os dois últimos golos do Vitória 
verificaram-se pela desguarfiição do 


meio-campo e ausência de defesa, 
com o guardião Amaral totalmente 
desamparado e sem qualquer culpa 
nosgolos. Este encontro serviu, tam- 
bém, para confirmar um valor bra- 
sileiro no futebol português — Da 
Silva - que ainda não renovou como 
Vitória, continuando a aguardar ou- 
tras propostas. 

O trabalho do árbitro escalabitano 
foi recheado de erros. Talvez algum 
nervosismo e a vontade de seguraro 
encontro tivessem levado Santos 


Rulvo a uma actuação deficiente, 
com prejuizo para ambas as equi- 


pas. 
NoF.C. Portosalientamosotraba- 


progresso do portista Sousa. 


lho de Jaime Pachoco, Jacques, Go- 
mos e Sousa. No Vitória, Mota, Cei- 
deiro, Da Silva e Rui Lopes foramos 
melhores. 


Estoril, 1-Vit. Guimarães, 2 


«Fortuna» esbanjada 


por falta... 


Jogo no campo António Coimbra da Mota, na Amorei- 


ra. 

Árbitro: Alder Dante, de Santarém. 

ESTORIL — Gaspar; Teixeirinha, José António, Ma- 
naca e Hélio; Vitinha, Vieirinha (Fornando Santos, aos 62 
m) e Isidro; José Abrantes, Vitor Madeira (Xavier, aos 74 
m) e Diamantino. 

V. GUIMARÃES - Silvino; Gregório Freixo, Amândio, 
Barrinha e João Gouveia (Fonseca, aos 46 m); Paquito 
(Pedroto, aos 68 m), Nivaldo, Abreu e Laureta; Paulo 
Ricardo e Carraça. 

Ao intervalo: 1-0, Marcadores: Vitinha (38), Caraça 

E tm) o ArnárÃo (0 rj Cartão amarelo: Tetxorinha 
m). 

«O Cansado não jogou porque não iroinou durante a 
semana. Não tinha dinheiro para a gasolina e como não 
havia transportes is uma das afirmações produzi- 
das no final do encontro, pelo técnico do Estoril, Mário 
Nunes. ã 

Por isso mesmo referimos, a titular o nosso comen- 
tário, a fortuna» dos dois pontos que estavam quase 
certos para os estorilistas e que viriam a ser perdidos por 
falta de força, especialmente anímica. 

Faltou-lhes, no capitulo da finalização, o discernimento 
e a tranquilidade necessários. E isso foi mais evidente, 
quando havia que «dar a volta ao marcador», e aos 87 é 
88 minutos, primeiro Isidro, o depois José Abrantes, 
falharam o golo, em óptima posição e apenas com Silvino 
pela frente, Durante toda a primeira parte, ainda que o 
quarto-de-hora inicial tenha sido disputado em toada de 
parada-e-resposta, o Estoril foi a equipa que mandou e, 
quer antes quer depois, do golo obtido, dispôs de várias 
situações para marcar. 

Registe-se, no entanto, que os vimaranenses também 
poderiam ter concretizado mais cedo se Alder Dante 
tivesse assinalado um empurrão pelas costas, de Vitor 
Madeira sobre Carraça, em plena grande área da equipa 
dacasa. O fiscal-de-linha Marques Pais, mesmo emcima 


de dinheiro 


do lance, não deu qualquer indicação e o juiz escalabi 
tano mandou seguir. No nosso ponto de vista, mal 

No recomeço, Manuel José trocou o 4x4x2 que vinha 
utilizando pelo 4x3x3. João Gouveia ficou na cabina. 
Laureta recuou para lateral e Fonseca entrou para a 
frente, para o lado de Paulo Ricardo e Carraça. Parecia 
que o Vitória ia forçar o alaque, até porque nada tinha a 
perder. Afinal, assim não sucederia. À equipa continuava 
a não arriscar e foram, ainda, do Estoril as melhores 
oportunidades, nomeadamente aos 56 m, por Diaman 
tino, e aos 60 m, por José Abrantes. 

Melhor, bastante melhor, especialmente a explorar o 
contra-ataque, revelou-se a equipa visitante desce a 
entrada de Pedroto, que constituiu uma autêntica mola 
impulsionadora dos melhores lances de ataque do Vi- 
tória, cabendo-lhe, inclusivamente, o lançamento da jo 
gada que deu o primeiro golo e a marcação do livre» de 
que nasceu o tento do triunfo. 

Também Fonseca beneficiou da entrada de Pedroto, 
pois passou a ser mais e melhor servido, e Caraça, um 
lutador indomável, achou-se menos desamparado. 

Do Estoril já falamos o suficiente. Resta, apenas acros- 
centar que todos os seus elementos se bateram alé à 
exaustão. 

E ainda a propósito de jogadores, a referência para a 
igualdade de falhas cruciais entre Silvino, que facilitou, 
com a ajuda de um companheiro, o golo de Vitinha, o 
Gaspar que defendeu para a frente o «liraço» de Pedroto, 
proporcionando a Amândio a recarga vitoriosa. 

lesumindo, diremos que o Estoril não merecia o cas- 
tigo da derrota, embora a «matreirice» e o mérito dos 
vimaranenses sejam de enaltecer. Afinal, o que conta 
para as equipas, naturalmente, são só os resultados. 

Alder Dante «apenas» cometeu O lapso já referido. 
Mas aí, como em mais alguns outros lances, Marques 
Pais não lhe deu a melhor ajuda. 


Tito Nascimento 


Boavista, 2-Rio Ave, 1 


Éxito sem reticências 
de quem mais o procurou 


Jogo no Estádio do Bessa, no Porto. 

Árbitro: Antônio Costa (Viana do Castelo), au- 
xihiado por Sousa Alves é Eduardo Freitas, 

BOAVISTA — Matos; Queiró (Adão aos 20m), 
Figueiredo, Artur e Nelinho; Almeida, Zé Manel e 
Bravo; Reinaldo, Jorge Silva e Palhares (Eliseu 
aos 77m). 

RIO AVE- Alfredo; Samuel, Santos, Santana e 
Duarte; Carvalho, Adérito (Casaca aos 77m) e 
Quim; Pires, N'Habola e Cabumba (Eusébio Pa- 
triota aos 82m). 

Ao intervalo:0-0 

Cartão amarelo: Reinaldo (14m). 

Marcadores — 1-0 por Reinaldo aos 48 minutos 
com um remate forte e rasteiro ao canto esquerdo 
da baliza de Alfredo, após trabalho individual de 
Jorge Silva. 

11 aos 85 minutos na sequência de um canto; 
um alívio da defensiva do Boavista, possibilitou a 
Carvalho, colocado à entrada da área boavistei- 
ra, um «tiro» de primeira, que bateu Matos. 

2-1 por Almoida, já no período de desconto que 
apanhando a bola cedida por Reinaldo, dentro da 
área do Rio Avo, «tirou» um defesa da frente com 
uma finta primorosa e atirou forte, não dando 
hipótese a Alfredo. 


A equipa de Quinito trazia das cabinas a lição 
bem estudada. Prevendo um Boavista lançado 
ao ataque, procurando jogar com velocidade de 
modo a colocar-se em vantagem no mais curto 
espaço de tempo possível, o técnico de Vila do 
Conde, dispôs o seu «xadrez» de mado a contra- 
riar a disposição ofensiva amplamente contir- 
mada) dos donos da «casa», 

Com um libero (Santos), qual «pronto acordo» 
para todas as emergências, atrás de uma cortina 


não se porporciona, o Rio Ave procurou desta 
forma, obstar a que as suas «redes» fossem vio- 
ladas. 

Da disposição táctica visitante, tirou partido o 
Boavista que lenta mas progressivamente, foi 
“pressionando o seu opositor, cuja palavra de or- 
dem era, acima de tudo defender de qualquer 
maneira, e só depois dar o esférico jogável. Com 
Reinaldo e Jorge Silva (os dois pontas-de-lança 
boavisteiros) marcados em cima por ASantana e 
Duarte, o clube do Bessa, embora sempre em 
cima da área dos visitantes não lograva criar 
lances de grande perigo, pese a preocupação do 
seu meio-campo (em especial Zé Manel) em dar 
bolas jogáveis aos seus avançados. 

No reatamento, os até aí lentos, Reinaldo e 
Jorge Silva, começaram o movimentar-se em 
toda a zona frontal da área visitante, muito bem 
acompanhados por Bravo que, no flanco es- 
querdo do seu ataque desenvolvia excelente tra- 
balho, aos médios boavisteiros, aproveitando-se 
das brechas que esta nova mecanização ata- 
cante abria na defesa do Rio Ave, tiveram então 
espaço para melhor alimentar =o seu ataque, 
sucedendo-se várias situações de golo feito, per- 
didas escandalosamente por Jorge Silva. Foi um 
periodo excelente que durou até aos oitenta mi- 
nutos, altura em que o Boavista (nervoso pelo 
facto de não ter aparecido o 2-0) se retraiu, disso 
se aproveitou o Rio Ave, avançando no terreno e, 
com certa felicidade, veio a obter a igualdade a 
escassos minutos do termo do desafio. 

Num arreganho de brio e bom profíssio- 
nalismo, e quando já muito poucos acreditavam, 
o Boavista colocou-se em vencedor, é 
por obter uma merecida vitória que culminou uma 


boa exibição. 
+11» Arbitragem em bom plano; justilicando-se am- 
* plamente os cinco minutos de desconto 


dos, mercê das interrupções havidas, uma das 
quais insólita e devida ao facto de se ter aberto 
um buraco no relvado do Bessa que foi necos- 
sário tapar. 


José Pina 


MANUEL BARBOSA: 
“RIO AVE FOI 
DECIDIDO...» 


Na cabina boavisteira, o ambiente era de satis- 
fação pela vitória «arrancada a ferros». Manuel 
Barbosa era muito felicitado e não menos solici- 
tado. Não linha mãos a medir. 

Disse-nos: 

«Como previa, O Rio Ave foi aquela equipa 
decidida e ciente do seu valor. Creio no entanto, 
que se houvesse justiça no futebol, tinhamos ai- 
cançado uma vitória tranquila, tantas foram as 
oportunidades criadas». 


BOAVISTA FOI FELIZ 
— OPINIÃO DE QUINITO 


Quinito, perfeitamente sereno, tranquilidade 
aliás extensiva aos restantes componentes da 
equipa, não se mostrava agastado por ai além 
com o golo (da derrota) sofrido já em período de 
compensação. 

Começando por afirmar que «o Rio Ave vai 


continuar a trabalhar, cada vez mais, para alcan- 
çar a meta dos 25 pontos», referiria que «o jogo 
foi muito competitivo, proporcionando um bom 

lo, em que o Boavista acabou por ser 


E E PI 


Pd mm DE a 


«NACIONAL» DA Ê I DIVISÃO : 


e tia 


Menosprezar o adversário Nr 


Salgueiros, 1 — Marítimo, 1 


saiu caro aos «encarnados» 


Jogono campo Eng." Vidal Pinhei 
ro. 

Árbitor: Antônio Rodrigues (San- 
tarém) auxiliado por Jorge Martins e 
Jorge Beirão. 

SALGUEIROS: Barradas; Cos- 
teado, Mariano, Soares 6 Vassalo; 
Luís Pereira, Silva, Carvalho e Peres 
(63m, Jorginho); Santos e Santos 
Cardoso (34m, Joi). 

MARÍTIMO: Quim; Olavo, Ar- 
naido, Eduardinho e Quim Manuel; 
Oliveira, Águas, Albertino (87m, Na- 
nino) é Peribaldo (63m, Maurício); 
Beca 6 Flávio. 

Cartões amarelos: Quim e Flávio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Golos: Albertino (49m) e Joi(56m) 

O figurino inicial do encontro apre- 
sentava-nos um esboço franca- 
mente bem delineado para as inten- 
ções salgueiristas, A confirmação 
patenteava-se nos sucessivos assé- 
dios à baliza de Quim. Isto acontecia 
desde o minuto inicial até ao primeiro 
quarto de hora, com passagem pelo 
portentoso remate de Carvalhoqueo 
n.º 1 funchalense não conseguiu se- 
gurar. 

Albertino e Silva, no comando das 
operações das respectivas equipas, 
exerciam então, papel prepon- 
derante mas de leituras opostas. 

A força, o impeto, a rapidez e o 
discemimento dos «encarnados», 
talvez por descrença, começou a 
desgarrar-se, enquanto que o Mari- 
timo ganhava novo alento. 

O meio campo passava a ser go- 
vemado pelos visitantes que distru- 
tavam, também eles, de algumas 
boas oportunidades de golo. Beca 
terá sido mesmo o único jogador que 
teve «a porta aberta» para entrar, só 
que não soube fazê-lo. 

Calisto pesou então os factores 
em evidência e concluiu pela ineficá- 
cia de Santos Cardoso, substi- 
tuindo-o por Joi. E se até aí o Mari- 
timo comandava as operações, a 
partir de então a situação equili- 
brava-se e passava-se de novo ao 
esquema táctico empreendido pelos 
treinadores para esta partida; o Sal- 
gueiros mais ao ataque a esbarrar 
com a cerrada defesa dos verdes- 
rubros. 

E foi aos 38 minutos que Quim, 
mais uma vez, mostrou à saciedade 
ser um dos melhores guarda-redes 
da actualidade quando solicitado a 
duas difíceis intervenções. Santos, 
em oportuno e fulgurante golpe de 


cabeça obrigou Quim a uma espan- 
tosa defesa, tentando rechaçar a 
bola para além da linha de fundo. Ai 
estava Joi que desteriu potente re- 
mate, e de novo o guardião funcha- 
lense respondeu soberbamente, ne- 
gando as intenções dos donos da 
«casa» 

O intervalo viria com as equipas 
igualadas a zero golos o que se 
poderia considerar dentro de (al- 
guma) lógica. 

No segundo tempo, o figurino era 
idêntico áquele dos minutos derra- 
deiros do primeiro. O Salgueiros, 
mais ao ataque — como lhe competia 
— enquanto que os pupilos de Mário 
Lino, cerrando fileiras, buscavam o 
contra-ataque. E foinessa toada que 
o golo aconteceu. Albertino, com 
apenas 4 minutos do tempo comple- 
mentar, fez cair «açúcar na sopa» 
com um remate fraco, mas tão bem 
colocado, que Barradas apenas se 
limitou a vê-la 

Era o golo, o balde de água fria, o 
silêncio pesado e o reforço mais do 
que esperado do sistema defensivo 
forasteiro. 


QUAL A RESPOSTA 
“ENCARNADA» 


Romper a barreira funchalense 
era a aposta, difícil, de Calisto, que já 
não podia contar com um Silva-ar- 
mador-distribuidor-tampão. 


Calisto optou nessa altura por um 
esquema 2x3x1x3x!, prescinde dos 
laterais que passam a compor um 
meio-campo, com Carvalho atrás de 
Santos, lé no «barulho», tendo atrás 
de si Joi, Silva e Luís Pereira. Assim 
se dispunham as «pedras» no ta- 
buleiro. E afinal, como se compro- 
varia pouco depois, com resultados 
positivos, já que o 1-1 surgiria, fruto 
de total insistência e franco assédio 


- dos locais. Tão simples mas tão per- 


feito o lance que, partindo da asa 
direita do ataque «encamado», o 
centro de Costeado apanhou Joi na 
posição ideal para fuzilar, Foi o golo, 
a igualdade, o delirio, o redobrar das 
esperanças. 

O Maritimo, decididamente, apos- 
tou tudo para manter o ponto da 
igualdade ganho fora e num campo 
sempre difícil de ultrapassar como 
este de Vital Pinheiro. 

A pressão salgueirista foi total, 
mas faltou-lhe serenidade nos espa- 


gos cruciais da grande-área de 
Quim, que foi um «senhor», 

E o «enrolar da manta» passou a 
servir inteiramente as intenções de 
Mário Lino perante o desespero de 
Calisto, pa ie amami 


terição do tento da vitória. 

A tal «alma salgueirista» não sur- 
Rb Lapa opa bemacom- 
panhada pela proverbial humildade 
dos seus jogadores. E o final chegou 
com a igualdade no marcador a justi- 
ficar o bom trabalho dos funchalen- 
ses e a castigar 0 ar triunfante dos 


acusação 
de Henrique Calisto 


No final do prélio, o ambiente na 
cabina salgueirista era de total de- 
solação, pelo ponto perdido. 

Henrique Calisto era o simbolo do 
inconformismo, que transmítia aos 
seus jogadores, e a quem o queria 
ouvir. 

Disse-nos: 

«Mau jogo, péssimo resultado e 
reflexos muito negativos na tabela 


ram o peito, pensavam que isto eram 
favas contadas e a culpa cabe-lhes 
inteiramente. Isto hoje é prova cabal 
de quem sem humildade não se vaia 
lado nenhum, e a vaidade só leva a 
resultados negativos como este 
Péssimo jogo na minha equipa, e 
bom jogo táctico do Marítimo, que fez 
jus ao empate. Pensavam que, por 
envergarem as camisolas encama- 
das era como o Benfica — que é uma 


Mário Lino, por seu tuo, deno- 
tava calma, consciente do dever 
cumprido, talvez a pensar já no «se- 
nhor que se segue». Nada de «em- 
bandeirar em arco», como é timbre 
daquele treinador, ora ao serviçodos 
insulares, onde deve permanecerna 
próxima época, pois a renovação 
está à vista. 


Braga, 3-Alcobaça, O 


Quando tudo é fraco 
só os golos se salvam 


Jogo no Estádio 1.º de Maio, em Braga. 

Árbitro: Silva Pereira, do Porto, auxiliado por Leo- 
nardo Sembiano e Augusto Adriano, 

BRAGA — Valter, Artur, Paris, Guedes e João Car- 
doso; Dito, Serra e Vitor Santos, Spencer (Wando, aos 
45m), Jorge Gomes (Germano, aos 80m) e Fontes. 

ALCOBAÇA — Domingos (Jorge, aos 25m); José Rui, 
Russo, Varela e Alfredo; Lelo, Jorge Oliveira (Corinto, 
aos 64m) e Romão; Reinaldo, Cavungi e Nelito. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Dito, aos 58m, 

Vitor Santos, sos B0m. ei pe 
quo jarra: Alfredo (74m), 
de forma rada e com muita 
f desgarr: lentidão, 
durante toda a primeira parte, não lograram a não ser em 
lances esporádicos, ultrapassar a defesa do Alcobaça 


Nos primeiros quarenta e cinco minutos, o jogo che- 
9ou a conhecer largos períodos de mediocridade exibi- 
cional por parte das duas equipas, com mais responsa- 
bilidades, naturalmente para à turma local, a actuar muito 
aquém do que é legitimo exigir-se-lhe. Sem velocidade e 
errando muito os passes a equipa «arsenalista» deu 
todas as possibilidades à defesa contrária que, embora 
se revelasse insegura e pouco dinâmica, póde mesmo. 
assim obstar a que a sua baliza se mantivesse incólume 
até ao intervalo. 


Na segunda parte, ainda que enfermando de alguns 
dos mesmos deteitos, especialmente no que se refere ao 
(ervolvimenta atacante 05 bracarenses iconseguitam 


dosbapadénidios entes dirt 


mesmo assim imprimir maior rapidez ao seu jogo, o que 


dar a sacudidela no torpor com que a partida estava a 
decorrer, ao rematar de fora da área com boa colocação 
O primeiro golo da sua equipa. A partir daqui o Alcobaça, 
que até aí já não linha revelado grande 
baixou claramente, possibilitando assim que os bra- 
carenses, agora mais serenos, pudessem construir um 
triunfo mais dilatado e que poderia (e deveria) até cifrar- 
se por números mais expressivos. 

Nesta fase complementar, a entrada de Wando veio 


espectacular 
ra a sua exibição. 

Jogo de fraco nível e triunto inteiramente merecido da 
equipa que, apesar de longe do que pode e sabe, foi 
mesmo assim claramente superior ao seu modesto ad- 
versário. 

O árbitro, sem influência no resultado, teve um traba- 
lho condizente com o jogo, isto é, fraco. Entre outros 
erros, não compreendemos como autorizou que o guar- 
da-redes do Alcobaça, que se lesionou, se mantivesse 
em campo a receber tratamento durante largos minutos, 
cena que velo a repotir-se, aliás. sem que nada fizesse 


para que o jogo prosseguisse. 
HEM IrEMpR EO | 


. 
atdiia 


Foi o momento mais empolgante do desafio. Santos, neste golpe de cabeça, 
vai forçar Quim à mais espantosa defesa do encontro, para canto. Estava lá, 
correspondeu 


contudo, Jói que fuzilou e de novo Quim 


mostrando o seu 


indiscutível valor. 


Sporting, 1 — Portimonense, O 
Sindroma primaveril 
tirou-lhes o fôlego 


re no Estádio José Alvala- 


toa Albino Rodrigues 
(Funchal). 


Fiscais-de-linha: Cândido 
Gouveia e José Encarnação. 


SPORTING —- Meszaros, Ade- 
mar, Kikas Zezinho e Carlos Xa- 
vier, Nogueira, Festas e Lito; Ma- 
nuel Fernandes, Oliveira e Jor- 
dão. 


Substituições — Festas (29m), 
e Carlos Xavier (87m), por Kos- 
tov e Barão, respectivamente. 


PORTIMONENSE — Damas; 
Barros, Amilcar, Alhinho e Qua- 
resma, Paulo Rocha, Rodrigues 
Dias, Carlinhos e Tião Fernando 
Martins; Nelson. 


Substituições: Paulo Rocha e 
Tião (ambos ao intervalo), por 
Carlos Alberto e Raúl Águas. 


Cartão amarelo — Rodrigues 
Dias (87m). por jogo perigoso 
sobre Jordão. 


ções que forçosamente têm de ser 
extraídas. Isto vale por dizer que, 
como espectáculo, foi uma partida 
sem interesse, com uma equipa a 
atacar sem nexo e outra a defender- 
se como calhava, consumindo-se os 
noventa minutos da ordem numa su- 
cessão de amostras das mil e uma 


maneiras da arte de jogar mau fute- 
bol. 


de que talvez fosse capaz de fazer 
tanto como fizera a Real Sociedad. E 
fez, em termos de resultado. Perdeu 
apenas por0-1.Massemafrescuras 
sem a ciência defensiva dos espa- 
nhóis. 


Os algarvios dispuseram-se numa 
defensiva cerrada, em jeito mais ou 
menos destrutivo, sem «pernas» 
nem visão para criar lances de con- 


Real Sociedad venceu 
o Celta de Vigo (1-0) 


A Real Sociedad adversario do Sporting na Taça dos Cam- 


em jogo do 


Campeonato 
Ao cabo de 27 jornada, Real Sociedad tem 30 pontos, menos 


“dez que o duo de comandantes, Real Madrid e Atlético de Bilbau. 


Real Madrid e At, Bilbau, 40; Barcelona, 37; Saragoça e At. 
Madrid, FE ava, 355 Dani Borat 


suficiente para ganhar ojogo, contro- 
lando facilmente o meio-campo e 
adebilidade ofensiva dos conten- 
tores, mas sem nunca serem capa- 
zes de concretizar a sua superiori- 
dade territorial e técnica. 


nos passes errados enashesitações 
nos momentos culminantes. 
Atoada nora da primeira parte foi 


Mário Alves 


VENDE-SE 
VIVENDA 
EM 


PONTE DE LIMA 


Valonguense «pescou» em Matosinhos 
U. Leiria: 14 jogos sem perder... 


A19.º jornada ficou marcada pela sensacional vitória do U. de Leiria 
frente ao Águeda por 4-1, desfecho que coloca, novam: lado-a-lado, 
aguedenses e «académicos», receando-se a luta pela primazia da Zona 
Centro. 

Na Zona Norte, os «flavienses» golearam o Gil Vicente, mantendo- 
se a um ponto do «comandante» Penafiel que, por seu turno, esteve em 
dificuldades ante o Feirense, a quem venceu pela diferença mínima. Mas 
a grande surpresa desta zona aconteceu no lio do «Mar», onde o 
Valonguense «pescou» precioso empate frente ao Leixões a 2-2. Ines- 
perado, e arreliador, para os matosinhenses esta igualdade ante uma 
equipa que já na 1.º volta havia ganho por 2-1. 

Entretanto, o Valdevez foi a Bragança conquistar o único triunto 
forasteiro, deixando os brigantinos mais no «fosso», ou seja, quase 
condenados. Por sua vez, o Vizela não teve dificuldades para ganhar 30 
Leça, continuando na sua tenaz perseguição aos lugares da frente. O 
Famalicão, que bateu o Lourosa por 2-0, subiu uns furos, procurando 
refugiar-se numa zona tranquila. Na zona Centro, e conforme já nos 


referimos, o União de Leiria prossegue na sua invejável recuperação, 
totalizando o seu 14.º jogo sem perder. De registar, que na hipótes: 
lhe ser atribuída a vitória no jogo frente ao Académico, o seu atraso 
limita-se a escassos quatro pontos, nça bem possível de ser 
anulada. Destaque para a expressão obtida pelo Covilhã frente ao 
Nazarenos (6-0) e ainda para os êxitos do Rio Maior e União de Coimbra, 
em Peniche e Portalegre, respectivamente. 

O Estarreja, que perdeu naturalmente em Coimbra frente ao Acadé- 
mico, voltou novai , para o antepenúltimo lugar, em igualdade com 
os serranos, que, fecham o cortejo. 

No Sul, o Lusitano, que obteve o resultado mais dilatado da ronda, 
isolou-se no 2.º lugar, ao aproveitar o empate do U. da Madeira no 
Barreiro, ante a Quimigal. Enquanto o Farense venceu com naturalidade 
o Atlético por 4-0, o Belenenses voltou a sacrificar um ponto no seu 
campo, ao empatar com o Barreirense a 0-0. 


Agostinho Viegas 


Leixões, 2 — Valonguense, 2 


Jogo no Estádio do Mar. 
Árbitro: Azevedo Duarte (Bra- 


ga). 

LEIXÕES: Tibi; Eliseu, Lícínio, 
Carvalho e Jacinto; Chico San- 
tos (54 Magalão), Toni (Zé Fer- 
nandes aos 47 m.) e Azevedo; 
Amaury, Peter e António Ma- 
nuel. 

VALONGUENSE: Ribeiro; Al- 
berto, Barbosa, Seabra e Si- 
mões; Carvalho, Amândio, Ino- 
cêncio e João Alves; Rocha 
(Varela aos 67 m) e Paiva. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Rocha (46 m), 
Paiva (57 m), Magalão (72) e 
Amaury (87 m). 


O Leixões, com uma equipa 
que aspira ao primeiro lugar e, 
consequentemente, à subida ao 
escalão maior, mostrou-se uma 
formação sem garra, improdu- 
tiva, sem criar lances que se 
possam chamar de perfeita com- 
binação.. Não se viu, particular- 
mente no 1.º tempo, qualquer 
desenvolvimento de jogo que 
mostrasse um pouco de colecti- 
vismo na formação de Leixões. 
Viram-se, isso sim, bastantes 
rasgos individuais, muitas hesi- 
tações quanto ao destino da 
bola, adoptando-se em certas 
ocasiões pelo atraso ao parceiro 
mais próximo, excesso de lenti- 


dão no sector adiantado, talvez 
resultado de um mau trabalho 
dos homens do meio-campo lei- 
xonense, 

A equipa de Valongo exibiu-se 
deformarazoável com destaque 
para o sector defensivo, que se 
soube livrar bem da «avalan- 
che» leixonense, e soltar a bola 
para que o seu meio-campo par- 
tisse rapidamente para o contra- 
ataque o que fez com passes 
longos, para trás dos defesas da 
«casa», 

No segundo tempo, o ritmo de 
jogo manteve-se, vindo o Valon- 
guense a beneficiar de dois 
«brindes» oferecidos pela de- 


fesa visitada, que o colocaram 
em vantagem no marcador. A 
partir daí, autêntico «pressing» 
do Leixões na tentativa de 
«virar» o resultado a seu favor. E 
quase o consegiu, mercê de dois 
lances algo confusos na área 
Valonguense convertidos com 
rara oportunidade. 

Enfim, um jogo triste, numa 
tarde alegre. 

Arbitragem bastante razoável, 
pecando apenas na não marca- 


ção de um penalti, claro, contrao 
Leixões. 


AJ. 
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MELHORÁMOS AS NOSSAS INSTALAÇÕES, 
PARA MELHOR SERVIR. 
CONTACTE-NOS A PARTIR DE 7 DE MARÇO, 
NA RUA MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 

Equipada com o sistema de 


TELEPROCESSAMENTO 


contacto imediato e directo, 
com todos os nossos balcões no Pais. 


Depósitos remunerados às taxas mais elevadas do mercado. 
Actualização automática de saldos no acto das operações. 
Operações de crédito. 
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MONTEPIO GERAL 


CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 
ONDE A SUA CONTA... CONTA! 


PAR RT da 


amd oemiisoúisio Lc crecacs tres p reste) 


SILAS 


RESULTADOS 


Olivelrense-Riopele 
Chaves-GIl Vicent 
Penaflel-Felrense 

Paços de Ferreira-Sanjoanense 
Leixões-Valonguense 
Vizela-Leça . 
Famalicão-Lourosa 
Bragança-Valdevez 


CLASSIFICAÇÃO 


Penallel 

Chaves 

Paços de Ferreira 
Vizela 


(9) Têm menos um jogo 


PRÓXIMA JORNADA 


Leça-Leixões 
Lourosa-Vizela 
Valdevez-Famalição 
Bragança-Olivelrense 


Gil Vicente-Riopele 
Feirense-Chaves 
Sanjoanense-Penatiel 
Valonguense-Paços de Ferrelra 


RESULTADOS 


Covilhã-Nazarenos 


U. Leiria-Águeda 
Acad. Viseu-Anadi 


CLASSIFICAÇÃO 


Torriense .. 
U. Coimbra 


Est. Portalegro 
Peniche 
Nazarenos 
Ollv. Bairro 
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Estarreja 
Covilhã 
PRÓXIMA JORNADA 
Bent. Cast. Branco-Oliv. Bairro 
Rio Maior-Beira Mar 


U. Colmbra-Peniche 
Est. Portalegre-Covilhã 


Estarreja-Nazarenos 
Águeda-Académico 
Anadia-U. Leiria 
Torriense-Acad. Viseu 


RESULTADOS 


Sesimbra-Vasco da Gama 
Farense-Atiético . 
Quimigal-U. Madeira 


Lusitano-Odivelas .. 


CLASSIFICAÇÃO 
v. 


senunasasa sas 


PRÓXIMA JORNADA 
Atlético-Vasco da Gama Sacavenense-Lusitano 
U, Madeira-Farense Barreirense-Lusitano 
Juventude-Quimigal Olhanense-Belenenses 
Odivelas-Cova da Piedade 


MORSE PUTA 


REBEE 


FP. 
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Famalicão, 


Jogo no Estádio Municipal de fa- 
malição. 
Árbitro: Manuel dos Santos, do 


Porto. 

FAMALICÃO — Nini; Quim, Por. 
fírio, Armando e José Maria; Fragoso 
(Hilário, 68 m), Martins e Sobral, 
Duda, Moisés, Machado, 70 m) e Tó 
Lima. 

LOUROSA — Cardoso; Mazola, 
Costa, Alves e Virgilio; Rolo, Soares 
(Afonso 60 m), Carlinhos (Careiro, 
60 m); Ladinho, Ezequiel Marques e 
Ezequiel Bastos. 

Ao intervalo: 0-0. Marcadores: Tó 
Lima, (7 m) e Sobral (80m). Cartões 


U. de Lamas, 


Jogo em Santa Maria de Lamas. 

Árbitro: Miguel Mendonça, de Vi- 
seu 

UNIÃO DE LAMAS — Delfim; Luís, 
Célio, Gonçalves e Amorim; Pera, 
Romão e Ramalho (Geraldo), Beti- 
nho, Manuel José e Nogueira. 


RIBEIRÃO — Antenor; Costa, Noé 
(Sibónio), Semeão e Carioca; João- 
zinho, Plácido (Benjamim) e Cân- 
dido; Vieira, Jorge Gomes e Gou- 
veia 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Betinho (aos 34 m) e 
Flomão (88 01) 

Cartões amarelos: Semeão Luís. 

Atacaram mais os donos da 
«casa» e, logo no primeiro minuto, o 
árbitro fez vista grossa aum derrube, 
dentro da área, a Nogueira. No mi- 


2-Lourosa, O 


amarelos: Quim, Machado e Eze- 
quiel Marques. Cartão vermelho: Vir- 
gílio (82 m), Ezequiel Bastos (82m)e 
o delegado do Lourosa (82 m). 
Foram por demais evidentes os 
propósitos defensivos do visitante 
para tentar a conquista de um ponto. 
A situação correu-lhe de feição, é 


valo, alterando-se, todavia, 
reatamento, oque valorizou o espec- 
táculo. Entretanto, o Lourosa não 
desmanchou a táctica defensiva, 
mesmo depois dos locais aican- 
Garem o ponto de confirmação. 
Arbitragem bem conduzida. 


2 — Ribeirão, O 


nuto seguinte, o mesmo Nogueira 
atiraria ao poste. Foi um tal perder 
golos por banda dos locais. Até que, 
aos 34 minutos, Betinho, de cabeça, 
marcou o primeiro golo do Lamas, 
sendo este jogador o que mais se 
evide ciou ao longo da partida. 


Na segunda parte, o cariz de jogo 
foi diferente: o Ribeirão começou a 
aparecer mais no ataque e até po- 
deria ter empatado, se não fosse 
Delfim, com uma defesa especta- 
cular, negar o golo. Assistiu-se a 
partir daí a uma certa pressão do 
Ribeirão, que o Lamas ia sacudindo. 
E quando já ninguém esperava, Ao- 
mão fez um golão, depois de marcar 
superiormente um livre à entrada da 
área. O tento faria justiça aos locais. 


JOSÉ LUÍS OLIVEIRA 


U. Leiria, 4 


Jogo no Estádio Municipal de Lei- 
ria 

Árbitro: Raul Nazaré, auxiliado por 
José Martins e António Jorge, de 
Setúbal. 

UNIÃO DE LEIRIA Álvaro; Marti- 
nho, Canena, Alberto e Cardoso; 
Cremildo, Germano (José Manuel, 
aos 76 m), e Vitor Manuel, Tininho 
Jerónimo e Tonanha (Rogério aos 85 


m), 

ÁGUEDA — Justino; Simão, Isal- 
mar, Jorginho e Sá Pereira; Bobó 
(Rocha, aos 57); Belo, Craveiro 6 
António Jorge (Cambraia aos 45); 
Ika e Nando. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Jerónimo (aos 9 m), 
Vitor Manuel (aos 37), Cambraia 
(aos 60), Tonanha, (aos 77) e Tini- 
nho (aos 80). 

Cartões amarelos: Craveiro (51) 


Vizela, 4 


ag NS ENT CR 


VIZELA: Sérgio; Miguel, Teixeira, 
Machado e Berto; Mendes, Juanico. 
Baltazar (Perrinchon, 65 m); Cartu- 
ae Edvaldo (Dario, 45 m) e Mauri- 


“eça: Paquete; Salvador |, Valde- 
mar, Mendes e Cruz; Festas (Jorge, 
45m), Américo Albano; Lula, Cardi- 
nai (Folha, 24 m) e Salvador Il. 

Ao intervalo: 3-0. 

Mrcadores: Cartucho (5 e 7 m), 
Edvaldo (28 m) e Maurício (83 m). 

Os locais abriram o activo num 
«livro» bem executado por Cartucho, 
para, volvidos dois minutos o mesmo 
jogador alcançar o 2.º tento. Estava 
assim aberto o caminho para uma 
vitória folgada 

Sem ter necessidde de se empre- 


L.Vila Real, 1-Desp. de Beja, O 


Jogo no Campo Francisco Gomes 
Socorro, em Vila Real de Santo Antó- 


nio, 
Árbitro: Santiago Cabral, de Setú- 
bal. 


LUSITANO — João Luis, Duarte, 
Sanina, João Fernandes e João Lou- 
ro, José Eduardo (Leal), Emílio e 
João Gabriel; Caixinha, José Manuel 
e Virgílio. 

BEJA — João José; Amaido, Par- 
reira, Avelino e Água Doce, sa 
Manuel), Mateus e 
nando, José Coelho e Ginga. 


— Águeda, 1 


blico presente. De facto, mostrando 
desde o início do jogo que queriam 
ganhar a partida, ambos os conjun- 
tos se lançaram deliberadamente 
sobre as áreas contrárias, com velo- 
cidade e decisão, por banda dos 
locais (e precisamente por isso 
evoluindo em 4-3-3), enquanto o 
Águeda preferia delinear as coisas 
desde a sua defesa, mais calma- 
mente, tendo apenas dois homens 
na sua frente de ataque. A enorme 
diferença que se registou no marca- 
dor, deve-se em parte que deixamos 
dito, mas também ao facto de a equi- 
pade Leiria ter rematado muito mais. 
Prova disso o facto de «tiros» terem 
ido ao poste ou à barra da baliza de 
Justino. 


Resumindo: vitória indiscutível do 
União de Leiria que efectuou o seu 
melhor jogo desta época. A arbitra- 
gem esteve em bom nível. 


A. SILVA 


— Leça, O 


gar a fundo, a equipa da «casa.» faria 
mais um golo perto da meia-hora de 
jogo, como consequência do contro- 
lodasoperações. A partir de entãoos 
locais, abrandaram um pouco ritmo 
e, aos 36 minutos, o Leça chegou 
pela primeira vez, com perigo à bali- 
za adversária. Na parte complemen- 
tar, Os vizelenses abrandaram ainda 
mais e isso prmitiu que a equipa de 
Joaquim Teixeira passasse mais 
tempo com a bola nos pés é apo- 
quentasse Sérgio que, por duas ve- 
zes, teve que se impôr para evitar 
que a sua baliza fosse violada Mas 
seria Maurício, numa das suas incur- 


AO intervalo: 1-0, 
Marcador: Virgílio (aos 33 minutos 
na transtormação de uma grande 
penalidade). 
Cartões amarelos: Sanina, José 
Manuel e Leal, aos 20, 86 e 82 m, 
respectivamente, e Parreira, 33 mi- 
nutos, e Água Doce, 87 m. 
Jogo sem grande história, com 
pressão constante dos locais a per- 
derem golos em série e a ganharem 
umdesafio apenas através dum «pe- 
eso que não mereceu contesta- 


los Silva. 
CHAVES — Paulino; Quim, Zé Au- 
gusto (Moreira, aos 72m), Malaias e 
Duque; 


(: 

(47, 52 68m), Eurico (54 é 89m) o 
Beck (56m). 

Cartão amarelo; Amadeu (80m). 

Ojogo caracterizou-se por um do- 
mínio quase absoluto dos locais. Na 
primeira parte, assistiu-se a um au- 
têntico assédio à baliza contrária por 
parte dos donos do campo, que fi- 
zeram com que os opositores se 
postassem dentro do seu maio- 


campo. 
No período complementar, aquele 
que efectivamente fez vibrar tudo e 


Penafiel, 1 — 


auxiiado por Silva Almeida s Olveira 


Arcanjo. 

PENAFIEL - Aníbal, Esmoriz, 
(Meireis, aos 65m), Palo César Fer- 
nando | e Leonel; Ferreira da Costa 
(Vascp, aos 81), Branco e João; Sa- 
nha, Chico Faria e Jairo. 

FEIRENSE — João, Portel, Ama- 
deu, José Carlos e Leão; Pinto Viei- 
ra, José Augusto e Vlamsir; Artur 
(Marçal aos 64m), Ribeiro e Malheiro 


Marcadores: Sanha (85m). 

Cartões amarelos — Ribeiro (67), 
Paulo César (80) e José Carios (85). 

Se nas partidas de futebol existis- 
se uma copensa compersão em ter- 
mos pontuais para a equipa que de- 
monsrassa espírito e abnegação, a 
turma da Vila da Feira teria com 
certeza a nota máxima. Não pelo 
facto de possuir um potencial fute- 
bolistco que lhe permitisse discutir 
de igual para igual o resultado, nem 


o SPRE To Crer en Pd na 


as Castanheira Grilo, auxilia- 
do por Cartos Santos e João Silva. de 


Marcadores - Maurício (24 e 48m), 
Alberto Delgado (43 e 82m). Nelinho 
(44m) e Nogueira (89m). 

Cartões amarelos. 


— Pereira; José 
Carlos e Gomes. 


OLIVEIRA DO BAIRRO: Rafaol; 
Amílcar (Moita, 68 m), Marques, Hel- 
der e Sarró; César, Amorim e Henri- 
que; Toninho (Zé Zip, 68m), Hercula- 
no e Zé António. 

TORRIENSE: Quim; Brás, Antó- 
nio Augusto, Faria e Bengaleiro; Ál- 
varo, Rolão e Mário; Toinha, Nuno 
al 75 m) e Galvanito (Jo, 64 


- «NACIONAL »:E DA II D VISÃO — 


se a seus pés para deles fazerem, 
isto semgrandes aparatos, ouflorea- 
dos, uma equipa dócil e incapaz de 
criar situações complicadas e que 
pudessem de alguma forma lazer 
perigar a moridio dos seus sec- 
tores mais recuados, 

Foram necessários 85 minutos 
para que a turma da «casa» conse- 
guisse alcançar o único golo da par- 
tida, Foi Sanha quem disse «sim» ao 
esférico e depois deumlivre de canto 
pelo lado direito fez o remate de 
cabeça com conta, peso e medida, 
aproveitando da melhor maneira o 
único buraco que havia Gere 


ram acara à luta, lutando com estre- 
correcção. 


remate que ele disparou sem deixar 
bater a bola no chão que só por 
milagre Quim, do Torriense, pôde 


Entim, foiumjogo que teve alguma. 
emoção, pelo arreganho e pelo des- 
Pique, e que agradou plenamente no 
capítulo disciplinar. 


(Noto), Nogueira e Rodrigo; Amaldo, 
aa Silvério e Zé Car- 


00. 
Marcadores: Hermínio (aos 47 m), 
e Vinagre (aos 59 m). 

Cartões amarelos: 


Marcadores: (35m), 
gare (48) ár (rm eira 


Cartões amarelos: Edison e Pauli- 
no. 

O Peniche procurou logo nos pri- 
meiros minutos o golo que esteve à 


tuais 
Viseu (à experiência) não se se can- 
sariam de elucidar a massa associa 


tiva, alertando-a para a realidade 
(is do moment qu & cast 
mico atravessa. 


negativo 
40 mil contos, sendo 


Rio Maior, 2 


vista, aos 10 minutos. Até que, aos 


Bragança, 0-Valdevez, 1 


Jogo no Estádio Municipal em Bra- 


Cartão amarelo: Sena. 

O Desp. de Bragaça brindou o seu 
público com mais um resultado ne- 
gativo. Mais que o resultado foi a 
exibição de um conjunto «conde- 
nado». E, se um «condenado» tenta 
até ao último momento salvar-se, os 
poor Erioenfoos do jura a 


pari da ii pois 
o público não compareceu como seu 


'“ Fafe e Tirsense 
mais folgados 


e Caldas ultrapassou U. Tomar 


A única alteráção desta 17. jornada jornada verificou-se 
ascendeu ao 


(ade Vítor Baptista») em Alferrarede. 

e Limianos ficaram mais folgados na frente da Série 

A, pols Merelinense e Valenciano, este frente ao 
«“comandande», saíram derrotados. Destaque 

' - Aves, Vianense e Limianos, únicos a vencerem fora 


de «casa». 


Na Série B, também o Tirsense se viu mais dis- 
tante do Lixa, uma vez que este foi derrotado sem 
apelo nem agravo no Parque Soares dos Reis, ante o 


para o 


Vilanovense, que por seu turno ficou a um escasso dora. 


ponto dos lixenses. No fundo da tabela, o Infesta 
ua desesperada luta pela fuga aos últl- 
mos lugares, empatando frente ao Valdares, equipa 


continua 


Amarante, O 
Paredes, 


Jogo no campo D. Amélia Moda, 
emsS. Salvador (Amarante) por inter- 
dição do Estádio Municipal. 

Árbitro: Carlos Alpoim, de Vian 


a; Ma- 
cedo, Laranjeiro, Miranda e Rui Ma- 
nuel; Tato (Delfim), Gomes e Triguei- 
ros; Rul Lopes, Lemos e Paulo (Amil- 
car). 

PAREDES — Moreira; Magalhães, 
Filipe, Leal e Armindo; Quim, Acácio 
(Pena) e Coelho; Félix, Horácio e 
Cláudio (Careiro). 

Cartão amarelo: Macedo 

Cartão vermelho: Delfim. 

bastante sobre o meio- 
campo, onde o Paredes quase sem- 
pre se superiorizou, o Amarante pro- 
curou chamar a si o comando do 
jogo, só o conseguindo aparente- 
mente, já que sentiu sempre dificul- 
dades de penetração para alvejar 
com êxito as redes de Moreira. 

No segundo tempo, os amaranti- 
nos continuaram a dominar as 
operações, mas a ineficácia dos 
seus avançados foi total. Arbitragem 
sem motivos para reparos. 


Ovarense, 2 
Viseu 


Jogo no parque Marques da Silva, 
em Ovar, 
prio: Mbrdieo of; da esa; 


OVARENSE: Cardoso; Alexan- 
“ dre, Bessa (Palavra), JorgeCorreias 
F Pedro; Maurício, Dinis é Nazib; Frei- 
tas, Arlindo e Edvaldo. 
VISEU E BENFICA: Maló; Hélder, 
Berardo, Tozé e Lino; Eduardo, 
Pais e Domingos; Válter (Seixas), 
Júlio e 
Ao Ea 20. 
Marcadores: Arlindo (6 m), Nazib 
(15) e Domingos (48 m de g. p.). 
Cartão amarelo: Pais. 


Com uma meia hora fulgurante, a 


sários, fazendo dois golos, vanta- 
gem que manteria até ao intervalo, 
nado, aos 35 minutos Aventino 

excelente oportunidade para 


penalidade perfeitamente evitável. 
Pensava-se que este tento não 
abalaria a estrutura dos ovarenses, 
mas estes, incompreensivelmente, 
abandonaram o ataque, remetendo- 
se no seu meio-campo, situação que 
lhes traria bastantes dores de ca- 


Ermesinde, 1 — 


Jogo no campo dos Sonhos, em 
Ermesinde. 
Árbitro: Manuel Pedrosa de Avei- 


ro. 

ERMESINDE-Casal, Osório, Ma- 
nuel, Rogério e Chico; M. Jorge, Ma- 
nuel António e Félix (Carlitos aos 
. 90m); Catalão (Caneco aos 52m), 

O: Serginho e Valente. 
a LAMEGO — Moisés; João Manuel, 
e Festa, J. Maria e António Caride; 


que continua em recuperação. Na Série C, a Naval 
não fol além de um empate sem golos no campo do 
Esperança, última da tabela, facto aproveitado pelo 
Guarda, para reduzir o seu atraso para dois pontos. 

Na Série D, os tomarenses foram derrotados em 
AlMerrarede por 0-1, mas suficiente para serem des- 
tronados pelo Caldas, que por sua vez foi vencer ao 
Cartaxo por 3-0. 


Também na Série E, o Cacém, que empatou no 
campo do último, (Pero Pinheiro), viu reduzida a sua 
dianteira, pois, apenas um ponto o separa do Ama- 


Na Série F, o Esperança de Lagos, passou a sua 
vantagem de 3 para 5 pontos, pois os almadenses 
perderam com o Campinense. 


VILANOVENSE, 2 
LIXA, O 


Jogo no Parque Soares dos Reis, 
em V. N. de Gaia. 
itros Castelo Branco (Coim- 


VILANOVENSE: Rui; Manaú, Ál- 
varo, Abreu (Coutinho aos 69 m) e 
Guedes; Meneses, Arlindo é Ferreira 
(Rolaaos 80m); Clemente, Oliveirae 
Casimiro. 

LIXA: Melo; Antunes, Pereira, An- 
teroe Bica; Lopes Il (Artur aos 65m), 
Lopes | e Cabral; Eduardo (Carlos 
Manuel aos 84 m), Martins e Pinto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Ferreira (aos 32m) e 
Arlindo (aos 76 m). 

Cartão amarelo: Arlindo e Rola. 


Jogo bem disputdo, com as duas 
equipas a praticar bom futebol. Só 
que isto foi sol de pouca dura, pois o 
Lixa a partir dos 25 minutos quebrou. 
Na segunda parte nada se alterou, 
continuando a assistir-se à quebra 


e Benfica, 1 


beça, as quais se manteriam até ao 
apito final do árbitro. 
Boa arbitragem. 


física do Lixa, com os donos da 
«casa» a dar 0 tom ao espectáculo 
tendo, para tal, criado algumas opor- 
tunidades de golo, Só que não as 
souberam aproveitar. O Lixaerauma 
equipa que raramente conseguia 
chegar à grande área do «Vila» 

O resultado final aceita-se. 

Boa arbitragem. 


Mealhada, 2 
Tondela, O 


Jogo no Estádio dr. Américo Cou- 
to, na Mealhada. 

MEALHADA — António Augusto; 
Pinho, Fail, Rui Castela e Feman- 
des; Cardeira (Gameiro), Conceição 
(Alvarito e Frias, Mamede, Zezé é 
Terêncio. 

TONDELA — Carlos; Marina, Sá, 
Alberto e China; Vitor Matos, Litos e 
António Jorge (Armando); Cabaças, 
Jaime e Salomão (Jorge Humberto 
dn. 

Ao intervalo: 2-0. 


Infesta, 1—-Valadares, 


Jogo no Campo Moreira Marques, 
em S. Mamede de Infesta. 
sapo José Carlos Soares, de 


iseu. 

VONEESTA- Figo: Ton Toninho, Quim 
Nel, Guimarães 9 Carvalho; Geri- 
ante (Lemos, aos 75m), José Luis e 
Albertino; Luciano, Narciso e Moisés 
(Trinta, aos 65m). 

VALADARES — Zé Manel; Mário, 
Santos Cardoso, Sineiro e Sérgio; 
Saraiva, Manel e Jorge; Armando 
(Inocêncio, aos 88), Djaló e Guedes 
(Macário, aos 69m). 

Ao Intervalo: U-1 

Marcadores — Djaló, (aos 44) e 
Narciso (aos 55m). 

Cartões amarelos — Saraiva, 
Mário e Carvalho. 


Partida bastante pobre, com as 
duas equipas a actuarem muito mal 
tecnicamente. Todavia, a lurma da 
«casa» ainda foi a menos má e o 
resultado verificado ao intervalo 
pode considerar-se lisongeiro para 
os visitantes, já que o golo foi obtido 


Lamego, O 


Canelas (Santros aos 30m), wur- 
lherme e Jocemá; Cirílio, Chico e 
Félix. 

Intervalo: 1-0. 

Marcados: Serginho (aos 18m). 

O resultado ajusta-se perfeita- 
mente ao que se passou dentro das 
quatro linhas. Os donos ds «casa» 
poderiam ter aumentado a vantagem 
se Valente não fosse perdulário. 

Arbitragem regular. 


por Dajló, po precedido 
“No segundo tempo tosa 

No tempo, o pres- 
sionou mais no ataque tendo iguala- 
do aos 55 minutos, Apae so 
magnífico golpe de e aos 
minutos, Trinta perdeu o ensejo de 
dar a vitória à sua equipa ao falhar a 
concretização de uma grande pe- 
nalidade, fazendo um autêntico pas- 
se ao guarda-redes, Zé hrs A 
arbitragem, aparte o erro no lance 
que deu o golo ao Valadares, pode 
considerar-se razoável, 


Coelima, O 
Aves, 2 


Jogo no campo da Coelima, em 
Pevidém. 

Árbitro: Joaquim Rijo, de Bra- 
gança. 

COELIMA — Dinis; Custódio, Ma- 
nuel Pinto, Queirós (Alex, aos B0m) e 
Castro; David, Angelino (Toneco aos 
65m) e Flávio; Figueiredo, Adão e 
Freitas. 

AVES — Barreira; Toni, Humberto, 
Mouzinho e Canário; Vasco, Edmur 
e Raul; Vaqueiro, Mota (Padrão), 
65m) e Oliveira Sousa, 82m). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Oliveira (7 e 70m). 

Cartões amarelos: Freitas e Adão 

O visitante mostrou-se uma equi- 
pa bem apetrechada com melhor 
estruturação. Venceu merecida- 
mente, muito embora os locais com 
excessivos nervos actuassem abai- 
xo do seu normal, 

Arbitragem aceitável. 


SÉRIE A 
Felgueiras-Ponte Barca .. 
Noves-Macedo Cavaleiros .. 
S. Martinho-Moreirense 


Infesta-Valadares 
Paços Brandão-Jost Aly 
Vila Real-Marco .. 


SÉRIE E 

Olivais Moscavide-Os Olveiransas 
Coruchense- 
PbroPinheiro-Cacém . 
Vialonga-Lusitânia Açores 
Oriental-Vilatranquense 


SÉRIE € 
Alcaíns-S: 


Esperança de Colmbra-Naval 
Guarda-Polares . 
Mealhada-Tond 

Penalva Castol 
varanse-Visou Benfica 
Quiaios-Vildemoinhos. 

S. Romho-Barco...... 


SÉRIE D 

Cartaxo-Cal 

Marinha: gro 
Almeirim-Atouguionso 
Torres Novas-Pombl 
Alterrarode-U. Tomar 
Alvalázere-Marinhais 
Nisa Bentica-U. Santarém. 
Bombarralense-Marinher 
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Santiago Cactm€ Caparica 
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SÉRIE A 
Macedo Cavaleiros-Ponte Barca 
Mi 


Felgueiras, 1 
P, da Barca, 1 


em Felgueiras. 
Áotro: Fortunato Azevedo, de 


Braga. 

FELGUEIRAS — Narciso; Abílio, 
Alves, José Carlos, Toni e Amaldo; 
Santos, Dino e Paulo Nogueira (Nil- 
ton); Guedes, Lito e Fernando. 

PONTE DA BARCA — Amadeu; 
Leitão, Marinheiro, Nelson e Men- 
des; Costa (Brandão), Amorime Fer- 
raz; Chineleiro (Armandino), Ar- 
mindo e Manuel António. 


Toni (65 m,). 

Cartões amarelos: Guedes (57), 
Armindo (75) 

O visitante mostrou-se mais ho- 
mogéneo, com melhor poder de an- 
tecipação e superiornatrocadebola. 
O Felgueiras jogou completamente 
ao acaso através de jogadas indivi- 
duais que não resultam, apresen- 
tando um fraco padrão de jogo onde 
os avançados parecem não se en- 
tenderem. O Felgueiras, aos 85 m 
beneficiou de uma grande penall- 
dade que lhe podia ter dado a vitória, 
mas o guardião visitante defendeu, 
dada a pouca força que Fernando 
imprimiu ao pontapé. Jogo correctos 
boa arbitragem. 


SÉRIE & 
Naval-Sela 
Polares-Esporança Colmbra 


SÉRIE E 

Campomatorense-Os Oliveirenses 
Cacóm-Conichente 

Lusitânia Açores-Pero Pinheiro 
Vilafranquense-Viatonga 
Sintrenso-Oriental 
Olivais-Amadora 

Montijo-Tires. 

Santa Clara-Olivais e Moscavide 


SÉRIE F 
Louletano-Alvorenso 


S. Romio-Alcains 


SÉRIE D 
Portalegrenso-Caldas 


Costa Caparica-Trafaria 
Almada-Santingo Cacém 
Despertar-Campinenso 
Comércio Indústria-Lusitano V.R. 
Quarteirenso-Moitense 
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Monção, 1-Merelinense, O 


Jogo no Campo Manuel Lima, em 
Monção. 

Árbitro: Matos de Sousa, do Porto, 

MONÇÃO — Valério; Vieira, Cidon, 
Agre Il e Hilário; Mário, Adriano Viei- 
ra e Zé Tó; Toninho, Augusto e Zé 
Manel (Cacá e Agre 1) 

MERELINENSE — Lourenço; Ál- 
varo, Pereira, Mota e Chico; Nuno, 
Geninho a Maduro; Serrador, Rui 
Faria e Zé Manel 

Marcador: Adriasno Vieira de gp 
Cartões amarelos: Agre Il, Maduro e 
Zé Manel. 


Jogo de fraco nível técnico. A bola 
viajou de um campo para o outro 
sempro pelo ar, não havendo, 


durante os 90 minutos, qualquer jo- 
gaia digna de registo, 

O Monção, carecido de pontuar, 
terá de rever 0 seu sistema de jogo, 
pois, pela maneira como o está a 
fazer, acabará por ter um final de 
campeonato dramático. Ontem, o 
seu salvador foi, mais uma vez, Valé- 
rio que defendeu um penalti, aos 60 
minutos, e executando uma série de 
defesas de bom nivel. À arbitragem 
teve o senão de assinalar a grande 
penalidade contra a equipa forastei- 
ra. Quanto a nós a bola foi à mão e 
nãohove intenção do atleta provocar 
penalti, De resto, todo o seu trabalho 
esteve bem. O resultado é engana- 
dor, o Merelinense merecia pontuar. 


Quiaios, 2-Vildemoinhos, 1 


Jogo no Campo do Quiaios, 

Árbitro: José Fernando, do Porto. 

QUIAIOS — Pejô; Paulo, Ribeiro, 
Ramalho e Amândio; Preguiça, Eli- 
sio e Liberdinho (Ramos); Cai s. 
Nar e Espada 

VILDEMOINHOS — Jorge; Quim 
Soares, Neiva, Manuel Femando e 
Trigo (Tó Correia); Rui, Zeto e Carti- 
tos; João Luís, Lino e Carvalho. 


Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: João Luis (28m,), Ri- 
beiro (57m de 9. p)) e Amândio 
(78m). 

Cartões amarelos: Candeias 

O empate era o resultado mais 
certo, embora a equipa do Quiaios 
dominasse durante toda a segunda 
parte, 

Arbitragem deficiente. 


Kira Otimianos 1 


Jogo em Mirandel 

Árbitro: Forno Pereira, do 
Porto 

MIRANDELA — Guerra, Tozé, Ro- 
mário, Alcino e Licínio (Correia Ill); 
Zé Correia, Gil e Orlando; Augusto 
(Correia Il), Ruas e Domingos, 

LIMIANOS — Caçador; Feliz, 
Jorge, Augusto e Tino; Garófalo |, Zé 
e João (Baião); Cerqueira (Persona), 
Garótaio Il e Pinto. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador; Zé (25 m.) 

Cartões amarelos: Ruas, Jorge, 
Augiusto e Feliz 


Cartões vermelhos: Garófalo | 


(25m.), e do massagista e delegado 
visitante (80m.). 


Num dos escassos lances de peri- 
go que levaram à baliza de Guerra, 
os minhotos marcaram um golo mui- 
to facilitado pela defesa local. Os 
mirandelenses tiveram momentos 
deazaremcdois pontapésde Orlando 


domínio intenso, os donos da casa 
não mereciam sofrer tal resultado. 
Boa arbitragem. 


Vila Real, 2-Marco, O 


Jogo no Campo do Calvário, em 
Vila Real. 

Árbitro: Silva Tavares, de Coim- 
bra. 


VILA REAL — Vitor Nóvoa; Gil- 
berto, Acácio, Vitor Moreira e Injai; 
Armando (Laranjo). Femando e Ro- 
gério; Nelson, Rui (Camilo) e Freitas. 

MARCO Castro; Fernando (Car- 
doso), Gomes, Vicente e Berto; Soa- 
res (António Joaquim), Alidú e Car- 
valhinho, Tininho, Andrade e Cae- 
tano. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Gilberto (64) e Vitor 
Moreira (89). 

Cartões amarelos: Andrade, Cas- 
tro, António Joaquim e Fernando. 

Cartões Vermelhos: Castro e Frei- 
tas, 

Jogo para esquecer, tal a pobreza 
dofutebol praticado. Para tanto, tam- 
bém contribuiu a desastrada actua- 
ção do =juiz» da partida, que benefi- 
ciando ostensivamente os donos da 

«casa-, acabou por tirar a verdade 
ao já de si fraco espectáculo. 


TIRSENSE - Silvio (Vitor); Omar, 
Nelson, Valério e Paulo; Brandão, 
Pedro Paulo e Edinho; Bock, Pirata 
(Vasconcelos) e Jaime ra Cria, 

ESMORIZ — Zé Manuel; Quini, 
Araújo, Sílvio e Sá Ferreira Mané 
(Parra), Toni e Sampaio; Coelho, 
Henrique e Brito. (Messias). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Bock (aos 20 e 57 m) 
e Edinho (aos 77 m). 


sário digno. Voltados para o ataque 
desde o primeiro minuto, mostrandt 
ser uma equipa personalizada e fria 
o Tirsense passou todo 0 tempo ; 


correcto 

o senão da despropositad: 

nada CE STPaÍETO OTA! 
tragem certa. 


Fafe, 3-Valenciano, O 


Jogo no Parque Municial de Des- 
portos, de Fate. 

Árbitro: Celestino Alexandre, de 
Vila Real. 

FAFE - Zé Maria; Hermógenes, 
Tadeu, Castro (Lopes, aos 80m) e 
Dinis; Sousa Pinto, Zé Carlos e Mas- 
carenhas; Carlos Alberto (Jaime, 
aos 60), Paulo César e Rocha 

VALENCIANO — Zé Pedro; Si- 
mões, Arantes, Marrucho e Bertinho 
(Diano, aos 45); Marinho, Osvaldo e 
César; Vilarinho (Tomás, aos 53m), 
Zé João e Tonio. 


«NACIONAL» DA II DIVISÃO 


Oliveirense, 1-Riopele, 1. 


Jogo no campo Carlos Osório, em 
Oliveira de Azeméis 

Árbitro: Manuel Abreu, de San- 
tarém, 

OLIVEIRENSE - Bairrada; Zé 
Carlos (Luís Filipe), França, Eduardo 
te João; Anacleto, Carlos de Sousae 
Eduado Il; Reinaldo (Camilo), Ma- 
nuel de Sousa e Chico. 

RIOPELE- Quim; Carvalho, Cân 
dido, Bonjardim (Zé Artur) e Carlitos; 
Tó, (Domingos 1), Palheiras e Aton 
so; Luís Filipe, Silva e Virgilio. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: Reinaldo (50 m) é 
Silva (63 m), 

Cartão amarelo: Carlitos 


Sem ternada a perder, aequipada 
«casa» lançou-se deliberadamente 
ao ataque. No entanto os «fabris», 
mais adultos tecnicamente e comum 
melhor conjunto, nunca desafinaram 
a ponto de se deconjuntarem com o 
primeiro golo da partida. Procuraram 
o empate, conseguiram-no e não 
foram mais além porque lhes faltou a 
afoiteza. Será difícil esperar por me- 
lhores dias para a Oliveirense, uma 
equipa semgenica, sem força e sem- 
pre batidas nas bolas divididas. A 
arbitragem com alguns senões, foi 
facilitada pela correcção dos joga- 
dores 


J. DIAS 


E. DE PORTALEGRE, O 
U. COIMBRA, 1 


“Jogo no Estádio Municipal de Por- 
talegra 

Árbitro: Silvério Pateiro, de Évora, 
auxiliado por Francisco Silva e Jorge 
Banha. 

E PORTALEGRE: Emesto, Costa 
Almeida, Jorge (Gilberto), Dprinho e 
Fausto; Gorinha, Álvaro e Louro; Be- 
tinho, Galhotas (Arlindo) e Carapi- 
nha, 

U. COIMBRA: Arménio; Ferreira, 
Vitor, Sérgio Álvaro e Coelho; Da- 
mião, Toninho (Sérgio) e Ramon; 
Cavaleiro, Cardoso e Canavarro 
(Ruas) 

AO intervalo: 0-0. 

Marcador: Cavaleiro (aos 85 m.) 

Cartão amarelo: para Cardoso (27 
m) e Sérgio Álvaro (73 m) 

Numjogo morno, lento sem chama 
e semcelocidade, o Estrela bagueou 
perante uma equipa que até não se 


mostrou superior. Os locais pecaram 
pela falta de conjunto, com rasgos 
individuais dos seus jogadores, não 
tendo o meio-campo seguro, e não 
conseguindo ultrapassar a deten- 
siva em linha do União de Coimbra, 
que se mostrou mais preocupada em 
defender um ponto, pois preferia jo- 
gar mais sobre o centro do terrereno, 
defender com cuidado e atacar em 
passes largos para Cavaleiro. Resul- 
tado injusto, pois os donos da 
«casa», o empate seria o deslecho 
mais certo. Quanto à arbitragem 
daríamos nota positiva, não fora o 
«fora-de-jogo» que teve influência 
noresultado e, que afinal acabou por 
dar avitória aos visitantes. No final, a 
Direcção do Estrela fez delcração de 
protesto 


Chambei Tomé 


Belenenses, 0O-Barreirense, O 


Jogo no Estádio do Restelo, 
em Lisboa. 

Árbitro: Femando Alberto, do 
Porto auxiliado por Crespim de 
Sousa e Pedro Alves. 

BELENENSES -— Figueiredo; 
Sambinha, Simões Lima e Hel- 
der; Pereirinha (Bule, após o in- 
tervalo), Avelar e Isima, Carlos 
Alberto, Edmilson e Toni (Jorge 
aos 55m), 

BARREIRENSE — Neno; Pa- 
trício, Couceiro, Almeida e Leo- 
nel; Serra, Hilário e Roussiano 
(Moca, aos 76m), Paulo Jorge, 
Matos e Albertinho. 

Cartão amarelo: Serra 


Ainda não oi desta, para de- 
sespero da massa associativa 
do Belenenses que Fernando 
Mendes e os seus pupilos aver- 
baramos cobiçados dois pontos. 

A equipa «azul» continua a 
não acertar com o golo, embora. 
trilhecom frequência o caminho 
da baliza contrária. Isso mesmo 
aconteceu. ontem, frente a 


wpeada 


turma do Barreiro, que teve, 
aliás, guardião Neno o seu me- 
lhor elemento, seguro em todas 
as intervenções. 

Começaram lentos os bele- 
nenses numa toada que só be- 
neficiou a formação advesária, a 
qual manteve equilibradas as 
operasções até cerca da meia- 
hora. 

À superiondade já evidencia- 
da no final da primeira metade 
acentuou-se no periodo comple- 
mentar com as duas substitiui- 
ções operadas no grupo «azul» 
que ganhou agressividade. A 
ponto de ter podido marcar, aos 
65 e 83m em remate de Bule (a 
rasar o poste) e recarga de 
Avelar (levando o estérico aem- 
bater na barra) 

Todavia acabou por sero Bar- 
reirense a oferecer sempre voa 
réplica a fazer jus à igualdade 
num remate de Moca a 5 minutos 
do final, que Simões salvou, de 
cabeça sobre o risco. Positivo 
otrabaho de arbitragem 


MEUS Sta 4 pm 
met regada de 


Ac. Coimbra, 3-Estarreja, O 


Jogo no Estádio Municipal de 
Coimbra. 

Árbitro: Antônio Nogueira, do 
Porto, auxiliado por Albino Nogueira 
e Jorge Campos. 

ACADÉMICO — Jacinto João; To- 
más, Parente, José Freixo (Luis 
Horta, aos 63m) e Germano; Paulo 
Ferreira (Aquiles, aos 71) Camilo e 
Rosado; Freitas, Marconi e Elton. 

ESTARREJA- Balseiro; Geninho, 
Carlos, Leite Il e Hermínio; Santos, 
Claudemiro, (Armindo aos 65m) e 
Miranda; Cardoso, Gaspar e Sadjá 
(ao intervalo, Castanheira). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores — Parente (12m) , El- 
ton (25 56m) 

Até ão 2-0 o Académico esteve 


bem, dominou e rematou. Mas, pas- 
sada que foi a meia hora inicial, a 
equipa baixou um pouco e passou a 
jogar com mais lentidão, o que mais. 
se acentuou no segundo tempo, ra- 
zão porque só marcou mais um golo. 
Na realidade, o Académico teve 
sempre o jogo na mão e talvez por 
isso só acelerou até à meia hora, 
período em que já vencia pela mar- 
gem de dois golos. 

No segundo período, a equipa visi- 
tante tentou algumas fugas e, numa 
delas, Santos Il teve excelente oca- 
sião para marcar. lam decorridos 59 
minutos. Mas, nesta altura, já os 
locais tinham feito o resultado. A 
arbitragem foi, sem dúvida, amelhor 
em campo. Marques Bom 


TORREIRA 


(AVEIRO) 


MORADIAS T2 E T3 (4 frentes) 
APARTAMENTOS 


LOJAS 


ZONAS SOCIAIS, RECREATIVAS E DESPORTIVAS 


DE APOIO 


Marcadores: Horácio (aos 28m) 
Sousa Pinto, aos 55m, de g.p., + 
75m. 


foram em grande quantidade, Vitórie 
justa da equipa da «casa», só pe 
cando por escassa. Boa arbitragem. 


Farense, 4-Atlético, O 


Jogo no Estádio Municipal de S. 
Luís, em Faro. 
Árbitro; Carlos Valente, de Setú- 
bal, auxiliado por Carlos Cortiça e 
Jacinto 


Roque. 

FARENSE - Jorge; Cósar, Mene- 
ses, Leonardo e Vilaça, Óscar, Mário 
Ventura (aos 60, Alberto), Paulo 
Campos (Albino, aos 70) e Secoda; 
Joel e Vital 

ATLÉTICO — Fachadas, Vasco, 
Chumbo, Quaresma e Peixoto; Ja- 
cinto, Tozé Casimiro (Martins, aos 
80) e Monteiro (Cabral aos 79); Rul 
Águas e Matos. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores — Vital (31 e 83) e Joel 
(aos 68 e 78) 


Cartões amarelos - Meneses (40), 
César (41), Quaresma (41 e Chumbo 
(65). 

Foi um jogo sem quaisquer dificul- 
dades para os donos da «casa» que 
actuou sem grande velocidade nc 
primeiro tempo com um ritmo redo- 
brado na segunda parte. 

Depois dos 2-0, tudo foi fácil e c 
marcador subiu como corolário na- 
tural do ascendente do Farense que 
caminha a passos largos para a | 
Divisão e, agora sim, já apoiado pele 
seu público que vê o escalão maio! 
próximo de casa. Arbitragem sem 
grandes problemas. 


Ras 


de semana 


do mar 


Porque foi feito a pensar em si, EXIGIMOS 
que o CLUBE FIM-DE-SEMANA do MAR seja: 


— Uma defesa contra a inflação 


“— Um investimento seguro 


— O saborear do bem-estar e da tranquilidade 
— O fascínio do mar e da natureza selvagem 


Nós financiamos o seu sonho, 


DECIDA-SE JÁ 


=== === === ——— 


CLUBE FIM DE SEMANA 


Solicito informações sem compromisso, a: 


Rua Óscar da Silva, 183 — 4200 PORTO 


2. Feira 
- 7-3:83 


"E + asda" 


Castelo venceu em Lousada 


O Castelo da Mala alcançou o 
melhor resultado da 25.º jornada 
ao vencer em Lousada por 1-2, 
éxito que lhe garante manter-sena 
luta pelos primeiros lugares, pois 
apenas dois pontos o separa do 
líder Oliveira do Douro. 

Entretanto, Leverense e Cani- 
delo averbaram preciosos empa- 
tesem Custólas e Lordelo, respec- 
tivamente, em jogos onde o mar- 
cador não funcionou. 

Destaque para o triunfo do S.* 
Hora sobre o Trofense, derrota 
que coloca esta equipa numa po- 


pretensões 
«derby» de Rio Tinto, o Atlético 
tirou partido do factor ambiente, 
derrotando o rival por 3-1. 
RESULTADOS 


Oliv. Douro-Grijó 
Lousada-l 


JVEDFCP 


B33B33583358533253353 


5101213120 
26 6 515244617 
26 5 714254617 


JOGOS PARA DOMINGO 


Canideto-Oliv. do Douro 
Grijó-Lousada 

Castêl 
Gondomar-Freamunde 

S. Pedro Cova-S.* da Hora 


Trofense-Atl. Rio Tinto 
Rio Tinto-Avintes 
las 


Leverense-Coimbrões 
Pedrouços-Aliados 


LOUSADA, 1 
CASTELO, 2 


Jogo no campo das Laranjeiras, 
Caio Predio, por interdição do 
do Lousada. 


abro: Manuel Dias. 

LOUSADA: — Manuel; Carlos 
Jorge, Henrique, Alípio e a 
Sousa, Dani e Casimiro; Bento, 
brões e Orlandinho. 


estações. 
CONDIÇÕES EXIGIDAS 


OFERECE-SE 


— Estabilidade de emprego 
— Vencimento compatível 


Caminhos de Ferro 
Portugueses -E. P. 


FACTORES (PRATICANTES) 


(Os Caminhos de Ferro Portugueses, E.P., pretendem admitir para 
Cursos de Formação, trabalhadores nas condições a seguir indicadas, 
com vista à preparação de pessoal para a execução do serviço geral de 


— Idade compreendida entre os 21 e os 35 incompletos 
- Serviço militar cumprido ou dele isento 
— Habilitações literárias — nível 9.º ano de Escolaridade 


— Regalias de Transporte em Caminhos de Ferro extensivas a 


Substituições: no reatamento, 
saiu Dubrões e entrou Brás. 

CASTELO — Emesto; Gama, Re- 
gufe, Pinhal e Fernando Il; Pires, 
Marques e Nelson; Rui, Virgílio e 
Barbosa. 

Substituições: aos 55 minutos saiu 
Gama e entrou Fernando |. 

Marcadores: Bento (60 m), Nelson 
(72 m) e Virgílio (77 m). 

Cartões amarelos: Henrique, 
Dani, Dubrões e Regufe. 

Jogo bastante bem disputado, 
com um vencedor certo, ainda que 
com a felicidade pelo seu lado o que 
ao mesmo tempo castiga a ineficácia 
dos dianteiros de Lousada. 

Esta equipa, agora a actuar no 
campo do Paredes, por castigo im- 
posto ao seu campo de jogos, está a 
atravessar uma fase menos boa, e 
mesmo a sua falange de apoio não 
tem correspondido como o vinha fa- 
zendo até há pocuo. 

Arbitragem boa. 


CANDAL, 1 
GONDOMAR, 0 


Jogo no campo Rei Ramiro, no 
Candal. 

Árbitro: Pereira da Silva. 

CANDAL — Fernando |; Campota, 
Nunes, Horácio e Elói; Vitor, Delfim 
(Emesto ) e Artur; Marques, Fer- 
nando Il e Zé Manel (Sousa). 

(GONDOMAR — Guimarães; Boli- 
nhas, Pinhal, Mário e Martinho; 
Agostinho, Queirós e Emídio; Zé Ma- 
nel, Américo e a 

Ao interval 

Marcador: Emândo 1(75m,). 

Cartão amarelo: Queirós. 

Na primeira parte, o equilíbrio foi a 
nota dominante. 

Já no segundo tempo, a despeito 
do pendor defensivo dos donos da 
«casa», que viram aos 38 minutos, 
um golo anulado pelo árbitro, o 
triunfo tangencial do Candal traduz o 
maior empenhamento dentro do rec- 
tângulo na busca do triunfo. 

Arbitragem boa. 


COIMBRÕES, 1 
PEDROUÇOS, 0 


Jogo no Parque Silva, em Coim- 
brões, 


Árbitro: Jerónimo Cerqueira. 

COIMBRÕES — Castro; Vaz, Ma- 
ximiano (Ramiro), Anibal e Agosti- 
nho (Djaló); Fontes, Pinho e Ama- 
deu; Aurélio, Leal e Maurício. 

PEDROUÇOS -— Adriano; Zé Ma- 
nuel, Narciso, Rui e Humberto; Ne- 
ves (Ramalho), Hera e Qim; Teixei- 
ra, Rosas € 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Aurélio (56m.). 

Cartões amarelos: Teixeira e Au- 
rélio. 

Ainda que tangencial, o triunfo do 
Coimbrões aceita-se perfeitamente, 
já que, apesar da pressão exercida 
pelos visitantes, nos minutos finais, a 
equipa do Coimbrões soube fech 


se bem, para garantir os dois pontos. 
Arbitragem regular, 


- celente equipa. Arl 


Senhora da Hora, 3 
Trofense, 1 


Jogo no campo da Senhora da 


Hora. 
Árbitro: Teixeira da Rocha 


S. DA HORA - Duarte; Pinho, Zé 
Manuel, Paulo e Alfredo; Matine (Al- 
berto), Festas e Xané; Braga, Adãoe 
Nandito 


TROFENSE — Hermínio; Lopes, 
Luís, Carlos António e Lemos da 
Silva; (Vitor); Artur (Isac), Pedro e 
Agonia; João, António Luis e Vasco 

ho intervalo: 2-0 

Ma rcadores — Braga (30 m), 
Adão (35 m), Carlos António (50 m) e 
Xané (89) m). 

Cartões amarelos: Adão, Xané, e 
ao massagista do Senhora da Hora. 

Oslocais parecem querervoltarao 
bomcaminhoe, esta vitória, frenteao 
Trofense foi, sem dúvida merecida. 

A equipa da «casa» superiorizou- 
se ao adversário, desde muito cedo 
realizando uma boa primeira parte 
coroada com dois tentos de belo 


brio, mas o Senhora da Hora acabou 
por vencer e convencer. 
Arbitragem certa. 


FREAMUNDE, 2 
S. PEDRO DA COVA, 1 


Jogo em Freamunde 
Árbitro: Américo Santos 


FREAMUNDE — Serafim; Fer- 
nando | (Viana Il), Júlio, Zeca e Fer- 
nando Il; Mário, Vips e Ramalho; Zé, 
Fangueiro e Emesto (Laurindo) 


S. P. DA COVA — Alexandrino; 
Rocha, Matias, Trigo e Rochita; 
Amândio, Ribeiro (Santos) e Zezé; 
Serra, Neves e Sousa (Jesus) 

Ao intervalo: 0-1 

Cartões amarelos: Fangueiro, Ne- 
ves e Júlio 

Marcadores: Ribeiro (40 m), Lau- 
rindo (75 m) e Mário (87) 

Vitória justa do Freamunde em 
partida de fraco nível. Arbitragem 
excelente. 


AVINTES, 1 
PROGRESSO, 0 


Jogo em Avintes 
Árbitro: Anibal Soares 


AVINTES — Teixeira; Conceição, 
Sá, Rodrigues e Filipe; Raul, Abel e 
Tó Manuel; Costa (Adriano), Carlos. 
Gomes (Guilherme) e Zé António 


PROGRESSO — Tó Manel; Costa 
Soares, Emílio, Chico e Pinho; Nelo 
(Eduardo) Valério, e Vitor; Álvaro 
(Viana) Zé bogelo e Fernando 

Ao intervalo: 

Marcador: ipa (aos 79 m) 

Cartões amarelos: Rodrigues, Pi- 
nho e ao treinador do Avintes. 

Uma primeira parte tecnicamente 
fraca com a turma visitante a perder 
ensejos de inauguraro marcador. No 
segundo tempo 9 Avintes balancea- 
do para o ataque, viria a criar algu- 

mas situações de perigo, vindo a 
Obteriáportodo inalogolodavitória. 
O resultado aceita-se. 
Arbitragem regular. 


O. DOURO, 3 
GRIJÓ, 1 


Jogo em Oliveira do Douro 

Árbitro: Femando Marques 

OLIVEIRA DO DOURO — Rui; Ca- 
milo, Barbosa, Garcia | e Garcia Il; 
Gil, Moura (Hélder) e Vilas-Boas; 


ques, Ramos e Cardoso; Hélder(Ca- 
pela), Cacheira pres (Leites); 


Correia, Costa 

in intervalo: 2-1. curas Gil 
(7m), Nego e m), Cacheira (43m) 
e Milo (89 

Na tado locais foi inteiramente 
merecida, já que ao longo de toda a 
partida foi quem mais atacou. Não 
fora a excelente actuação de Prata e 
o resultado final seria mais elevado, 
Noentanto, deve frisar-se que o Grijó 
lutoumulto, jogou de igual para igual, 
demonstrando 


Ataense «cantou» em Melres 


A derrota do Perosinho no 
campo do Lavra, isolou esta equi- 
pa no 2.º lugar da Série A, en- 
quanto o Perafita também ultra- 
passou aquela equipa galense. O 
Padroense, que perdeu na Maia, 
folapeado da segunda posição da 
Série B, como Baião a aproveltaro 
deslize do conjunto do Padrão da 
Légua para se isolar naquela posi- 
ção. 


S. Romão, Sandinenses, Ger- 
vide, Baião e Ataense sobressai- 
ram, pelos triunfos nos campos 
dos seus opositores. 


RESULTADOS 

SÉRIE À 

Mindelo-S. Romão La 
“4 
12 
30 
02 
13 
11 
20 
10 
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JOGOS PARA DOMINGO 


SÉRIE À 
S. Mam. Coronado-Mindelo 


VILARINHO, 3 
PAÇO DE SOUSA, 0 


Joyu em Vilarinho. 

VILARINHO — Lopes; André, Lo- 
bo, Alredo e Zé Carlos; Cunha 
(Nené), Sampaio e Rocha; Armindo, 
Antônio (Café) Carlos. 

PAÇOS DE SOUSA- Vitor; Alves, 
Tiago, Mota (Jacques) e Camilo; Tei- 
xeira, Fernando e Zé Maria; Marinho, 
Gomes e Nogueira (Garcia). 

Ao intervalo: 0-0. Marcadores: 
Sampaio (46) e Carlos (66 e 67m). 

Cartões amarelos: Carlos, Fer- 
nando e Café. Cartões vermelhos 
Marinho. 

Numa partida bastante movimen- 
tada, foi notória a superioridade dos 
locais. Arbitragem fraca. 


DESP. PORTUGAL, 3 
SOUSENSE, 1 

Jogo no campo Mário Navega. 

Árbitro: Fernando Santos. 

DESPORTIVO — Raul; Rogério, 
Rafael (Estrela) Péricles, e Gomes; 
Carios, Jesus (José Luis) e Acácio; 
Nené, Ferreira e Marinho. 

SOUSENSE — Jesus; Campos, 
Nejo, Carvalho e Vigário; Deolindo, 
Paiva, e Adriano; (Carlos) Rogério, 
Gomes, Alhinho e Santos. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Marinho (aos 47 e 80 
minutos) Ferreira (aos 60) e Deo- 
lindo (aos 50). 

Cartões amarelos: Péricles, Go- 
mes e Campos. 

O triunfo do Desportivo está de 
acordo como desenrolarda partida 
foi jusificado pelo maior poder ofen- 
sivodos locais. Excelenteróplicados 
visitantes e boa arbitragem. 


FOZ, 2 
LUSITANOS, O 
jo no campo do Ervilha 

Árbitro: Abel Lobo 

FOZ-Veiga; Salazar, Mota, Nené 
e Fonseca; Horácio (Casanova), 
Moura e Paulo; Bierre (Soares) Pa- 
checo e Maia. 

LUSITANOS — Quim; Alhinho, 
Chico, Eduardo e Lisboa; Jesus, Ca- 
seirio (Branco), e Alfrdo; Pinto (Perri- 
chon) Resende e Zé António, 

Ao intervalo: 0-0 

Dr Maia (47m) e Pache- 
co (59m) 

Cartões amarelos: Eduardo e Pa- 
checo. 

Naprimeira parte o domínio do Foz 
foi total, tendo o guardião local sido 
mero e: jor enquanto o seu 
homólogo visitante se mostrava mui- 
to seguro. 

Na segunda parte, o jogo foi mais 
equilibrado mas o triunfo do Foz 
acaba por estar certo. 

Arbitragem boa. 


GENS, 1 
VILA ME, O 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Manuel Gonçalves. 

GENS — Ferreira; Ilídio, David, 
Soares e Daniel; Agostinho, Carlitos 
(Carlos Alberto) e Paiva: Espinheira, 
Vitor e Nelson (Nelito). 

VILAMEA- Marina; David, Bessa, 
Hernâni e Gastão, Moura (Quim 
Gruz), Nelo e Flores; Freitas, Rui é 
Coutinho (Silva). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Nelson (70m gp). 

Cartões amarelos: Rui e Carlos 
Alberto 

Cartão vermelho: Rui 

O Gens dominou a partida durante 
osnoventaminutos, podendo o «pla- 
card» final apresentar maior vanta- 
gem. Arbitragem muito boa. 


ARCOZELO, 1 
S. M. CORONADO, 0 
do Arcozelo 
Asia: Casimiro Mart 


Marciano, 
do, Dias (Bino) e Raul |, Femando; 
Raul |, Chico e Costa. 
CORONADO -— Albano; Toninho, 
Quintino, Almeida e Álvaro; Maia, 
Teixeira (Magalhães) e Azevedo; Mi- 
gue! (Marques), Vitor e Alfredo. 
Ao intervalo: 1-0 
Marcador: Costa (32m) 
Cartões amarelos: Mira, Teixeiras 
Edmundo. 
Oresultado aceita-seuma vez que 
os visitantes se revelaram uma equi- 
pa batalhadora e dura, enquanto os 
locais mesmo actuando muito abai- 
xo das suas possibilidades jogaram 
para justificar a vitória. 
1º" Arbitragem fraca. - 


RAMALDENSE, 1 
SANDINENSES, 2 


jogo no campo do Ramaidense 

Árbitro: Manuel Braga 

RAMALDENSE — Alves; Mário 
(Emílio), Mario, Pinto e Sousa; No- 
gueira (Artur), Pinto e Vieira; Ângelo, 
Maia e Augusto. 

SANDINENSES — Castro; Bar- 
bosa, J. Augusto, Couto e Resende; 
Chico (Tavares), Toninho e Alves; 
Azevedo, Rocha (Clemente) e Fer- 
reira. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores; Ferreira (43 gp) Au- 
gusto (71m) e Rocha (80m). 

Cartão amarelo: Couto. 

Cartões vermelhos: Vieira e Cle- 
mente. 

Com domínio alternado na primei- 
raparte, o Ramaldense destrutou de 
uma excelente ocasião para marcar. 
Seriam, contudo, os visitantes a 
inaugurar o marcador através de um 
«penalty» muito discutido pelos visi- 
tados. Obtida a igualdade, os sandi- 
nenses só conseguiram chegar ao 
triunfo, mercê de um golo de Rocha 
apontado na posição de «fora de 
jogo» 

Resultado injusto para os locais e 
arbitragem comprometedora. 


PEDRAS RUBRAS, 4 
CANELAS, 1 


Jogo em Pedras Rubras. 
Árbitro: Abel Martins, 


PEDRAS RUBRAS — Ferreira; 
Quim Manel, Lima, Amaido e Alfre- 
do; Daniel, Pinho (João Carlos) e 
Pedro; Machado, Canhoto e Vieira 
(Miguel). 

CANELAS — Miranda; Emesto, 
Costa, Moreira e Barbosa; Cesário 
(Manuel), Couto é Pinto; Filipe, Jor- 
dão e João. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: João 15 m), Macha- 
do (38 m), Canhoto (50 m), Miguel 
(62 m) e João Carlos (85 m). 

Cartões amarelos: Pinto e Costa. 

Embora surpreendidos pelo golo 
visitante, ao quarto de hora de jogo, 
os locais, que realizaram uma boa 
exibição acabarão por vencer com 
alguma facilidade, uma equipa que 
se revelou bastante aguerrída. 

Arbitragem aceitável. 


MAIA, 2 
PADROENSE, 1 


Jogo em Vermoim. 

Arbitro: Antônio Nogueira. 

MAIA Paulos; Armindo, Tói, Ra- 
malho e Ricardo; Pirraco, Martins e 
Nelito; Fabiano, Kiko ( Marinho) e 
Moutinho (Oliveira), 


PADROENSE - Álvaro; Monteiro, 
Femando e Sampaio; Berto, Toni é 
Nolito; Nascimento, Pacheco (Silva), 
Lobo (Ferreira) e Jorge. 

Ao Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Ramalho (10Mg.p.), 
Toni (60 m) e Kiko (65 m). 

Partida disputada com grande ex- 
pectativa entro duas equipas com 
fortes pretensões à subida. 

O Maia venceu bem, mas o Padro- 
ense proporcionou excelente espec- 
táculo, valorizando o triunfo do ad- 
versário. 

Arbitragem boa. 


LAVRA, 3 
PEROSINHO, O 


Jogo em Lavra. 
Árbitro: José Moutinho. 


LAVRA- Rodrigues; Cunha, Altre- 
; Nandito, Artur 


tura, Júlio e Rui. 
PEROSINHO — Alves; Marçal, 


Machado e Mota; Juvenal, e 
Louro. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zeca (44 m), e Rui 
(460 57 Mm). 

Cartões amarelos: Rogério, Cu- 
nha, Cândido e Alves. 


O dommínio da partida pertenceu 
sempre aos locais que, só não con- 
seguiram um resultado mais expres- 


sivo pela má pontaria dos seus dian- 
teiros. 
GE SÍpRI oO 0117554 Arbliragem cena. 2 111/04, 


Bougadense voltou ao comando 


O Bougadense assumiu o co- 
mando da Série A, mercê do seu 
êxito em Modivas e ainda com a 
ajuda do Labruge que forçou o 
Vilar do Pinheiro a conceder um 


aumentando a sua já 


conquistadas em «casa alheia». 
Para o Crestuma, a saliência de- 
vida pelos números alcançados 
sobre o Bagunte (7-2). 


RESULTADOS 
SÉRIE A 
Peio-Legalalio 


Águas Santas-Vermoim .. 
Vila Chá-A. Vilar... 
Modivas-Bougadense 


O Barca venceu por falta de com- 
parência do Malta. 


SÉRIE B 

Cote-Boolhe .. 
Agua Longa-Salvadorense . 
RioMau-Roriz .. 
4. Agrela-Robordosa 
Cristelo-E. Fânzeres 
D.Livração-Covelo 
Rio Moinhos-Zebreirei 
Vasco Gama-Baltar 


JOGOS PARA DOMINGO 


SÉRIE A 
Noguelrense-Leça do Balio 
Mostoiró-Fajozes 
Maita-D. Vilar 

Bi 


Vilar-Águas Santas 
lense-Vila Meã 


SÉRIE 8 


- BBRENSERZASRESHHER 


PESSESNNNBSBZBRSTS 
RELS2ESASSSSRBISN|O 
ssansasasusussasa! =» 


VILAR DO PINHEIRO — Fer- 


nando; Queirós, Oliveira |, Carlos 
Albeno (Albino) e Kito; Zé Luis, Zé 


Manel e Fonseca; Rui, Dias (Nan- 
dito) e Toni. 
LABRUGE- Gonçalo; Sá (Zé Car- 
los), Gomes, Sousa e Zé Manel; An- 
tunes, João e Jaime; Vitor Santos (Zé 
pau Santos e António Manuel. 
AO intervalo: 0-0 


Marcadores: Zé Luis (60m) e Antó- 


Igual durante todo 9 encontro 
Arbitragem aceitável. 


VASCO DA GAMA, 3 
BALTAR, 1 

os em intera ê 
Vasco DA GAMA — Maximino; 
Monteiro, Quim, Abel e Perrichon; 
Kikas, Paulo e Humberto; Marújo 
(Amandio), Tenente e Gomes (Ca- 


Fê) 4 
Marcadores: Rui (27m), Perrichon 

(34m), Tenente (80m) e Paulo (85m). 
Cartões amarelos: 


Cristelo, 5 
Fânzeres, O 
Jogo em Cristelo 
Arbitro: José Araújo 
CRISTELO — Mendes; Cândido, 
Mário, Pedro e Lamas; Chicco (Zé), 
Cabral e Simão; Tiago, Tuna e Vilas 


(Artindo). 
FÂNZERES — Carlos; Pinto, Por- 
tírio, Vitore Emesto; Cunha, Ferreira 
e Paulo; Pino (Valdemar) , Lemos e 
Jorge 
Cartão amarelo: Pino. 
Domínio total do Cristelo justif- 
cando o destecho final. 
Arbitragem boa. 


Go poem bia rt mdo 
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O Vilanovense «promoveu» o 
F.C. Porto (B) a «gula» do Cam- 
peonato Distrital de inlciados da 


ros, até porque os portistas golea- 
ram o Paços de Ferreira (A), por 

Nas restantes sóries, orealco da 
quinta jornada val para o Colm- 
brões que, vencendo o Salguel- 
ros, não possibilitou a permuta de 
líder na Série dos Segundos. O 
Varzim (A), que esteve de folga, 


pontos 
dos» de Paranhos, que agora, re- 
partem o segundo posto com os 
seus ndversários de ontem, 


SÉRIE DOS SEGUNDOS 
Coimbrões-Salgueiros 441 
Valadares-Barca . 


SÉRIE DOS TERCEIROS 


SÉRIE DOS QUINTOS 


P. Ferreira (B)-Progresso ......... (x) 


O Vilanovense 
«promoveu» o F.C. Porto (B) 


SÉRIE DOS SÉTIMOS 


Ea 
1 


Tirsense-Crestuma 
Canideio (B)-Alpendurada .. 
SÉRIE DOS OITAVOS 


Perafita-Oliv. Douro .. 
Pedras Rubras-Serzedo . 


(x) OPaçosde Ferreira (B) venceu por 
falta de comparência. 


CLASSIFICAÇÕES 
SÉRIEDOSPRIMEIROS J. V. E D. F.C. P. 


eu|p esBão|p 
vol” nano! uunam 


le 


se 


Barca-Coimbrões 
Varzim (A)-Valadares 


SÉRIE DOS TERCEIROS 
Penafiel-Trotense 
Avintos-F. C. Porto (A) 


SÉRIE DOS QUARTOS 
Candal-Foz 
Varzim (8)-Paredes 


gas (19 


SÉRIE DOS SÉTIMOS 


Tirsense 


Alpendurada- 
Pasteleira-Canidelo (8) 
SÉRIE DOS OITAVOS 


Serzedo-Peralita 
Juv. Agrela-Pedras Aubras 


COIMBRÕES, 4 
SALGUEIROS, 1 
Jogo no campo Eng.º Vidal Pinhei- 
ro. 


tónio HI, Lino e Quintino (Zé Carfos). 


Ao intervalo: 2-0. 
Moreira (14 js! 
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2.º Feira 
73-53 


Penafiel, Progresso e Maia 
qualificados para a 2.º fase 


LEÇA DO BALIO, 0 
PADROEN! 


SE, 2 


Jogo no campo do Leça. 

Árbitro: António Martins. 

LEÇA DO BALIO — Caridade; Gra- 
ça, Filipe, José Luís e Xena; Rui, 
Mário e Gonçalo; Bino, José Manuel 
e Jacinto, 

PADROENSE — Paulo; Eduardo, 
Almeide, Rolando e Jorge; Varito, 
Licínio (João) e José Luís; António 
Maria (Jacinto), Baptista e Armando. 

Ao intervalo; 0-1, 

Marcadores: Armando (15e68m). 


RAMALDENSE, 0 
S. PEDRO DA COVA, 5 


Jogo no campo do Ramaldense. 
Árbitro: José Coutinho. 


RAMALDENSE - Moura (Rui), 
Nelo, Licínio, Pedro e Keita; Emídio, 
Fuel pernil e Henrique, 
Lima e Chico. 


S. PEDRO DA COVA - David; Ze 


2. 
: Sameiro (18,27,45e 


RIO TINTO, 3 
GENS, 1 


Jogo no campo da Ferraria. 
Árbitro: Luís Santos. 


RIOTINTO-César; Rafael, Nónó, 
Varito e Ferreira; Litos, Filipe e Ro- 
gério (Pinto); Pereira (Artur) Toni e 
Nandito. 


Hélder Ill e Aut ll, 


Ao intervalo: 2-1. 
Marcadores: Rui |, Pereira e Nan- 
dito (2). 


CASTÊLO, 1 
F.C. MAIA, 6 


«Jogo no Castélo da Maia. 

Árbitro: Veríssimo Garrido. 

CASTÉLODAMAIA-Maia; Nuno, 
António, Armando e Gomes da 
Costa; Guilherme, Eugénio e Artur 
fixa) sfemião (Carioo Marior, Haro 


Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: C Brito (11 m), Cer- 
queira (39 e 60 m), Simões (57 e 64 
m) e Costa (58 m), Rui (33 m). 


VALADARES, 1 
. FÉLIX, O 
do Valadares. 
“Jogo no campo 


des; Ferreira, Viseu (Soares) e Zé 
Manel, 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Franquelim (35m.). 


CO OS mOnÃO, 2 


na Senhora da Hora. 
Ae Cantão Av. 


“A. F. BRAGANÇA 


Avintes foi pescar 
dois pontos ao «Mar» 


nando, Pedro, António e Vieira 


O Avintes cimwntou, e de que 
(Mário); Loureiro, Bastos (Carlos 


maneira, a sua posição de líder do 


Campeonato Reglonal de Juvenis 221011 Freitas) o José; Morais, Álvaro e 
daA. F. Porto. Embora, ocupando bm e ia Licínio (Moreira). 

o primeiro posto, muito vaga- 91 4 F.C.PORTO-ZéCarios; Amorim, 
mente se colocava a hipótese deo 613 3 Lopes, Sãe Paulo (Reinaldo); Mário, 
clube galense vencer no Estádio 718 3 Quim e Rui Alçada; Paulo Gonçal- 


dê Mer, o cotado conjunto local. 


Os avintenses regressaram 
porém aos seus domínios com 
dois pontos, mercê de um triunfo, 


ves, João (Ferreira), e Almeida. 


Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Loureiro (12deg.p.e 
44 m), Álvaro (25 m), João (45 m) e 


que nem fol tangenciai (3-1). paulo Gonçalves (88 m). 
A ERah (Sie Arbitragem bem conduzida. 
também a primeira vitória do Rio 


CANIDELO, 3 
PEDRAS RUBRAS, 2 


Jogo no campo do Canidelo. 
Árbitro: Reinaldo Borges. 


CANIDELO — Augusto; Loureii 
Tozé, Manel (Tininho) e Silveira; 
tor, Paulo e Zé Fernando; Adelino, 
Manel Zé (Chico) (Zé Manel). 


Ave perante o Vilanovense, que 
tem feito uma carreira regular. O 
encontro Paços de Ferrelra-F. C. 
Porto (A) não se realizou, devido 


Padroense 


RESULTADOS JOGOS PARA DOMINGO 
PEDRAS RUBRAS — Quim; Pt- 
SÉRIE DOS PRIMEIROS SÉRIE DOS PRIMEIROS menta, Pedro, Carlos e Pinheiro (Ro- 
g gério); Quintas (Amadeu), João e 
Paçosde Ferreira-F.C.Porto(A) (*) - vitanovense-Paços Ferreira Vitor; Artur, Monteiro e Magalhãess 
Rio Ave-Vilanove: 20 F.C. Porto (A)-Leixões (Manuel). 
13 Avintes-Rio Ave Ao intervalo; 2-0. 
Marcadores: Paulo, Zé + 
SÉRIE DOS SEGUNDOS SÉRIE DOS SEGUNDOS des, Vior (20 are, Si 
A itável. 
Penatiei-O. Douro... F. G. Porto (B)-Penatiol padece 
porre a ato ) Oliveira Douro-Candal CANDAL, 1 
Ra 7 inicia VARZIM, 2 
SÉRIE DOS TERCEIROS 
SÉRIE DOS TERCEIROS dog no camp do Cada 
Progresso-Valadares S. Martinho-Progresso rbitro: Mariano Cancelo. 
8. Félix-Salgueiros . Valadaros-S. Félix CANDAL—Vitor; Alvadia, Diaman- 
tino, Alfredo e Leite; Aníbal, Abílio e 
SÉRIE DOS QUARTOS SÉRIE DOS QUARTOS Tó Augusto; Vitor Manuel (Santia- 
90), Teixeira e Carlos (Alcindo). 
Foz-Ermesinde ... 
Alice VARZIM- Vasconcelos; Teão, Li- 
SÉRIE DOS QUINTOS ma Pereira, Sidónio e Daniel; Graça, 
SÉRIE DOS QUINTOS Augusto e Almeida; Eurico, Mata 
prismiádo corados (Emílio) e Agonia. 
Aves-Atiético Rio Tinto Aintenmdo: to 
Y arcadores: justo, Emílio e 
SÉRIE DOS SEXTOS scam Eurico. = 
SEXTO! Arbitragem sem reparos. 
Perosinho-S.daHora . FE toda it 
Serzedo-Lousada Lousada-Perosinho GERVIDE, 0 
Tirsenso-Perafita ... Senhora da Hora-Tirsense É D. AVES, 1 
-Sorzod 
SÉRIE DOS sÉTIMOS Legion ES 
pede pela qu 44 SÉRIE DOS SÊNIMOS Árbitro: Nazaré de Carvalho. 
Canidelo-Pedras Aut 32 pedras Hubras-Sandinenses GERVIDE — Arménio; Mário, An- 
Trotense-Sobrado .. 20  Barca-Trolense lero, Paqueto & Moutinho; Tó Zé, 
Sobrado-Canidelo Tono e Gonçalves; Álvaro (Joel), 
SÉRIE DOS OITAVOS Henrique (Noé) e Cunha. 
D. AVES - José Augusto |; José 
Padroonea-Aionanta, BOAVISTA, 3 Augusto Il, Basílio, Abilio e Adriano; 


F. C. PORTO, 2 Mirra, Trindade (Júlio) e Toni; José 


(º) Foi adiado para data a deslgnar. hold eia 


Jogo no campo do Senhora da Ao intervalo: 0-1. 
Hora. Cartões vermelhos: Mirra e José 
Árbitro: António Malheiro. Luís. 


BOAVISTA — Zé António; Zé Fer- Marcadores: Josó Luís (23 m). 


Régua: 
vitória Sab(o)rosa 


E 


HH NE 


FME 


” uniao 8 


sim Pr aero o seanba aa 
NJ 20d condi aa 


nisso mintento! 
apouned ch " 


Moncorvo 
bateu 
Mogadourense 


Efectuou-se mais uma jornada do 
«Distrital» da | Divisão da AF. Bra- 
gança, que está dividido em duas 
zonas. 

A equipa da Torre de D. Chama, à 
fazer uma brilhante carreira, co- 
manda a zona A, conseguindo no 
jogo de ontem triunfar em Vimioso, 
mantendo assim a sua invencibili 
dade, 

Na zona B, a turma de Moncorvo 
obteve um bom triunfo, continuando 
assim com legitimas aspirações ao 
triunfo na série. 


RESULTADOS 


ZONA À 


Más D'Água-Argoselo 
Rossas-Paradé 
Vinhais-França 
Vimioso-Torre D. 


ZONA B 


Morais-Sendim 
Carrazeda-Vil: 


Jornada de surpresas 


A «etapa» número 18 do cam- 
peonato maior da A.F. Viseu fol 
totalmente caseira e teria a parti- 
cularidade das equipas mais cota- 
das terem perdido perdido todas. 
Uma delas — Tabuaço — até foi 
goleada. 

Destaque especial para o Moi- 
mente da Belra que comentou & 
proeza de travar o Cinfães. 

Com os resultados desta Jor- 
nada, as coisas estão agora mal: 
complicadas, animando a prova, 
como aumento do numero de can- 
didatos so título, com o Mortágua 
Incluído, pols começa menos bem 
a prova. 

CLASSIFICAÇÃO 
4. V. ED. FCP 


Águlas da Graça-Sp. Cabaeiros 


Covelas-Salamonde ... 
Ac. Castelões-Rendufinho .. 


Rendúfo-At. Gonça 
Guilhofrei-Est. Figueiredo . 


Reinou o equilíbrio 


Prosseguiram os campeonatos 
da A. F. Braga com a efectivação 
de mais uma jornada. 


RESULTADOS 


20 

22 
Dliveirense-Lomarens: “1 
Noguelrense-Palmeiras 30 
Tadim .. 23 
Arcode Baúlhe-Joane La! 
Negreiros-Silvares 30 
Celoricense-Taipas Do 
Mariada Fonte-Juv. Ronte .. 00 
Santa Maria-Coramistas 10 
Vilaverdense-Fão . 3 


Ren 


Celeirós-Maximinense 
MW DIVISÃO 


Louro-Soarense ... al 
Lousado-Esposende 13 
Sp. Ucha-Mosteiro 2 


Alegrienses-Arcalenses 


Panolense-Adaúte 
Serzedelo-S. Torcato 


RASS 


Op. Campelos-Águias 5. Romi 
U. Alrão-Gandarela 
Fermilense-S. Torcato 


apapano 
Ever 


Navarra-Maikes de Fralão 


atetares 
EviseRrs 


JUNIORES 


Mariada Fonte-Rio) 
Coelima-Joant 
Taipas-Vieira 


JUVENIS 

Riopele-Merelinent “2 
Guimarães-Brag 2 
INICIADOS 

Fradelos-Guimarães 41 


A surpresa malor da jornada de 


ontem da | Divisão da A.F. Aveiro 
foi a derrota do líder da Zona 
Norte, o Cesarense, que assim ce- 
deu o comando ao Paivense. 


Na Zona Sul, o líder também 


sentiu certas dificuldades na des- 
locação que o levou a Valongo do 
Vouga, não conseguindo melhor 
do que um empate sem golos. 
ZONA NORTE 

Cortegaça-Cesarense ... || 
Arritanense-Carrogosense . 90 
Relamp. Nog.-Palvens: ” 
Fiães-Lobão “1 
Romariz-Sanguedo [8] 
Arouca-S. Roque .. [a] 
Fajões-S. JodoVer a] 


asusEsrssal 
nsssssssasss 


temem 
emana! 


Paivênso no comando 


RESULTADOS 


Canas Senhorim-Tabuaço 
Mortágua-Carvalhais 
Silguetros-Oliv. Frades 
Vouzela-Queirá 


Sanpodrssta Neles 
Moim, Beira-Cintães ... 


H DIVISÃO 
RESULTADOS 


Sátão-Sernancel 
Cancela-Carregal Sal 
Castro Dalre-Lustosa 
Insua-Fer. 
Travanca-l 
Oliv. Conde-V. Açores .. 
Cabanas-For. Aves .. 
Cambres-S. João Pesqueira . 


CLASSIFICAÇÃO 
JN. EDFCP 


porso=ez 
Lssiisis 


2372025 


=s 
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HI DIVISÃO 


ZONA NORTE 


Penedono-Campiã .. 
U. Donas-Mundão 
P. Lafões-Beselga . 
Boassas-Paradi 
Santac Queirig 
Tarouca-Aregos . 


JUNIORES 


ferem Carvalhais 


essa ai 
Santacomb.-A. Viseu 


ZONA SUL 4 


aSsIRBSESSENAS 
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eBaasssa| = 
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VilaViçosa-Tare... 
Real Nog.-Parad. Vouga 


+35 


atletismo 


Clubes com tradições 
faltaram à chamada 


Com a realização do Torneio de 
Abertura de Pista (1.º fase), iniciou- 
se no Estádio Universitário do Porto 
a temporada da Associação de Atie- 
tismo do Porto. 

Como se esperava, as marcas 
ainda são muito modestas, pois tra- 
ta-se das primeiras «passadas» 
após as provas de estrada e deconta- 
mato. 

A presença de alietas foi razoável, 
notando-se porém a ausência de clu- 
bes com tradições na modalidade, 
como o F. C. Porto, Sp. Espinho e 
outros. 

As provas deste fim-de-semana 
referem-se à 1.º fase, disputando-se 
no próximo domingo a correspon- 
dentes à 2.º fase. 


CLASSIFICAÇÕES 
MASCULINOS 


100 miros: 1º, Silvio Rafael 
(CDUP), 12,2 segundos; 2, Nélson 
Freire (CDUP), 12,3; 3.º, José Luis 
Ribeiro (INATEL), 12,5. 

110 metros — barreiras: 1.º, Ar- 
mando Silva (CDUP), 18,6 segun- 
dos; 2º, Augusto Almeida (CDUP), 
, Francisco Sousa (ANA), 


19,9; 
222. 

500 metros: 1.º, Nélson Monteiro 
(Avintes), 1 minuto 10,3 segundos; 
2.º, Alfredo Lima (CAP), 1-11,2; 3.º, 
António Marcolino (ANA), 1-11,3. 

2000 metros: 1.º, José Sousa 
(CAP), 5 minutos 43,3 segundos; 
João Valente (Santana), 5-51,4; 
José Fernandes (Sp. Progresso), 5- 
576 

1000 metros: 1.º, Joaquim Ma- 
chado (Santana), 2 minutos 39,3 se- 
gundos; 2.º, Carlos Ribeiro (CDUP), 
2-40,1; 3º, Augusto Santos (Avin- 
tes), 2-42,1 

300 metros: 1.º, Silvio Rafael 
(CDUP), 38,9 segundos; 2.º, Rui Pi- 
nho (Sp. Progresso), 38,8 

3000 metros: 1.º, João Valente 
(Santana), 8 minutos, 56 segundos; 
2º, Serafim Nogueira (Candal), 9- 


Torneio de Abertura 


10,3; 3.º, José Martins (Santana), 
9-20,7. 

110 metros-barreiras (Juvenis): 
1., Cristiano Sousa (ANA), 19,7 se- 
gundos; 2.º, José Almeida (ANA), 
22,3º, Antônio Rodrigues (ANA), 
222. 

80 METROS: 1.º Sílvio Rateal 
(CDUP), 9,6 segundos; 2.º Alberto 
Ferreira (CDUP), 9,6; 3.ºs Adélio 
Moreira (CDUP) e Nelson Freire 
(CDUP), 9,7. 

VARA. 


justo Almeida 
(CDUP), 3, 5 metros; 2.º José Almei- 
da (ANA), 2,5 metros. 

DARDO: 1.º Fernando Semedo 
(ANA), 37,76 metros; 2.º Carlos Mou- 
ra(U. Paredes), 32, 
da (ANA;, 30,30. 

DISCO: Paulo Santos (F. C. 
Porto), 40,8 metros; 2.º Mário Pinto 
(F.C. POrto), 37,08 metros, 3.º Al- 
cino Pereira (F.C. Porto), 31,22. 

COMPRIMENTO: 1.º Jorge Ro- 
mariz (ANA), 5,66 metros; 2.º José 
Luís Ribeiro (Inatel), 5,59; 3.º José 
Magalhães (Sp. Progresso), 5,59. 

ALTURA: 1.º Artur Ferreira (ANA), 
1,70 metros; 2.º Eduardo Fonseca 


tos (F. C. Porto), 11,49) 
Carvalho (ANA), 9,44. 
TRIPLO-SALTO: 1.º José Maga- 
lhães (Sp. Progresso), 12,40 metros; 
2.º José Matos (R. S. Campo Lindo), 
11,22;3.º Artur Fereira (ANA), 11,15. 
DISCO-JUVENIS: 1.º Femando 
Alves (F.C. Porto), 37,18 metros; 2.º 
Rui Dias (F. C. Porto), 29,56; 3.º Rui 
Almeida (ANA), 20.80. 
PESO-JUVENIS: 1.º Auí Dias (F. 
C. Porto), 12.88 metros; 2.º Fer- 
nando Alves (F. C. Porto), 11,69. 


FEMININOS 
80 metros: 1.º Cristina Conceição 
(CDUP), 10,6 segundos; 2.*Cândida 
Marques (Cult. de Ardegães), 10,8; 
3. Áurea Miguel (Kolossal), 12,1. 
1000 metros: 1.º Manuela Alves 


(Kolossal), 3minutose 12 
Lreresa Martina (Avintos) 3-17,5: 
3.º Paula Miranda (R.S. Campo 


Seca 2. 


reia (CDUP), 1Ominutos 23,1 
dos; 2.* Lúcia Carvalho (O. Madale- 
na), 12-02; 3.º Anabela Cunha (O. 
Madalena, 12-56,3 
100 metros: 1.º Cristina Concel- 
ção (CDUP), 13,9 segundos; 2.º 
Cândida Marques (Cult. de Arde- 
gães), 15,1; 3.º Paula Viana (R.S. 


(Avintes), 1 minuto 30,7 segundos; 
2.*Cristina Pinto (U. Paredes) 1-41,4 
2000 metros: 1.º Celeste Oliveira 
(Polenençõs; 7 minutos 03,8 segun- 
dos; 2 


(CDUP), 52,42 metros; 
João (Sp. Progresso), 17,16; 


EM ESTARREJA 


ciação 

Olímpico de P Fermelá), realizou-se 
ontem o VI Grande prémio da ACA- 
DOF ematietismo, que contou coma 
presença de cerca de 300 atletas 
federados e não federados 


CLASSIFICAÇÕES 
INICIADOS JUVENIS 
— Paulo Abreu (Amigos da 


basquetebol 


| Divisão Nacional 


Vitória do Benfica (97-75) 
não tirou luz ao F.C. Porto 


A segunda fase do Campeonato 
Nacionalda | Divisão de basquetebol 
continuou a disputar-se ontem com 
os jogos correspondentes à 7.º jor- 
nada, última da primeira volta, que 
em termos mais concretos e regula- 
mentares, é respeitante à 2º 
«ronda» no conjunto das duas pri- 
meiras fases 

No encontro principal, entre o Ben- 
fica 8 0 F.C. Porto, na Luz, o resul- 
tado não chegou a ser «discutido» na 
medida do previsto, por acentuada 
superioridade dos «encarados», 
com surpreendente superioridade 
pontual. Vinte e dois pontos ficaram a 
separar vencedor do vencido a que 
dá uma imagem, a quem não viu o 
jogo, da nitida supremacia dos lis- 
boetas. A normal eficiência dofen- 
siva dos portistas baqueou perante a 
grande capacidade de finalização 
dos lisboetas e daí o desnível pon- 
tual. A derrota, contudo, não afectou 
grandemente as probabilidades de o 
F.C. do Porto «trazer» para as Antas 
a fase final da prova, em que o título 
se decidirá. Os portistas dispões 
ainda de uma vantagem, detrês pon- 
tos, equivalente a trós derrotas me- 


dida» na segunda volta desta fase, 

em que o F.c. do Porto tem cinco 

Poora em rop ER re a 
recintos adversários. 


O Barreirense continua a fazer 
uma magnífica segunda fase, insu- 
peráveldo ponto de vista de vitória. A 
equipa da margem Sul do Tejo triun- 
tou nos sete jogos que disputou (in- 
Sustiumenia venceu nas Antas) e 

'que contar com ela para a «poule» 
Ee Ontem consegui mais uma vi- 
inquietações. 
como visitante do Ginásio Figueiren- 
se 

O Atlético, ao bater o 
regressou à situação de vitorioso, o 


que já não acontecia há várias joma- 
das. A partida não teve o «calor» das 


num dos quatro primeiros lugares e 
conseguir o apuramento para a 
«poule» final. Ao mesmo tempo que 
os quelucenses aumentavam consi- 
deravelmente as suas possibilida- 
des de apuramento, os olivanenses 
sacrificavam-se ao perder com um 
adversário directo e ao «perder», 
igualmente, um ponto, em relaçãoao 
Barreirense e ao Benfica, outros ad- 
versários na luta pela presença nas 
Antas, onde tudo leva a crer que 
venha a disputar-se a «poule» deci- 
siva da prova. 
Naúltima jornada da primeira volta 
da fase nortenha do «Nacional» de 
juniores, o F. C. Porto (Série A) e a 


: 3 Que- 
luz, 2745; 5º, Olivais 27-44; 6º, 
38; 8º, Ginásio Figueirense, 27-35. 


ARTIGOS 


GALERIAS. PALLADIUM /PALLADIUM SPORT 


PARA TODOS OS DESPORTOS 


voleibol 


(0) Ed 
não passou nas Antas 


GERAL Esmoriz, ; 
Sp. Espinho, 18;4 F.C. P. 17:57 LAS. Mamede, 16; 


8º AS. Espinho, 12. 
À , 30. 


Cast" da Mais, 3/0; Fluvial-F.C. Porto, 1/3 


Desportivo 


* entregou a «lanterna» 


e Belenenses continua a liderar a Divisão de Honra 


Prosseguiu, com a realização da 5.º jornada, a fase 
final da Divisão de Honra. A nota mais saliente foi a 
pesei, bela do raspar ora 


entregou a «lanterna vermelha» ao 


Por sua vez, o Belenenses continua na marcha para 
o título, pois não teve qualquer dificuldade em vencer no 


seu terreno o Sporting de Espinho. 


«Os «azuis e brancos», de Sangria pisos 
Benfica, não 


da Luz, para defrontarem o 


Miguel); Carlos Correia (1); bri 
Marques (10), Mário Santos (2); Ja- 
neiro; Miranda (3); Areias (3); Luzia 


parte dos «leões», que só beneficia- 
ram de maior «calo» de uma grande 
parte dos seus jogadores. 


superar a grande força anímica dos «encamados», tendo 
claudicado na parte mais importante e decisiva da par- 
Rd, ba port nc pri 


conseguiram - a velocidade do primeiro tempo. 
A Académica, embora fazendoum Em relação à | pode- 
bom jogo, viu muitas vezes o seu mos dizer que esteve à altura dos 
estorço compensado seus . Já nos vai habi- 
das à margem das leis, feitas por — tuando a exibição de nívelintemacio- 
jogadores «leoninos», que 
usavam e abusavam da sua complei- 
ção física. RESULTADOS 

Na primeira parte, existiu um certo 

) mostram DIVISÃO DE HONRA (FASE FI- 

os números (10-13), 0 que traduza NAL): A. A. S. Mamede-Sporting, 

19-26; Desp. Portugal-Almada, 21- 

pela Académica. Esta, durantemuito 20; Benfica-F. C. Porto, 36-25; Bele- 


Belenenses 
e Benfica, 5 jogos e 15 pontos; 3º 
Sporting, 5-13; 4.º F.C. Porto e A. A 
S. Mamede, 5-9; 6.º Almada e Des- 
portivo de Portugal, 5-7; 8.º Sp. Espi- 


ss. 
WDIVISÃO (FASE FINAL):C. P. 
Nunes, 23-21, 


FEMININOS — ZONA NORTE: 
Sp. Espinho-ABC, 25-20. 


Troféu «Alberto Aparício» 


José Reis (Coelima-Friminho) 
venceu entre os consagrados 


imediações da Trofa, em que esta- 


suesus ses cui 


grande i 

tida falta de brio, por parte dos partici- 
pantes, sendo apenas de salientar 
uma fuga de quatro ciclistas, por 


de 
Coelho, e a vitória colectiva do Re- 
bordões-Argon. 


CLASSIFICAÇÕES 


Aspirantes: 1.º Carlos Coelho 
(Salgueiros) 1 2609;2.º Vitor Cabral 


Es 126 47; 3º António 
Azevedo (Rebordões) mt; 4º Rui 
Carvalho (idem), mt; 5.º José Cam- 


Bermardo Sou- 
sa (Coimbrões) mt; 9.º Luís Teixeira 
(Coelima) 10.º Venceslau Fernan- 
des (Rodovil) mt. 
Porequipas:1.ºFCPorto-Uniãode 
Bancos. 


ss. 


«fá 
lui 


A frieza nórdica contrastando com a satisfação latina do dever cumprido, ou 
uma imagem mais dos dols primeiros classificados na edição 83, do Rallye 
de Portugal: Michéle Mouton e Hannu Mikkola 


O «Audi» é o melhor carro 
de ralis na actualidade 


— convicção de Hannu Mikkola 


«O «Audi» é o melhor carro de 
ralis na actualidade» 

Assim falava o vencedor do «Ral- 
Iye de PortugalVinho do Porto», 
Hannu Mikkola, depois de ter che- 
gado ao Estoril à frente da sua colega 
de equipa Michéle Mouton que, por 
seu tumo, depois de uma excelente 
recuperação que lhe valeu o se- 
gundo posto, dizia: «Só ganhei 14 
provas de classificação? Bem, 
penso que foram poucas. Não se 
pode ganhar sempre e o segundo 
o lugar é sempre melhor que o 
terceiro: 


Pelo lado da «Lancia Rally», o seu 
responsável, Cesare Fiori não doi- 
xava de se mostrar bastante satisfei- 
to com o comportamento dos carros. 
italianos, que terminavam, respecti- 
vamente, nos terceiro, quarto e 
quinto lugares. 

«Não se deve esquecer que os 
«Lancia» estiveram presentes pela 
primeira vez no Rallye de Portugal/ 
Vinho do Parto, isto depois de uma 
experiência de oito meses de com- 
petição. Assim, creio que a diferença 
de umminuto, verificada no final, não 
poderá considerar-se significativa». 

Num balanço gertal daquelo que 
foi esta edição do «Melhor Rally do 
Mundo» deve salientar-se, sem dú- 


karaté 


Melhores salas 


Afluência assim exige 


inauguradas na ACM 


Um novo centro de Karaté foiinau- 
gurado no Porto, à Rua de José 
Falcão, 95, edifício da ACM — Asso- 
ciação Cristã da Mocidade — satista- 
zendo assim as exigências próprias 
do elevado número de praticantes 
nesta escola. 

«Trata-se de um contributo para o 
desenvolvimento, cada vez maior, 
da modalidade, e para o prestígio da 
ACM — colectividade essencial- 
mente virada para a cultura e des- 
porto, e particularmente para as ini- 
ciativas da nossa juventude» — admi- 
tiu um dirigente da ACM. 

A sala agora criada, exclusiva- 
mente destinada à prática do Karaté, 
está alcatifada (soalho e paredes), 
decorada a rigor e apetrechada dos 

necessários aperfei- 


que, 
mesmo director, «os progresso da 
secção de Karaté só têm sido possi- 
veis mercê da dedicação total do seu 
fundador e director técnico», António 
Fraga, cinturão negro/4.º dan. 

E acrescentou aquele dirigente: 
«Foi este mestre quem desenvolveu 


a disciplina de Karaté na ACM, cujo 
número de praticantes inscritos as- 
cende já a algumas centenas, é 
quem impulsionou de facto a aber- 
tura da nova sala». 


ESTILO ALICIANTE 
E DE NIVEL 
COMPETITIVO 


Praticantes, entusiastas e simples. 
apreciadores admiraram, no dia da 
inauguração, desde combates de 
competição à demonstração de téc- 
nicas emocionantes de defesa pes- 
soal, ataque e contra-ataque. 

«Há seis anos que pratico Karaté, 
tendo na Academia do 
mestre eng. Águas, estilo Soshinkai. 
Depois, passado algum tempo, optei 
pelo estilo Kung-Do-Te, sob a orien- 
tação de Amtônio Fraga e superin- 
tendência do mestre Ruy Mendonça, 
da International Kung-Fu» — referiu 
um dos praticantes da ACM António 
Figueiredo, cinturão negro/1.º dan, 
19 anos, e estudante de Medicina, 
prosseguindo: 

«Aqui, sem dúvida, sinto-me reali- 
zado. Admito mesmo que evoluímui- 


CAMPEONATO DO PORTO INDIVIDUAL ABSOLUTO (6.º JORNADA) 
—Jogos, a partir das 20.30 horas, no salão da Junta de Freguesia do Bonfim, 


DIVERSOS 


ASSEMBLEIA GERAL DO SALGUEIROS, a partir das 21 horas, na 


Cooperativa do Povo Portuense. 


ASSEMBLEIA GERAL DA ASSOCIAÇÃO DE VOLEIBOL DE LISBOA, 
a partir das 20.30 horas, na sede da Associação de Voleibol de Lisboa. 
CURSO DE ÁRBITROS DA ASSOCIAÇÃO DE VISEU, a partir das 21 


horas, na sede da 
TREINO DA SELES 
partir das 10 horas, em Tróia. 


DE NACIONAL DE FUTEBOL JUVENIS, a 


tomaisna ACM (estilo Kung-Do-Te), 
que durante a minha permanência 
no estilo Soshinkai, Considero o es- 
tilo ensinado pelo mestre Fraga mais. 
prático e eficaz, aliciante pelo seu 
nível competitivo!», E concluiu o jo- 
vem cinturão — futuro médico: 

«A prática do Karaté é extrma- 
mente salutar, tantono pontode vista 
físico, como no espiritual e mental. 
Proporciona um Índice elevado de 
autoconfiança, controlo e de deter- 
minação, sendo resolvidas com pon- 
deração e clareza as situações mais 
difíceis. Entendo, enfim, que a prá- 
tica do Karalé está especialmente 
indicado a crianças, mulheres e ido- 
sost». 


MULHERES E CRIANÇAS: 
AFLUÊNCIA MAIOR NA ACM 


São mulheres e crianças os prati- 
cantes que mais se dirigem à ACM, 
seja para a prática de ginástica, bas- 
quetebolou natação, seja ainda para 
ade karaté, esta um tanto preferida. 


De facto, contam-se já largas de- 
zenas os entsiasmados praticantes 
— de manhã, à tarde ou à noite — na 
atractiva modalidade de Karaté — 
arte desportivo-marcial muito dese- 
jada pelos cultores de... «almasáem 
corpo são». 


A ginástica de aquecimento e de 
descontração, próprias do karalé, 
são bastante completas e salutares, 


Depois, o desenvolvimento puro e 
simples do karaté -arte subordinada 
a especial filosofia disciplinar, con- 
fere uma admirável estabilidade 
sica e mental, corrige certo carac- 
teres, tornando uma personalidade 
mais sã e cuidada 


vida, a supremacia evidenciada 
pelos «Audi Quattro», oerante os 
«Lancia Rally», que não ficaram 
além daquilo que deles se esperaria, 
como, afinal, confirmou o responsá- 
vel da marca italiana. 

Em pisos de terra, muito embora 
os carros de Turim ficassem aquém 
dos tracção total, o certo é que não 
perderam aquele tempo que, à pri- 
meira vista, se poderia imaginar. Ou- 
tro aspecto extremamente positivo 
foi a fiabilidade por eles demonstra- 
da. 

Dos trôs «Lancia» à partida, ne- 
nhumficaria pelo caminho edigamos 
que aparte dos problemas de sus- 
pensão, nada digno de registo cau- 
sou graves problemas aos respon- 
sáveis italianos, com sobejas razões 
para ficarem satisfeitos. Aliás, esta 
participação terá sido extremamente 
positiva para a evolução de uma 
viatura que disputa o primeiro «Mun- 
dial» de Ralis. E, se atendermos à 
vantagem dos carros de tracção to- 
tal, com excelentes provas dadas 
nestes anos mais recentes, lembre- 
se o triunfo de Mouton no ano tran- 
sacto, obrigatoriamente que o com- 
portamento dos «Lancia Rally» foi 
positivo, animado um rali que durou 
até à última. 

Emtermos organizativos, aequipa 
chefiada por César Torres esteve à 
altura dos seus pergaminhos e a 
estruturada prova ajudou ao elevado 
grau de emotividade que a caracteri- 
zou desde a primeira etapa, corrida 
em asfalto, 


MOUTON 
FOI QUEM 
VENCEU MAIS TROÇOS 


Depois de disputadas 40 provas 
de classificação (das 43 previstas, 
muito embora três fossem anuladas, 
por via da manifestação na Figueira 
da Foz), a segunda classificada, Mi- 
chéle Mouton, logrou conseguir o 
maior número de triunfos nas classi- 
ficativas». 

Aliás, será de salientar a excelente 
recuperação da volante francesa, 
encetada a partir da terceira etapa, 
que culminaria com a conquista do 
segundo lugar, à frente de Walter 
Rohrl, jáno decorrer da última etapa. 
Numa prova disputada verdadeira- 
mente ao «sprint», vejamos os triun- 
fadores, assim como os respectivos 
recordes. De facto, no respeitante a 
este último capitulo, digamos que as 
expectativas não foram traídas, já 
que se andou bastante mais depres- 
sa que no ano transacto, ao que não 


a 


Aspecto parcial da nova saía, completamente alcatifada e 
no estilo Kung-Do-Te, notando-se uma fase das 


será alheio o natural desenvolvi- 
mento a que foram sujeitos os carros 
de fábrica, nomeadamente os «Audi 
Quattro». 


MICHÊLE MOUTON — 14 VITÓRIAS 
Portela-1 5 52 (6.20-Vatanen) 

S. Lourenço-1 20.54 (22.23 Mikkola) 
Gávea-2 8.06 

Marão 25.48 (26.45-Mouton) 

Balão 12.27 

Lamego 10.15 (10.42 Alen e Tolvonen) 
Mões-1 6.40 (6.45 Mouton e Tolvonen) 
Viseu-1 17.00 (17.17 Mouton) 
Mões-2 6.41 

Viseu-2 17.11 

Candosa 4.45 (5.04 Damiche) 
Lousã-1 7.31 (7.56 Tolvonen) 
Arganil-2 38.45 

Coruche 10.46 (11.34 Mouton) 
HANNU MIKKOLA — 10 VITÓRIAS 
Lagoa Azul-2 2.16 (2.18 Tolvonen) 
Orbacém-1 7.07 (7.38 Waldegaard) 
S. Lourenço-2 21,34 (22.23 Mikkola) 
Fate-5.56 (6.02 Mikkola) 

Cabreira 18.42 (19.29 Mouton) 
Marão 25.48 (26.45 Mouton) 
Candosa-2 4.43 (5.04 Damiche) 
Lous--2 7.27 (7.56 Tolvonen) 
Martinchel 6.25 (5.28 Rohri) 

8. Facundo 2.40 


Classificação geral 


1.º — Hamnu Mikola-Ame Hertz (Audi Quattro), 7h 17m 245 

2.º - Michêle Mouton-Fabrizia Pons (Audi Quattro) 7.18.19 

3.º - Walter Rohri-Christian Gelstdorter (Lancia Rally) 7.19.14 
4.º — Maridos Alen-lkka Kivimaki (Lancia Rally) 7.24.29 

5.º — Adartico Vudafieri-M. Perissinot (Lancia Rally) 7.41.49 

6.º — António Zanini-Victor Sabater (Talbot Sundeam Lotus) 7.50.29 
Franz Wittmann-Peter Dieckmann, (Audi Quattro) 7.53.56 

8.º - Terry Kaby-Bob Arthur (Nissan 240 R$) 8.54.08 

9.º - Joaquim Santos-Miguel Oliveira (Ford Escort AS) 8.11.38 
10.º - Georg Fisher-Michael Weinzierl (Mitsubishi 2000 Turbo) 8.27.51 
11.º - Carlos Bica-Fermando Prata (Ford Escort R$) 8.31.05 

12.º - Tchine Pierre Thimonier (Opel Ascona 2000) 8.4 
13.º — Christian Dorche-J. Honuset (Citroen Visa Chrono) 8.54.06 
14.º — Ferreira da Cunha-Cartos Resende (Opel Ascona 2000) 9.01.45 
15.º — Oliveira Simões-Quina Falcão (Ford Escort R$) 9.10.44 

16.º — Marc Duez-Leon Lejune, (Opel Manta GTE) 9.14.16 


18.º — Ramiro Fernando Cruz Monteiro (Fiat Ritmo 125 TC) 9.27.03 
— Manvel Filipe-Álvaro Barreiros (Ford Escort R$) 9.28.46 

— Nicolas Sturken-José Mariz (Ford Escort R$) 9.37.12 

21.º — Joaquim Guedes-Pompeu Moutinho (Toyota Starlet) 9.33.55 
22.º — Jacques Landeau-Daniel Duchaussoy (Opel Kadet GTE) 9.50.25 
23.º — 3. Arhens Teixeira-M. Arhens Teixeira (Ford Escort R$) 10.07.59 
24.º — Eduardo Correla-Campos Silva (Toyota Starlet) 10.18.04 

25.º — Jean-Michael Reynaud-Plerre Brunisholtz (Toyota Corola) 10.18.16 
26.º — José Torres Carlos Rebelo (Toyota Trueno) 10.21.21 

27.º - Horts Honratl-Karl Meditz, (Wolkswagen Golf) 10.26.16 

28.º — Allredo Amaral-Waltor Costa (Ford Escort R$) 10.34.32 

29.º - Ewald Klein-Gunther Witmann (Honda Civic) 10.34.48 

— M. Melio Breyner-T. Mello Breyner (Golf GT) 11.23.21 

“+ — Evaristo Saraiva Costa Silva (Fiat 127) 11.45.34 


decorada a rigor, destinada à prática exclusiva de Karaté-Do, 
de «defesa» pessoal, ataque e de contra-ataque», 


WALTER ROHAL — 10 VITÓRIAS 
Peninha-1 3.46 (3.49 Mikkola) 
Sintra-1 6.41 (6.47 Robri) 
Peninha-2 3.44 

Sintra-2 6.36 

Peninha-3 3.42 

Sintra 6.33 

Montejunto 6.45 

Sr.* da Graça 24.19 

Lamego 10.15 (10.42 Alen e Tolvonen) 
Arganil-1 39.42 


MARKKU ALEN — 6 VITÓRIAS 
Lagos Azul-1 2.18 (2.18 Tolvonen) 
Lagoa azul-? 2.16 

Lagoa Azul-3 2.14 
Montejunto-6.45 

Orbacém-2 7.17 (7.38 Waldegaard) 
Gávea-2 8.06 


STIG BLOMAQVIST — 4 VITÓRIAS 
Gávea-1 7.55 

Arcos-1 14.32 

Portela-2 5.58 (6.20 Vatanen) 
Arcos-2 14.44 


JEAN-LUC THÉRIER — 1 VITÓRIA 
S. Pedro de Moel 3.36 (3.32 Damiche) 


ADALBERTO RAMOS 


efectuadas por António Fraga, director técnico da modalidade. 


«O LAR DO COMÉRCIO» 


Os CORPOS GERENTES agradecem a todos os Exmos. Associa- 
dos e Amigos em geral desta Obra, que honraram com a sua presença 
o funeral da Exma. Sra. D. PALMIRA DA SILVA HERMIDA MARTINS. 
DE CARVALHO e participam que, pela passagem do 15.º dia do seu 
falecimento, mandam celebrar missa de sufrágio amanhã, terça-feira, 
às 12 horas, na Capela da Instituição. 


Catassol, 7 de Março de 1983 


T 


António da Rocha Major 


E 
+ 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genro, netos e 
demais família reconhecidamente 
agradecem por este ÚNICO MEIO a 
todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do seu ente querido e bem 
assim áquelas que os confortaram 
no doloroso transe, e participam a 
celebração da missa do 7.º dia por 
sua alma amanhã, terça-feira, às 19 
horas, na igreja do Bonfim. 


Corqueira, armador. 


t PROF.* D. GLÓRIA 
SALGADO RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO agradecer muito reconhe- 
cida às pessoas que assistiram ao funeral, bem como às que de algum 
modo a acompanharam na sua dor, é participa a celebração da missa 
do 7.º dia pelo seu eterno descanso, amanhã, terça-feira às 19.4€ 
horas, na igreja da paróquia de N.º Senhora da Arsosa. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense. 


U 


António Cândido Ferraz 
Gomes Flores 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua familia, vem por este ÚNICO MEIO manitestar o seu profundo 
reconhecimento a todas as pessoas que tão carinhosamente acompa- 
nharam no doloroso transe, pedindo também a vossa comparância 
amanhá na igreja paroquial de Guipilhares - Gaia, pelas 19 horas onde 
será celebrada missa do 7.º dia, o que desde já agradece a todas as 
pessoas que assistam a esta cerimónia. 


A FAMÍLIA 


Guipilhares, 7 de Março de 1983 


Agência Funerária: Castelão - Guipllhares — Gaia. 


MAFAMUDE — GAIA 


Í 


Joaquim de Oliveira Lopes 


Vendedor da Firma - Osório e Sotto Mayor, Lda, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Olivia da Cunha Fer- 
reira, filhos, Maria Carmen Ferreira 
Lopes, Mário Jorge Ferreira Lopes, 
nora, Maria Isabel Martins de Aguiar | 
Lopes, mãe Carolina de Oliveira, ir- 
mãs, cunhados, e mais família, muito 
sensibilizados, vêm por este ÚNICO 
MEIO, agradecer atodas as pessoas 
amigas, que se dignaram a assistir 
ao uneral, ouque de qualquer modo, 


ag' 
dos que lhes seja possível assistir a 
este piedoso acto. 


Mafamude — Gala, 6 de Março de 1983. 


Armador - Casa Manuel Moreira da Costa - Valadares — Gaia. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses -E. P. 


ENGENHEIRO TÉCNICO 
ELECTROMECÂNICO 


Os CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, E.P., pretendem 
admitir para os quadros efectivos um ENGENHEIRO TÉCNICO ELE- 
TROMECÂNICO para OVAR. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 
— Bacharelato em Engenharia Electromecânica 
— Idade até 35 anos 
— Serviço militar cumprido ou dele isento 


OFERECE-SE 


— Remuneração adequada 

- Estabilidade de emprego 

— Possibilidades de acesso na hierarquia da Empresa 

— Regalias de transporte em caminho-de-ferro, pode dy 
lares 

— Outras regalias sociais 


Os Interessados deverão apresentar as suas candidaturas até 
10/3/83 acompanhadas de «curriculum» detalhado, directamente ou 
por escrito, ao 


SECTOR DE RECRUTAMENTO DA CP - Calçada do Duque 
1294 LISBOA CODEX 


ARRIFANA — S. JOÃO DA MADEIRA 


Í 


MANUEL ANACLETO 


suas relações e amizade, bem como 
à do extinto, o triste desenlace e 
comunicam que o seu funeral se | 
realiza hoje, dia 7 da Março, pelas 
17.45 horas, saindo da sua residén- 
cia no Lugar do Outeiro — Arrifana 
para a igreja paroquial de S. João da 
Madeira onde será celebrada missa 
decorpo presente indo a sepultarem 
campa de família no cemitório n.º 2, 
desta vila. 


ARRIFANA — S. JOÃO DA MADEIRA 


ANACLETO & FILHOS, 
LDA. 


Cumpre o doloroso dever de parti- ” 
Cipar aos seus amigos, clientes e 
fomecedores, o falecimento do seu 
sócio-gerente e fundador, Manuel 
Anacleto e que o seu funeral se reali- 
za hoje, 7 de Março pelas 17.45 
horas, saindo da sua residência no | 
Lugar do Outeiro — Arrifana para a 
igreja paroquial de S. João da Madei- 
ra onde será celebrada missa de 
corpo presente, indo a sepultar em 
campa de família no cemitónio n.º 2, 
desta vila. 


António Marques da Silva 


(2.º Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Esmoriz) 


Sua esposa, filhos, genros e mais família cumprem o doloroso dever d 
participar o seu falecimento e participam que funeral se realiza hoje, se- 


gunda-feira, pelas 17.30 horas, saindo da sua residência no! 
Boavista, em Esmoriz, para a igreja matriz. 


Armador Henriques — Esmoriz 


U 


Montagens eléctricas 


«NECA» 
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


cemitério do Monte de Arcos. em jazigo de família. 
Braga, 7 de Março de 1983 


Serviços Fúnebres a cargo da «A Funerária de S. Vicente», 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


Certifico que, por escritura de 11-2-1983, lavrada de fls. 52 va fis. 55 do 
livro 270-B das notas deste Cartório, a cargo do notário Lic. Álvaro Mendes 
da Costa, se procedeu ao seguinte: 

a) Afirma social «FORBES DE BESSA & COMPANHIA, LIMITADA», 
- pica para a denominação «FORBES - ARTES GRÁFICAS, LIMI- 


b) “o social foi totalmente remodelado, passando a reger-se 
Da DO gato us oe a 


UM-A sociedade adopta a deno- 


minação de «FORBES - ARTES 
GRÁFICAS, LIMITADA: 


contra-se assim distribuído: 


sócia «Casa Matos e Serpa Pinto, 
Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidade Limitada», uma quota de 
duzentos e vinte mil escudos. 
DOIS - É permitida a divisão de 


TRANSPORTES RODOVIÁRIOS ALTERNATIVOS DURANTE A GREVE 
PREVISTA PARA OS DIAS 8, 9, 10 E 11 DE MARÇO DE 1983 


|- ZONA SUBURBANA DO PORTO 


1-PORTO/MARCO DE CANAVESES- 
IPORTO 


Partidas e paragens segundo o esquema se- 
guinte: 

MARCO DE CANAVESES (estação) - MARCO 
DE CANAVESES (Câmara Municipal) — Ll- 
VRAÇÃO (estação) - RECEZINHOS (apea- 
deiro) — VILA MEÃ (estação) — PENAFIEL 
(Bombeiros) - PAREDES (estação) — PARE- 
DES (jardim). 


Terminal: PORTO(CAMPANHÃ) (estação). 
NOTA: Este serviço funciona entre as 5.00 horas e as 20.30 
horas. 
Frequência de cerca de 30 minutos nas «horas de 


ponta». 
Fora deste período carreiras mais espaçadas. 


CAÍDE (estação) - MEINEDO (Igreja) — BUS- 
TELO (Arcos) - PENAFIEL (estação) — SE- 
QUEIROS (cruzamento) - PAREDES (jardim). 


Terminal: PORTO(CAMPANHÁÃ)(estação). 
NOTA: Este serviço funciona entre as 5.30 horas e as 20.30 
horas, 


Frequênciade 10a 15 minutos nas «horas de ponta». 
Fora deste período carreiras mais espaçadas 


CETE (estação) - PARADA (Igreja) - RECA- 
REI SOBREIRA (estação) - TERRONHAS 
(Capela) — S. MARTINHO DO CAMPO (Cru- 
zamento do Padre Américo). 


Terminal: PORTO (CAMPANHÁÃ) (estação). 


NOTA: Este serviço funciona entre as 5.30 horas e as 20.30 
horas. 
Frequência de 10 a 15 minutos nas «horas de ponta». 
Fora deste período carreiras mais espaçadas. 


2- PORTO/PÓVOA DE VARZIM/PORTO 


Partidas e paragens segundo o esquema se- 
guinte: 

PÓVOA DE VARZIM (estação) — VILA DO 
CONDE (Ponte) - AZURARA (cruzamento) — 
MINDELO (cruzamento) — VILA CHÁ (cruza- 
mento) - SOUTELO (cruzamento) — VILAR DO 
PINHEIRO (cruzamento). 


Terminal: PORTO (Largo junto ao Cemitério de 
Agramonte). 


NOTA: Este serviço funciona entre as 5.30 e as 21.00 horas. 
Frequência de 10 a 15 minutos nas «horas de ponta». 
Fora deste período carreiras mais espaçadas. 


3-PORTO/VILA NOVA DE FAMALICÃO/ 
/PORTO 


Partidas e paragens segundo o esquema se- 
guinte: 

VILA NOVA DE FAMALICÃO (estação) — 
TROFA (cruzamento do Café S. Martinho) — 
BOUGADO (cruzamento do apeadeiro) — 
MURO (estação) - SÃO ROMÃO DO CORO- 
NADO (cruzamento). 


Terminal: PORTO(CAMPANHA)( estação). 
NOTA: Este serviço funciona entre as 6.00 horas e as 20.30 
horas. d 


Frequência de 30 minutos nas «horas de ponta». 
Fora deste período carreiras mais espaçadas. 


4 - PORTO/OVAR/PORTO 


Partidas e paragens segundo o esquema se- 
guinte: 


— OVAR (estação) —  CARVALHEIRA- 
-MACEDA (cruzamento) - CORTEGAÇA (cru- 
zamento) - ESMORIZ (estação) - PARAMOS 
(cruzamento) - ESPINHO (Rua 62 — posto da 
GNR) — GRANJA (estação) — AGUDA (apea- 
deiro) - MIRAMAR (apeadeiro) - FRANCELOS 
(apeadeiro). 


Terminal: GAIA (Jardim do Morro, junto da 
ponte D. Luís |). 


NOTA: Este serviço funciona entre as 6.00 horas e as 21.00 
horas. 
Frequência de 30 minutos nas «horas de ponta». 
Fora deste periodo carreiras mais espaçadas. 


ESPINHO (estação) - GRANJA (estação) — 
AGUDA (apeadeiro) - MIRAMAR (apeadeiro) — 
FRANCELOS (apeadeiro). 


Terminal: VILA NOVA DE GAIA (Jardim do 
Morro, junto da ponte D. Luís |). 


NOTA: Este serviço funciona entre as 6 e as 21 horas. 
Frequência de 10 a 15 minutos nas «horas de ponta». 
Fora deste período carreiras mais espaçadas. 


5 - PORTO/BRAGA/PORTO 


Os passes da CP são válidos nas carreiras da 
Rodoviária Nacional (RN) excepto nas carrei- 
ras (Expresso). 


OBSERVAÇÃO: Os passes da CP são válidos 
nas carreiras do STCP que sirvam PEDRAS 
RUBRAS, TRAVAGEM, VALONGO, VALA- 
DARES (Consulte o anúncio publicado pelo 
STCP). 


H — COIMBRA/LOUSÁ/COIMBRA 


Serviço entre as 5,30 e as 22 horas. 


— COIMBRA (parque) - SÃO JOSÉ (passagem 
de nível) —- CARVALHOSAS (apeadeiro) — 
CONRARIA (cruzamento de estrada para To- 
mar) — CEIRA (cruzamento) - TREMOA (ponte 
de Caminho-de-Ferro) — MOINHOS (cruza- 
mento). 


Terminal: MIRANDA DO CORVO (estação). 


NOTA: Em MIRANDA DO CORVO haverá correspondência 
para PADRÃO e estações seguintes: 


MIRANDA DO CORVO (estação) - PADRÃO 
(cruzamento) — ARNEIRO (apeadeiro) — 
LOUSÃ (apeadeiro). 


Terminal: LOUSÃ (estação). 


NOTA: EM MIRANDA DO CORVO haverá transbordo para 
MOINHOS e estações seguintes. Para ambos os 
trajectos acima indicados haverá horários e cedên- 
cias de acordo com as necessidades de procura. 


ll — COIMBRA/FIGUEIRA DA FOZ/ 
/COIMBRA 


Serviço entre as 6 e as 22 horas. 


— COIMBRA (Parque junto do Estádio Universi- 
tário) - COIMBRA — (Açude) - BENCANTA 
(apeadeiro) - ESPADANEIRA (cruzamento) — 
CASAIS (apeadeiro) - TAVEIRO (cruzamento) 
— VILA POUCA (cruzamento) - AMEAL (cru- 
zamento) - PEREIRA DO CAMPO (apeadeiro) 
— FORMOSELHA (estação) - ALFARELOS 
(estação) - MONTEMOR (apeadeiro) - LARES 
(cruzamento) — FONTELA (estação). 


Terminal: FIGUEIRA DA FOZ (estação). 


— COIMBRA (Parque junto do Estádio Universi- 
tário) - COIMBRA — (Açude) - BENCANTA 
(apeadeiro) - ESPADANEIRA (cruzamento) — 
CASAIS (apeadeiro) - TAVEIRO (cruzamento) 
— VILA POUCA (cruzamento) — AMEAL (cru- 
zamento) - PEREIRA DO CAMPO (apeadeiro) 
- FORMOSELHA (estação). 


Terminal: ALFARELOS (estação). 


— ALFARELOS (estação) - MONTEMOR 
(apeadeiro) - LARES (cruzamento) — FON- 
TELA (estação) 

Terminal: FIGUEIRA DA FOZ (estação). 


NOTA: Para todos os trajectos acima indicados haverá horá- 
rios e cadências de acordo com as necessidades de 
procura. 


IV — TITULOS DE TRANSPORTE 
— VALIDADE 


Nos autocarros assinalados, «AO SERVIÇO 
DA CP», são válidos todos os títulos de trans- 
porte da CP, nos percursos indicados. 

Os títulos de transporte CP — ASSINATURAS 
(ZONAIS E QUILOMÉTRICAS) serão válidos 
nas carreiras da Rodoviária Nacional (EX- 
CEPTO NAS EXPRESSOS) que constituam 
alternativa aos itinerários do Caminho de Ferro. 


V — LIGAÇÕES INTERNACIONAIS 


— SUD-EXPRESSO (Lisboa e Porto/Paris) 
— LUSITÂNIA EXPRESSO (Lisboa/Madrid) 


Considerando os índices de ocupação actuais 
dos referidos comboios, será garantido o en- 
caminhamento a destino dos passageiros a 
transbordar em FUENTES e VALÊNCIA DE 
ALCÂNTARA. 

O serviço Sul-Norte será igualmente garantido 
por meios rodoviários e com o horário e os 
locais de partida seguintes: 


VI - ZONA SUBURBANA DE LISBOA 


As informações referentes a estes transportes 
alternativos serão divulgadas através da Im- 
prensa de Lisboa. 


SALVE 
7/3/83 


MANUEL DOS REIS FERREIRA 
GONDEZENDE - ESMORIZ 
Ao festejar o seu 50. aniversário, sua 


esposa e filhos, desejam-lhe uma óptima 
saúde e muitas felicidades. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses -E. P. 


SUCATAS 


Está aberto concurso público, até 10-3-83, para adjudica- 
ção para desmantelamento, dum lote de 170 veículos 
diversos estacionados no Entroncamento. 


Todas as informações complementares, bem como o cademo de 
concurso, ser obtidos no Departamento de Aprovisionamentos 


da CP, Rua de Santa Apolónia, 65 — 1196 LISBOA CODEX, telefones 
869760 a 68, extensão 229. 


LEILÃO 


HOTEL — MIRASSOL 
MIRAMAR 


dias: 11, 12, 13/Março 


ANTIGUIDADES 
MÓVEIS 
PRATAS 

ADORNOS 
DECORAÇÕES 
VELHARIAS 


A cargo da Agência de Leilões Fj[ JPE SERRÃO 
PORTO 


Caminhos de Ferro 

Co Portugueses " 
Informação 
EXCURSÕES-83 


AMENDOEIRAS FLORIDAS 
EM TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 


Aos SÁBADOS e aos DOMINGOS, durante a época da flora- 
ção das amendoeiras: 

— no mês de Fevereiro. 

— no mês de Março. 

— Em comboio especial de 1.º e 2.º classes e autocarro. 

Partida de Porto-S. Bento: 6-40 horas 

Regresso a Porto-S. Bento: 24-00» 


* Três itinerários à escolha, qual deles o mais aliciante: 

1. Porto-S. Bento/Pocinho — Moncorvo (a) — Freixo de 
Espada-à-Cinta — Penedo Durão — Barca de Alva. 

2. Porto-S. Bento/Pocinho - Vila Nova de Foz Côa - Castelo 
Melhor — Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo (a) — 
Serra da Marofa — Castelo Rodrigo — Barca de Alva. 
Porto-S. Bento/Freixo de Numão — Touça — Meda (a) — 
Longroiva — Vila Nova de Foz Côa — Castelo Melhor — 
Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo - Barca de Alva. 

(a) Tempo para almoço. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO 
(ida e volta): 
IMINERÁRIO 1, 2 0U 3 


Criança (de 4 até 12 anos) . 


INFORMAÇÕES - Telefone 564141 
INSCRIÇÕES - Estação de Porto-S. Bento 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantos, deverá fazer com 
a sua inscrição, das 9.30 h às 12.30 he das 13.30 h 


antecedência. 
ds 19.00 h, a partir do dia 1/2/83. 
UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


O JORNAL DO NORTE 


Transações rápidas 
R. Mousinho da Sllveir: 


25.000 c. 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


1.º PRAÇA 


ANÚNCIO 


No dia 27 de Abril de 1983, pelas 
9,30 horas, no 2.º Juízo, 3.º Secção 
deste Tribunal, nos autos de carta 
precatória re sobon*7/? 
VINDOS DO ».º Juizo Civel, 1.º Sec- 
ção da Comarca do Porto e extraídos 
dos autos de Execução Sumária n.º 
8.890 que a Exequente FILINTO 
MOTA, SUCRS., LDA., com sede na 
Avenida dos Aliados, 180 - Porto, 
move à Executada INTERFRIO — 
COMÉRCIO E INDUSTRIA DE 
EQUIPAMENTOS DE REFRIGE- 
RAÇÃO, LDA., com sede na Estrada 
Exterior da Circunvalação, 11200 — 
Senhora da Hora, desta comarca de 
Matosinhos, há-de ser posto em 
praça pela primeira vez, para se ar- 
rematar ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no processo 
o seguinte bem móvel: 


BEM A ARREMATAR: 


Um forno, com três câmaras, mo- 
delo tipo Zerutro. 


Matosinhos, 2 de Março de 1983 


O Juiz de Direito 
José Ferreira Correia de Paiva 


O Escrivão-Adjunto 


“Joaquim José Marques 
Guedes de Antas 


MORADIA - COMPRO 


ZONAS DA BOAVISTA — ATÉ À FOZ 


Urgente, compro moradia, de preferência de 4 fren- 
tes, e de construção recente. Pronto pagamento até 


Resposta indicando local, construção e preço, ao n.º 


ANTIGUIDADES 
MÓVEIS » PINTURA MODERNA E ANTIGA LOUÇAS 8 LIVROS E TUDO ANTIGO 
Avaliações para partilhas & A maior do gênero 
GALERIAS DE VANDOMALLDA & Avaliadores oficiais 


ouro=pratasjóias 
ACACIO LUZ * Avaliador oficial 


a dinheiro = Pago os mais altos preços 
75/183 » tef. 219 


= Cauteles de penhor 


86/318557 


MOBÍLIAS USADAS - Telef. 
395275. 


OURO E PRATAS, CAUTELAS DE 


PENHOR, LOUÇAS E MÓVEIS — 
EMÍLIA RIBEIRO, tel. 26102 — Rua 
31 de Janeiro, 181-1.º — 


Comércio do Jorto 


O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
COMERCIO DO NORTE DO PAÍS 


AJUDANTE 


DE GUARDA-LIVROS 
Com conhecimentos gerais de 


escritório e expediente. Classifi- 
cação de documentos, incluindo 
verificação do caixa. Carta a este 


VENDEDOR 


Oferece-se 


Ferro, ferragens, ferramentas, 
materiais de construção, máqui- 
tos, electrodomésticos. 

Para distrito de Viseu. Só 


LOJA 


No CENTRO COMERCIAL 
RAIONE, para qualquer ramo de ne- 
gócio ou escritório. 


Trata pelo Telefone, 499752 


- PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - 


ESCRITÓRIO 


Aluga-se escritório no Parque Itália, Rua Júlio Dinis, 748. Óptima 
localização. Falar no local com o sr. Firmino das 14,30 às 17 horas dos 
dias 7,8, 9 e 10 ou marcar entrevista pelo telel. 698783 só às horas das 


Admite-se Inscrições para os cursos a iniciar em 7 de Março. 


Externato Pedro Nunes 
Avenida da República, 421 
Telet. 394472 - V. N. Gala 


COMPRA E VENDA 


OURO - PRATA - JOIAS 


Rua Santo Ildefonso, 205 - Telef. 384783 - 4000 PORTO 


PRÉDIO 


Compra-se, um ou mais, mesmo antigos, não importa 


estejam alugados, de preferência nas ruas centrais da 
cidade do Porto, de pequeno ou grande volume. Carta 
com preço pretendido e seu rendimento, em carta a este 
Jornal, ao n.º 451. 


VIVENDA 


Compra-se, dentro da cidade, de preferência na Zona da Boavista 
ou Foz do Douro, que tenha categoria, própria para boa família. 
Também se poderá admitir a Zona das Antas. Até cerca de 30.000 
contos. Carta a este Jornal ao n.º 443. 


ELECTRICISTAS E CANALIZADORES 

Empresa de construção civil, admite 3 encarregados 
e oficiais de 1.º, para obras na zona do Porto. Resposta a 
este Jornal, ao n.º 426. 


ENG.º MECÂNICO 
Ou similar, admite em tempo completo ou tarefa, empresa de 


construção civil para direcção importante, trabalhos de instalações 
eléctricas, canalizações e instalações mecânicas. 


resposta a este Jornal ao n.º 


MORADIA MOBILADA 


Para alugar pelo período de 1 ano na 


zona 
de Miramar, Francelos/Granja 


FAVOR CONTACTAR: 
ISOPOR 
Apt. 30 — 3861 — ESTARREJA CODEX 
(Atin: MARGARIDA PIMENTEL) 
Telef. 43233/8 — AVEIRO 


VENDEDOR 


Empresa importadora de acessórios industriais e 
máquinas-ferramentas, com sede no Porto, pretende 
admitir vendedor para esta praça. 

Perfil requerido: 
— Idade 25 a 30 anos 


—5.º ano liceal ou equivalente 
— Experiência anterior será factor de preferência. 


Carta a este jornal ao n.º 467 


425 


VENDEDOR/COMISSIONISTA 


Sociedade Importadora de produtos químicos e ma- 
térias-primas de consumo industrial e boa cifra. 


— Despesas de viagem por conta da firma. 
— Óptima situação para vendedor sério e trabalha- 
dor. 


Resposta em carta a este jornal ao n.º 470, indi- 
cando experiência de vendas, «curriculum vitae», situa- 
ção profissional, n.º de telef., se tem viatura própria. 


Só interessa pessoa com facilidade de expressão e 
cultura geral. 


AGÊNCIA DE VIAGENS 


Agência de Viagens, IATA, operadora, em cidade do 
distrito de Aveiro, vende-se. Respostas a este jornal 


Rua Passos Manuel, 178-4.º — 4200 PORTO -— Telefs., 28181/2/3 
CAMIÕES !ISADOS 


HINO KB 16.000 kg P. B. com 
báscula trilateral 

HINO KB 16000 kg P. B. com 
báscula bilateral 

BERLIET 15000 kgP. B. c/bás- 
cula bilateral 

VOLVO 11 700kgP.B. combás- 
cula trilateral 

SAVIEM3 500kgP.B. comcaixa 
de madeira 

NISSAN 3 500 kg P. B. caixa fe- 
chada c/ nova 


HINO KM 8200 kg P. B. com 
báscula trllateral 

HINO KM 8 200 kg P. B. com 
caixa de madeira 

MAGIRUS Tractor 6x4 P. B, 
38 000 kg 

MAGIRUS 16 000 kg P. B. com 
báscula trilateral 

MITSUBISHI 5000 kg P.! B. 
cicaixa de madeira 

MERCEDES 8 000 kg P. B. com 
caixa de madeira 


4 quartos, 2 c/ banho privativo, restantes divisões, garagem, 
arrumos, etc. Construção Ferreira dos Santos, e a dois passos da 
Praça Velasauez. Telef. 380499. 


ANDAR - 2.850 contos - GONDOMAR 


AUTÊNTICA PECHINCHA PELA URGÊNCIA 
Junto à CAMARA, moderno, luxuoso, 2 quartos+ divisões, gara- 
gem, etc. Pronto a habitar. Sito na Rua Dr. Afonso Costa, 15-2.º-Esq.” 
(urbanização dos Capuchinhos), Chaves na PREDIAL DO BOLHÃO — 
Telefs.: 380008-384237 — PORTO. - 


ANDAR 2.570 CONTOS 


Com 4 quartos e restantes divisões. Garagem independente. 
Linda zona residencial. Trata: 


AVELINO DE SOUSA 


Rus da Fontinha, +1-2.-Esq.” 
Telefones: 25473/383284 — PORTO 


ANDAR 


Ao Monte dos Burgos, c/ 2 quartos, sala, coz.. desp., 
banho completo e garagem. Construção de qualidade. 
PREÇO: 3.000 c. 

TRATA: A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc: 305 


ANDARES EM MATOSINHOS 


MELHOR LOCAL, dispondo de 3+1 quartos, sala de jantar, cozinha. 
despensa, 2 quartos de banho e TERRAÇO. 


ESTABELECIMENTO AMPLO 
Com a área de 260 m2 


VER HOJE E TODOS OS DIAS das 15 às 18 horas, na RUA MOUZI- 
NHO DE ALBUQUERQUE, 89. Mais informações pelos telefs. 
496719/496120. 


ANDARES — 2.375 CONTOS 


Em prédio só de 3 habitações, grandes divisões, muita luz e 
óptimos acabamentos. Junto de todos os transportes. Trata: 


AVELINO DE SOUSA 


Rua da Fontinha, 11-2.-Esq.º 
Telefones: 25473/383284 - PORTO 


No Largo Bartolomeu Dias em LOULÉ 


De 3 a 4 assoalhadas, de grandes dimensões, 
modernas e confortáveis 
Acabamentos de luxo 


NÃO COMPRE O SEU APARTAMENTO SEM NOS VISITAR 
Tratar com: J. CORREIA BÁRBARA 
ESCRITÓRIOS: Rua da Carreira, 16 — Telef. 62301 

Teleis.: 28879-94374 — S. JOÃO DA VENDA - 8100 LOU LÉ 


APARTAMENTOS 


Próximos da Rua da Boavista, T-1, restantes divisões, 
forrados e alcatifados. Óptimo local, PREÇO: 2 250 c. 
TRATA: A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc 57 


APARTAMENTO 2.250 CONTOS 


Mesmo no centro da cidade do Porto — pronto a ser habitado. Boas 
divisões. Venha vê-lo porque vale a pena. Informa: 


AVELINO DE SOUSA 


Rua da Fontinha, 11-2.-Esq 
Telefones: 25473/383284 — PORTO 


ARMAS DE CAÇA - Compra, 
vende, troca e manda reparar. José 
DiasCorreia, Lda., Av. da República, 
346 - Gaia — Telef. 303387. 


ANDAR NO FOCO 
C/4+1 QUARTOS 


Trata e mostra 
pelo telef. 63269 


APARTAMENTOS 


PRAIA 


DA PÓVOA DE VARZIM 


Suites; T1, 1750 6.; T2, 2750 c:; 
T3, 3200 c. 
Escritórios, garagens e mora- 
dias. Vende: 
SULIMAR 

Av. Mouzinho Albuquerque, 

56-1.º — Telet. 61109 

4490 PÓVOA DE VARZIM 


QUARTEIRA 


AGORA NO ALGARVE 


PROPORCIONAMOS-LHE A COMPRA 
DE UM APARTAMENTO EM 


COM 500 CONTOS DE ENTRADA 
E O RESTANTE PAGÁVEL 
EM 18 PRESTAÇÕES. 


CARROS n425m USADOS 


Xe 


CITROÉN VISA 2 CLUB de Serviço ... 1982 
CITROÉN VISA SUPER E de Serviço .. 1982 
CITROEN VISA CLUB ... 1980 
CITROEN CX Athena .... RR ii) 
CITROEN CX 2500 Diesel . ace 1079 
CITROEN GS BREAK PALLAS ....... 1978 
CITROEN GS BREAK PALLAS . — 1976 
CITROÉN D SUPER 5 PALLAS 1974 


(| Filinto Mota, Sucrs., Lda. 


Rua Antero de Quental, 538 + f 
Ra Antero de Quental, 538 » Telefone, 490721 


ESTABELECIMENTOS — 3.500 CONTOS 


A 500 metros da AV. DA. ANTUNES GUIMARÃES (à Boavista), com 
banho, Para qualquer ramo, mesmo para escritório dna, 


Trata: A. AMARAL — Propriedades 
Telets. 380381/317367 - PORTO 


INSTALAÇÕES 


COM 16 000 M2 COBERTOS E 35 000 M2 DESCOBERTOS 
Situadas centro vila a 6 km Porto. 
Em condições mais favoráveis do que se construídas actualmente, 
Carta a este Jornal, no n.º 448 


LOJAS 


Em Rio Tinto, R/C com 185 m2 e Cave com a mesma 


Z ároa. RIC com 120 m2 e Cave com 116 m2. Boa constru- 
N ção e bom preço. 


TRATA: A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedês, 6-1.º — Telef, 381019 — Proc 131 


MORADIA EM S. MAMEDE 


Nova, 3 frentos, de r/c e andar. Tem sala comum, c/ lareira, escritório, b. de 
serviço, 4 quartos, 3 casas de banho (2 privativos), garagem, anexos, logradouro, 
etc. Feita para o próprio. Preço: 10.000 contos, 


Trata: A. AMARAL — Propriedades 
Telets. 317367/380381 —- PORTO 


MORADIA 


Em Rio Tinto, de R/C e Andar, com 5 quartos, cozinha, 


| 
b, 2 banhos completos, restantes divisões e garagem p/ 2 
N carros. PREÇO: 6 500 c. 
TRATA: A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1º — Telef. 381019 — Procº 184 


BAZAR/TABACARIA 


EM CENTRO COMERCIAL 


A FUNCIONAR 
C/ OU S/ RECHEIO. 


Telef. 26583 


COLUNA 
LESLY HAMOND 


Mod, 860 — 275 W. Transporte 
tácil. Vende-se, como nova. Te- 
let. 84361, a partir das 21,30 
horas — Barcelos. 


PODERÁ, DESDE JÁ, 

IMAGINAR-SE DE FÉRIAS, 

NO SEU PRÓPRIO APARTAMENTO, 
COM MUITO SOL E PRAIA À PORTA. 
FICARÁ, TAMBÉM, 
AUTOMATICAMENTE HABILITADO 
AO SORTEIO DE UM APARTAMENTO. 
CONTACTE-NOS SEM DEMORA 
OFERECEMOS-LHE 

RIGOR NA CONSTRUÇÃO 

E SERIEDADE NA VENDA. 

SOMOS 


E PN LE 


ANDARES DE LUXO | 


NA AV.* DE FERNÃO DE MAGALHÃES 
HABITAÇÕES COM GARAGEM — 1+1, 241, 3, 4 E 5 QUARTOS 

IMPONENTE BLOCO RESIDENCIAL COM IBOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO EM MADEIRA DE; 
CARVALHO AMERICANO, TELBOOMUNICADORES COM «VÍDEO». ACABAMENTOS DE 1.º 


DUPLEX — FOZ 


à QUARTOS 


8.000contos-- Novo, pronto 
a habitar, c/ 3 quartos, s/ 
«comum, banhos, cozinha, 
garagem e terraço. 


EMPREENDIMENTO: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
TELEFS. 694828/9 


= PRONONE & 
RUA DE CAMÕES, 93:2! » 4000 PORTO 
TELEFS J83349ÍBA) 319053 


FURGÕES MISTOS BEDFORD 
1979/80 — Rua do Bonfim, 58. 


HOTEL DE LUXO 


ANDARES EM V. N. DE FAMALICÃO 


(QUINTA DO COVELO) 


No centro da cidade em pleno 
funcionamento. 


Trata pelo telet. 63269 


AMÂNDIO DIAS.E CA., LDA. 


CONSTRUÇÕES PARA VENDA 
ALGARVE — TEL. 32048 

RUA VASCO DA GAMA, 76 
8100: QUARTEIRA 


Ti —- T2 - T3, com garagem e arrumos 
Excelente localização. 


Contactar pelo telefone 23565 
(rede de Famalição).ou no local 


LOJA 


EM CENTRO COMERCIAL 


5.000 CONTOS 


Com cerca de 40 mZ 
Teleí, 26563 


: LOJAS - na Av. DE FERNÃO DE MAGALHÃES 
PRANCHA METALICA NA MELHOR ZONA COMERCIAL DA CIDADE PARA RENDIMENTO OU EXPLORAÇÃO 


DE FRESTAS. 


Largura-0,36m 
Compr. -Im, 2m ou 3m 


EMPREENDIMENTO: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
TELEFS. 694828/9 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 


qlesrnicas-iazomos roca MAGNÍFICO ANDAR 
Prancha robusta, Consutó-nos. Teletono Sóiaa. NO CENTRO DACIDADE, 2 quartos, sala comum/24 m2, arrumos, 2 
leve e de frestas banhos, etc. 


Consulte os 
técni 

ou peça Faroe acido STAND 

M. CRUZ 


FIAT RITMO 60 

FIAT 127 900 C. vários 
RENAULT 5 - Recente 

FIAT 128 — mista 

TOYOTA COROLLA 1200 — 
mista 

FIAT 127 — vários 


Ver hoje na Rua Joaquim António de Agular, 141-157, 4*-Esq:. 
Das 14 às 18 horas é 


MONTECHORO 


VENDE-SE 7! MOBILADO E EQUIPADO 
EM ALDEAMENTO TURÍSTICO €/ PISCINA 
E ZONA VERDE 
Telefone — LISBOA: 2430094 


pra Na mrenáaaia 
a 577 Ent 
S000h27, 


Rus Antero de Quental, 796 
Tolot. 464203 « 4200 PORTO 


MORADIA 
NAS ANTAS 


TOGAGAS (MISTAS MAIS ESTRNITAS DO QUE | 4 gasot PAOGUTOS ORGIA, IC PASSENEISS, ESCADAS, EIC, E OUTRAS 
A PATA DO PORCO), ESTÁRUNOS, ENC. maia CIR pensas arcaçõoS. 


TERRENO 


CONSTRUÇÕES METÁLICAS INDUSTRIAIS Na melhor zona, GAVETO DAS RUAS AGOSTINHO DE 


|, G S mê, entre marginal e rio. Casa ficas divisõe cone 4 
RODRIGUES, FONSEA 4 CARVAIHO 1: [prEsraa) | SER 


| TERRENO PARA MORADIA 
Junto ao Licou, VALADARES, c/ 400 m2, para moradia de 3 frentes. 
Preço fixo: 1.300 CONTOS 
TRATA: A. AMARAL-Propriedades 
Telets.;317367 - 380381 —— PORTO 


PROPRIEDADES - Vend 


ANDARE MORADIA 


AO LARGO DA MATER- AO COLÉGIO LUSO- 
NIDADE — 2.700 CONTOS — 


FAZEMOS NEGÓCIOS 
GANHAMOS... AMIGOS 


E 
Viaturas Usadas 
PROVENIENTES DE TROCAS RENAULT 
PS JUROS MAIS ECONÔMICOS 
CONDIÇÕES: Estacao ais Si troses” 


ACEITAMOS TROCAS é forrado a papel, tem 1 


quarto, Entao di valer 
j independente 
RENAULT 5-C (v. 6) ... 7718 pes lap ge 
RENAULT 5 TLC (v. c.) 1980 de jantar, varanda, etc. As- Site : 
RENAULT 5 GTL ... . E censor. pior 2 caros, nuintai ajardinado, 
RENAUETUS TESS cisto jo. db comeu 1981 EM SOARES DOS REIS, à E 
RENAULT 4 GTL 1981/82 VAR DE GA AOC, 500 | NAS ANTAS - 17.000 
TOYOTA 1200 1980 
FIAT 127 É 1976 banho completo, cozinha in- 
VW GOLF D 4 portas .........ccso. 1980 e c/ luz directa, 
BEDFORD VAN 1977 exaustor e armários, 
MINI 1000 1975 
FORD TRANSIT, nova 
RENAULT 18 GTS 1981 NOTA — Temos mais andares e moradias noutros local g asp pie 
RENAULT 18 TURBO .............. 1 serviços de vendas, sem despesa ou compromisso. lentes vi em carro 
ea? privativo aos próprios locais. 
ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. 


V.N. de GAIA Av. da República, 820 - Telets. 396049-393003 


VIANA DO CASTELO [ Areosa. Telet 25410 
O (Em vdio Navarro 21-Telet 25420 
ESPINHO - Rua 15, Nº 302-Telet 923359 


RENAULT 


MAQUINA DE ESCREVER — Co- 
merciais Robotion. Óptima, novos 


En EDIFÍCIO PARA ESCRITÓRIOS 


QUINTINHA Com 6 pisos, vende-se todo ou em fracções, com áreas a partir de 151 m2. Tem garagem privativa. 
En Carreira, Famalicão, boa 


(A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS — FUNDADA HÁ 50 ANOS ) 
RUA PASSOS IBANUEL, 14-1.º - Esquina do Sá ds Bandaira - Toleis. 380628 — 20344/5/6 - 24261 — 311380 — 31E549 — 312284 - AM0O PORTO 


área de tarreno; totalmente mu- Local sossegado na Rua Tenente Valadim, próximo à Avenida da Boavista. 


rada, ramadas, etc.,c/casader/c 


: 


E. 2.º Feira 
Es A 


o NONO 
conjunto Urbanístico 


AAA na Rua João Grave 


MM yo 


Hoje às 15,15-100 21,30 -1.13 a. 
Uma das verdadeiras surpresas da temporada 
A não pordor! Ei. Prado Coalho (Exprosso) 


Telef, MAL? 


REGRESSO À BEM AMADA 


FILME DE QUALIDADE 
C/ Isabelle Huppert e Jacques Dutronc 


Finalmente ainda esta semanal 
A última obra de Woody Alien 


UMA COMÉDIA SEXUAL NUMA NOITE DE VERÃO 


bes Hoje às 14,15-16,45-21,45h, = N. A. 13 4.º SEMANA 
bebé, JULIE ANDREWS 
om 


Nomeada para o Oscar da melhor actriz em 82 


em VICTOR VICTORIA 


ESTA AGORA! 


Martha está banzada com aquela 
história de encontrar uma fotografia 


da Lúcia com o Vitor (que, na ver- 
dade, é o Quinzinho). Por causa das 
coisas, e sem que ninguém dê conta, 
fica com a fotografia em seu poder. 
«Esta agora! O que é que anda o 
Vitor a fazer com a Lúcia?» — pen- 
sava a Martha, quando lhe apareceu 
o Edmundo. Aproveitou então para 


Cinco pisos com 


Facilidades de pagamento 
Marque uma visita 


Mais uma realização 
com garantia 


PROPRIEDADES VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 


1.950 C. - Ao Bonfim, em construção de luxo, 
2.100 C.- A Costa Cabral, c/divisões independentes. 


ANDARES 


2.550 C.- AGaia, 2 quartos, sala e rest. div. Empréstimo assegurado. 
6.000 C.- Ao Bonfim, com acabamentos de fino gosto, 4 quartos, 
roupeiros, 2+ 1 banhos, sala c/ fogão, marquise, garagem, 


arrumos. 

8.500 C.- Largo Soares dos Reis (Porto), 4 quartos, 2 banhos com- 
pletos, varandas, garag. colect. grandes arrumos indivi- 
duais. 


COMERCIAIS 


3.250 C.- Estabelecimento alugado, junto à Estação de Rio Tinto, 


100 m2 e garagem privativa. 
4.200 C. - No centro da cidade, c/2 boas salas, 2 banhos, ascensor, 


parto alugada. 


TERRENOS 


1.550 C. Em Gaia, para moradia de 3 frentes, 405 m2. 

8.500 C. — Ao Castelo da Maia, c/ projecto aprovado para construção 

de Estabelecimento e habitações. 

MOSTRA E TRATA: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º Dt.º 
Telef. 24813 — 4000 PORTO 


STAND S. CONRADO 


RUA DE S. BRÁS, 470 — telefone 494263 - PORTO 
AUTOMÓVEIS 


Scllindros 300-D .... 
JENSEN/INTERCEPTORII! .... 


habitações de 2 e 3 quartos, escritórios, 
comerciais e um magnífico duplex no último 
piso, tudo com estacionamento privativo. 

Construção e acabamentos de alta qualidade. 
A 5Ometros da Avenida da Boavista. 


pelos telefs.- 304804 /304829/ 398429 


MARIANI 


Praça Sousa Caldas, 167/85 - 4402 VILA NOVA DE GAIA CODEX 


passar um raspanete ao motorista. 
«Que história é essado senhor andar 
a levar os meus carros para ir na- 
morar a Ondina? Fica terminante- 
mente proibido de repetir a gracinha. 
Quer namorar, namore a pé, como 
proletário que é!». Muito envergo- 
nhado, o Edmundo disse que Sim 
senhora e ficou com vontade de a 
mandar a um sítio muito mal cheiro- 
so, mas que parece mal dizer em 
público, sobretudo na televisão. En- 
tretanto apareceu o Quim, a quem a 
Martha aproveitou para fazer queixa 
do comportamento do motorista. O 
Quim disse logo que tinha sido ele 
quem autorizou e que já agora era 
tempodeelacomeçara deixar dedar 
cabo da paciência às pessoas. A 
Martha deu um guincho e informou 
que já estava farta de ser considera- 
da a antipática da família só pelo 
facto de querer pôr as coisas em 
ordem. «Disciplina e ordem é o que 
esta casa precisa!» Enquanto tudo 
isto acontecia, o Vitor pegou na Dé- 
bora e levou-a a jantar com ele à 
pizzeria. É que ele tinha ali combi- 
nado um encontro com o Caô e, 
assim, contribua paraquedoisseres 
que ele muito preza se voltassem a 
encontrar. E foibonitodevercomoos 
dois fizeramolhinhos de carneiromal 
morto, todos - apaixonadinhos, 
quando se viram frente a frente. Aise 
a Martha sabe desta desobediência 
do João Vitor... 


lojas 


Stand MOTOR 


Rua Igreja de Paranhos, 103 
(AO CAMPO LINDO) — PORTO 


ESTAMOS NO MERCADO DE VIATURAS PARA SERVIR VENDENDO. POR 
ISSO GARANTIMOS E DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO. 


VENDEMOS E TROCAMOS 


FAÇA-NOS UMA VISITA 


CONNOSCO VIAJA TRANQUILO PORQUE 
VENDEMOS COM RIGOR DE GARANTIA 


» TRESPASSES e TRESPASSES - 


ESTABELECIMENTO 
DE CONFECÇÕES 


Próximo centro do Porto. Pronto a ser utilizado e 
sem necessidade de obras. Sem quaisquer encargos. 
Renda muito acessível. Facilita-se total ou parcialmente 
o pagamento, com fiador idóneo. Resposta ao n.º 466. 


ARMAZÉM COM ESCRITÓRIO 


Perto do: AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS, 
trespassa-se ou subaluga-se armazém com cerca de 
150 m2 com escritório pronto a funcionar. Com área de 


40 m2. 
Carta ao n.º 455. 


[FS O JORNAL DO NORTE 


BATIPIVOS 


LR ST 


nbstalhag 


TELEP, 22405 


Às 14-16,35-21,30h, = NA, 18 


O filme começa no início das sessões 
Um grande filme de guerra de Robert Aldrich 


ASSIM NASCE UM HERÓI 


Michael Caine — Henry Fonda 


Às 14.15-16.15-18,30-21.30 = 1. 13 a. 


mma 
TELEF, 


A mais terrivel batalha da mitologia 


TITANS CONTRA VULCÃO 


CINEMA DO TERÇO 


Hoje, às 15,30 
(Não Aconselhávol 


e 21.30 horas 
a menores de 18) 


Com soda do vingança, tudo desprezam até a própria vida! 


A LEI DOS DUROS 


Com Henry Silva — 


Claudio Cassinelll 


Amanhã — BECO SEM SAÍDA 


Às 11 horas - DOMINGO 


CINEMA 
CASINO 


- «O ESPIÃO SAI ÀS 9» 


SESSÕES DIÁRIAS. 
As 15.30 e 21.30 - De 8 a 10/3 


«A CORTINA DE FUMO» — Int. M/13 anos 


= DE 


sowEnRE ESPINHO 
Tele!, 720236 


As noxins, sábados o domingos — 3 sossõos. 
Soxtas e sábados: 15.30, 2115 a 23,45 h 


Domingos: 15.15, 17.45 e 21,30 h. 


R AUDITÓRIO NACIONAL 


CARLOS 


ALBERTO 


CICLO «O ESPÍRITO E A CARNE» 


PROMOVIDO PELO CINECLUBE DO NORTE 
DE 4/3 a 13/3 


HOJE, ÀS 1 


5.30 e 21.30 H. 


«AMOR ENTRE MULHERES» «e noten v. Acioron 


(INT. M. 


DE: E 


PORTO 


ÁGUIA D'OURO — Hoje, às 14.15, 
16.30, 18.45621.30horas:— «Amão 
esquerda da lei» — M/13 anos. 
BATALHA- Hoje às 14.15, 16.30,21 
30 horas: «Assim nasce um heróis — 
MAB anos 

CARLOS ALBERTO — Hoje, das 
15.30 às 21,30 horas: «Ciclo de Ck- 
nemas 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 
21.30 horas: «O veredicto» — M/13 
anos; ás 24 horas: «O agente secreto 
000» — M/13 anos. : 
CINEMA DO TERÇO — Hoje, às 
15.30 e 21.30 horas: «A lei dos 
duros» — M/18 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, as 15.30 e 21.30 
horas: «O rapto do presidente» M/13 
anos 

FOCO Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 
821.30 horas: «Christiane F.» — M/ 
18 anos 


JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 e 
21.30horas: «Osmistórios dacidade 
maldita» — M/18 anos 

LUMIÉRE A — Hoje, às 15.17.45, € 
21.30 horas: «Sem sombra de pe- 
cado» — M/13 anos. 

LUMIÉRE L — Hoje, às 15.15, 18 e 
21,45 horas: «A estrangeira» -M/13 
anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14,15, 16,15, 
18.30 e 21,30 horas: =Titans contra 
vulção» — M/13 anos. 

PASSOS MANUEL Hoje, às 14,30, 
16.45 19 6 21.45 horas; «ET. - o 
extraterrestre» — p.t. 


18 ANOS) 


SPECTACULOS 


PEDRO CEM Hoje às 15, 18.30 6 
21.30 horas: «Os deuses devem es- 
tar loucos» — M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «Taxi Driver» — M/18 anos. 

RIVOLI Hoje, às 15 e 21.30 horas: 
«Momentos Íntimos» — M/18 anos, 

S. JOÃO — Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.30 horas: «A Felina» — 
M/18 anos 

SÁ DA BANDEIRA Hoje, às 12.30, 
15, 17, 19 e 21,30 horas: «Sonhos 
proibidos de Mona Q» — M/18 anos. 

SALA BEBÉ-Hoje, às 14.15, 16.20, 
18.30 e 21,45 horas: «Victor Vio- 
tória» — M/13 anos. 

TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18 e 
21.30 horas: «O regresso à bem- 
emada» - M/13 anos. 

VALE FORMOSO - Hoje, às 15,30 
21.30 horas: «O triturador» — M/18 
anos. 


PROVÍNCIA 


ESPINHO-CASINO SOLVERDE — 
Hoje, às 15.30621.30horas: «Afilha 
do mineiro» — M/13 anos 

LEÇA DA PALMEIRA-CHAPLIN — 
Hoje, às 15.306 21.30 horas: «Avida 
é sempre igual» — M/13 anos 
OLIVEIRA DE — AZEMÉIS- 
ESTÚDIO-GEMINI 1 — Hoje, às 
15.30 6 21.30 horas: — «A casa do 


lago» 
PÓVOA DE VARZIM-CINE-GAR- 
RETT — Hoje, às 16 e 21.45 horas: 
«Excalibur» — M/13 anos; CINE 
SANTA-CLARA — Hoje, às 16 e 
«O ladrão profissional». 


PALAVRAS CRUZADAS 


per APIS 


HORIZONTAIS: 1 — Tomas. Safem, 2 — Avisem. Toso, 3 - Macerar. 
Orce. 4 — Prós. Tu. Amor, 5 — Topei. Upa. 6 - Caso. Nulo. 7 - Sob. 
Drama. 8 — Elas. Ró. Alor. 9 — Taxi. Extrica. 10 — Adia. Oradas. 11 — 


Sarro. lrara. 

VERTICAIS: 1 - Tampa, Setas. 2- Ovar. Colada. 3- Mico. Tabaxir. 4— 
Ases. Os. Siar. 5- Ser. Podre, 6- Mate. Roxo. 7 — Ruína. Tri, 8- Atoa. 
Um. Arar. 9 — Fórmula. Lida. 10 — Escopo. Ocar. 11 - Moera. Brasa. 


DIFERENÇAS 


1-Titulo dif;2- Boina diferente; 3 Falta pasta; 4- Calças mais curtas; 
6 — Posição do chapéu. 


PREÇOS CORENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 4/3/83 


Plata pura (1000) 


ouro Barra fina (grama 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA 
BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


Moedas de 2800 
Moedas de 5800 
Moedas de 10800 
20 Marcos 

20 Francos 

5 Dólares Liberty 

10 Dolares 

20 Dólares 

20 Francos 

10 Florina 

Libra Rainha Isabel 
Ulbra Rainha Victoria 
Lita Pis 


1/2 Libras Reis 
20 Liras 

50 Pasos 

20 Francos 


vz Libra Rainha Victoria 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera- 
mente informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 


ao Imposto de trés por mil, 


Televisão 


08.00 - Bom dia, Portugal 

09.30 — Desenhos animados 
Kwicky Koala 

10.00 — Movimento e vida 

10.30 — Missa comemorativa do ani- 
versário da ATP 

11.45 O sétimo continente 

12.15 - Baila comigo 

13.00 - Jornal da tarde 

13.30 — Ciclo preparatório 

18.20 — Abertura 

18.22 - Tempo dos mais novos 
«Palhaços à solta 

18.55 — Tempo de desporto 

19.20 Encontro com a ciência 

19.55 — O tempo 

20.00 — Telejomal 

20.30 — A tragédia da Rua das Flo- 


19.55 — Desenhos animados 

20.30 — Jogo falado 

22.00 - Telenovela 
«Cabocla- 

22.30 - Jomal da noite 


ARTP/1 — 08.00 — Bom dia, Portugal; 
09.30 — Desenhos animados; 10.00 


manscasscesa. 


— Nós 8 a lei; 10,30 Correio aéreo; 
11.30 — O mordomo ideal; 12.00 — 
Baila comigo; 13.00 — Jomal da 
tarde; 18.20 — Tempo dos mais no- 
vos; 18.55 — O mar e os seus recur- 
sos; 19.20 — África 80; 19.55 - O 
tempo; 20.00 — Telejornal; 20.30 — 
Vamos jogar no Totobola; 20.40 — 
Shogun; 21.45 — O tópico; 22.55 — 
Últimas notícias. 


ARTP/2 — 09.00 — Teletexto; 17.30 — 
Filme de longa-metragem; 19.00 — 
País, país; 19.30 — Cine-clube/2; 
22.00 — Cabocla; 22.30 — Jornal da 
tarde. 


1.º CANAL — 13.00 — Programação 
deCobertura Regional; 14.00-Tele- 
jornal; 14.35-Con Solera; 15.05-O 
Último Foragido; 16.01 — Programa- 
ção de Cobertura Regional; 17.35 — 
O Cometa Branco; 18.00-O Grande 
Livro de Petete; 18.02-3.2.1... Con- 
tacto; 18.30 O Paraiso das Festas; 
19.00 - Povo de Deus; 19.30 - Con- 
sumo; 20.00 — Telejornal; 20.35 — 
Teatro; 22.35 — Telejomal. 


2.º CANAL — 18.00 - Informação; 
18.05 — Telenovela; 18.30 — Evoca- 
Eri 19.00 — Os Mumins; 19.10 — 


Misirna TIO ha 00,00 horas 
Minima, 767.7 bs 18,00 homs 
Valorás iShocas ... 767.7 estável 
Temp. do ar ás 1Shorms 180 
Tempersturamáxima 198 ds 15,00 horas 
Tomperaturaminma 10.0 As 07,30 horas 
às 15,00 horas. 
Temperatura minmanareiva 06,0 


Visto em Kim. 

aja máxima. 7d 115 
Rumo comespondante EsE 
Rumo dominante EsE 


Cruvaomaa (184 18h) 000 nm 


E E EN 


EM 4 DE MARÇO DE 1983 
CHEQUES 


1418130 


ERR 


dpsblinE Es 


Há 


“devam sor consideradas a tido meramente 
informativo 


Todas as operações de venda estão suja 
tas ao imposto de 3 por mt 


dg: 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DA PÓVOA 
DE VARZIM 


ANÚNCIO 


Pela 4.º Secção do Tribunal Judi- 
cial da comarca da Póvoa de Varzim 
e nos autos de especial de 
despejo imediato n.º 41/82 que CE- 
LESTINO GOMES DA SILVA e mu- 
lher ANCELINA GOMES FER- 
REIRA, residentes no lugar de Vilar, 
Terroso, desta comarca, movem 
contra Maria José Monteiro Marques 
Azurara dos Reis Carvalho e marido 
Arlindo dos Reis Carvalho, residen- 
tes no lugar de Areia, Apúlia, Espo- 
sende; ANTÔNIO CESAR MON- 
TEIRO MARQUES AZURARA e 
MULHER (cujo nome se desco- 
nhece); LUÍS FILIPE MONTEIRO 
MARQUES AZURARA e MULHER 
(cujo nome se desconheçe), estes 


Azurara e mulher (cujo nome se des- 
conhece), residentes na Rua das 
Hortas, n.º 29, desta mesma cidade, 
correm óditos de TRINTA DIAS, con- 


no prazo de CINCO DIAS, posterior 


melhor consta dos duplicados da pe- 
tição inicial que, à disposição dos 
citandos, se encontra nesta Secre- 
taria. 


Póvoa de Varzim, 25 de Fevereiro 


acessivel emotivo àvistaquenão 
deixa qualquer dúvida. 


Carta a este Jornal 
ao nº 457 


COMPANHIA 
DOS BANHOS 
DE VIZELA 


TERMAS DE VIZELA 
ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


horas, em Vizela, na sede social, 
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as seguintes 
TURNO 23 
DE DIA E SÓ ATÉ VALORãO 
ÀS 22 HORAS Rd 
ALÍRIO DE BARROS - Rua de OLIVEIRA DO DOURO 
Costa Cabral, 240 ALVES OLIVEIRA — R. Castano 
ALMEIDA CUNHA — Rua For- de Melo, 219 
mosa, 327 
CASTRO CARNEIRO - Rua AVITES 
Padre Cruz, 146 
MORENO - Largo de S. Domin- VILA DO CONDE 
ss VITAL 
NOVA DE MONSANTO — Rua de 
Monsanto, 148 SANTO TIRSO 
FARIA 
VALBOM 
CENTRAL-RuaDr.JoaquimMa- — TROFA 
nuel da Costa Barreto — Santiago de Bougado. 
DEDIAETODAA NOITE peNarEL 
ALBERTO FERREIRA — ua da 
Estação, 100 MEANDA 
ANTUNES — Rua do Bonjardim, PAREDES 
«85 
BATALHA PraçadaBataha,26 CONFIANÇA 
GONDARÉM — Rua de Gonda- MARCO DE CANAVESES 
DINIS = Rua de 8. Dinis, 428 
S. DINIS — ' 
AMARANTE 
rien doca 
E FELGUEIRAS 
he 4. REIS 
ALFENA A 
pSiROES GONÇALVES - Ca- FONSECA 
VILA COVA DA LIXA (Felgueiras) 
RIO TINTO MORAIS 
PERERA a aia Dia PÓVOA DE VARZIM 
COIMBRÕES FARIA — Praça do Almada 
De Coimbróes — A. Domingos de 
Matos. A PARTIR DAS 20 HORAS 
AZEVEDO - Brandariz BOM DESPACHO — R. Engº 
S. JOÃO DA MADEIRA Duarte Pacheco, 249 
CENTRAL MATOSINHOS 
LAMEGO LOPES — R. Brito Capelo, 122 
praças S. MAMEDE DE INFESTA 
vi 


E 


= 


HORIZONTAIS 
1 - Bebes. Livrem. 2 — Advirtam. Sovo. 3 — Amolecer. Avalie. 4 — 
pessoal. Grande rio da Ásia (também chamado 


VERTICAIS 


1 — Cobertura. Flechas. 2 — Vila do distrito de Aveiro. Pegada. 3 — 
Pequeno macaco do Brasil. Giz especial usado pelos alfaiates. 4 — 
Campeões. Artigo (pl.). Fechar parcialmente as asas (as aves) para 
descerem mais depressa. 5 — Tudo o que, em qualquer ordem ou 
grupo, se opõe ao «nada». Pútrido. 6 — Sem brilho. Purpurino, 7 — 
Decadência. Prefixo que designa «três». 8 — Segue cegamente a 

alguém. Qualquer. Lavrar. 9 — Expressão simbólica para 
indicar as composições qualitativa e quantitativa dos compostos. La- 
buta. 10 — Propósito. Escavar. 11 — Importunara. Carvão incandes- 


ROLDAN o temerário O 


or: EWAT 
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4] “SENpUAS semisos Buy ZISLO 


horóscopo 


CARNEIRO (21-3 a 21-4) — O mais perigoso das 
mulheres é a sua atracção pelo casamento... 

TOURO (22-4 a 23-5) — Há homens que são tão 
tolos que até voltam a casar depois de enviuvarem... 

GÉMEOS (24-5 a 23-6) — Só para variar experi- 
mente dizer mal de si à sua sogra e verá a resposta 
dela... 
CARANGUEJO (24-6 a 23-7) - Uma mulher sem 
posses é como uma galinha sem ovos... 

LEÃO (24-7 a 23-8) - Que o seio de Morteu não lhe 
faça esquecer os braços de Vénus... 

VIRGEM (24-8 a 23-9) — As pessoas só erram por 
espírito de perfeição... 

BALANÇA (24-9 a 23-10) — Quando se sentir preo- 
cupado experimente andar descalço... 

ESCORPIÃO (24-10 a 23-11) — O vento quando 
sopra do Sul aquece e queima. Compre um chapéu para 
a emergência... 

SAGITÁRIO (24-11 a 23-12) — Boas contas faz 
quem nunca erra a soma... 

CAPRICÓRNIO (24-12 a 19-1) — O futuro só se 
desvenda aos que possuem uma bola de cristal ou uma 
boa conta bancária... 

AQUÁRIO (20-1 a 20-2) - Um e um nem sempre são 
dois... 

PEIXES (21-2 a 20-3) — Se a solidão a atormenta 
compre e embruteça com as Selecções... 


LS 


PEDRO IVO 


FASCICULO L X 


— Hão-de achar-sel... — vociferou o desgraçado. — 
Hão-de achar-sel... que outra prova tem!?... 

Quer mais provas?... Pois bem!... Tenho em meu 
poder a arma, com que foi cometido o crime... Magnífica 
espingarda inglesal... - continuou Jorge, rindo sarcasti- 
camente — verdadeira obra de arte, em que há, sobre- 
tudo, a admirar a perfeição, com que o nome do possui- 
dor foi embutido em letras de prata na coronha?... Quer 
conhecer o nome, snr. João da Cunha?... 

Este, depois de breve silêncio, observou: 

— O achar-se essa arma em poder dele não prova 
que fosse eu... 

— É justol... — volveu o mancebo com ironia. — V. 
exc.º é um terrível argumentador; mas... 

Neste momento, atravessou uma ideia o espírito do 
mancebo, que concluiu a frase: 

— Mas... há uma prova, com que v. exc.º não con- 
taval.. Há a correspondência de sua filha, encontrada 
pela mãe da vítima entre os papéis do filho! A pobre mãe 
não sabe de quem sejam essas cartas; mas... havendo 


a 
E 


Elim e: 
«NO COMMENT» É 
a EN 


— A mãe... a mãe de Fernandol... Está tudo perdi- 
do!... Mas não; é falso!... Quer inumidar-mel... Ohl isto é 
infernal... Diga, senhor!... Diga por uma vez o que quer 
de mim! 

É o que dentro de poucos dias, e depois de pensar, 
terei a honta de lhe dizer — replicou Jorge, saudando-o. 

João da Cunha ficou imóvel, seguindo com a vista 
aquele homem, senhor de ora em diante da sua honra e 
da sua vida, e ao vê-lo desaparecer nas trevas, murmu- 
rou: 

- Se eu pudesse... Oh! não, não! crimes... basta 
umt... E... para quê!?... Não adiantava nada com issol... 


va 


Seriamente preocupado pela conversa que acabava 
de ter com o avô de Fernanda, Jorge perguntou a si 
próprio o que lhe cumpria fazer. 


Quanto saíra de casa, em direcção ao sitio aprazado 
para a entrevista, o mancebo traçara no espírito uma 
espécie de programa, que o correr do diálogo inutilizara 
completamente. Propusera-se decifrar o enigma e não o 
conseguira de todo; faltava-lhe saber o grau de culpabili- 
dade de Sofia da Cunha, e o coração hesitava-lhe no 
peito, dilatando-se em ímpetos de perdoar, para logo se 
contrair em dúvidas e suspeitas. 


Ao avistar a casa onde morava, causou-lhe estra- 
nheza o ver iluminadas as janelas do primeiro andar, 
geralmente fechadas àquela hora. 

Batendo à porta, reconheceu pelo rumor dos pas- 
sos, que era o irmão quem vinha abrir. Era, efectiva- 


Joana, a qual, desde que o mancebo entrara, não ces- 


mente, Luís que, sem aguardar perguntas, lhe segredou 
ao ouvido: 

— Chegou a avó da pequenal... 

Surpreso pela notícia, Jorge subiu lentamente a 
escada, e ficou deveras enteado, quando, ao assomar à 
porta da sala, viu dirigir-se para ele uma senhora idosa, 
que, sem lhe dar tempo a defender-se, lhe agarrou as 
mãos, cobrindo-lhas de lágrimas e beijos. 

— Oh! minha senhoral... por quem é! então!?... — 
balbuciava o mancebo comovido, e tentando 
desprender-se. 

— Deixe, senhor... deixe... — soluçava a pobre mu- 
lher. — É poucol... é nada... Eu queria que Deus me 
desse meios de lhe pagar a felicidade, que lhe devol... 

— Então!... Por uma coisa tão simples!... vamos... 
não exagere... sente-se... então!?... sossegue, minha 
senhora! 

— Não exagero, não!... — retorquiu a avó de Fer- 
nanda. — Sem a bondade do seu coração, o que seria 
hoje de minha neta!?... Que seria dela, se o senhor 
fosse... como todos os homens, e a deixasse ir para o 
hospital, em vez de a trazer para sua casal?... Não, Snr. 
Jorge... . O que o senhor fez... . dá-lhe no meu coração 
lugar de filho!... 

E a velha senhora, lançando os braços em volta do 
pescoço de Jorge, beijou-lhe a fronte... a 

—Bravol... Gosto de uma mulher assiml... A senhora 
écádas minhasl... bradou de repente uma voz enérgica. 

Era a nossa amiga, a boa, a santa, a afectuosa 


sara de enxugar com o avental duas lágrimas, que 
pareciam ser sempre as mesmas, — tão rapidamente se 
reproduziam! 


continua 


E 


(o Coméveio do Porto 


TEXARTE 


por JOR DAL 1903 


O GRANDE ARROIO: ARROIO! 


intervém 
on CATA dos 
és Efá-loà sua manei- 
ra, isto é, com uma girân- 
dola fantástica de espirito 
o que deslumbra até 
fo próprios adversários. 
No seu jeito elegante e 
castiço de apreciar os ho- 
mens eos acontecimentos 
à lupa da sua poderosa 
cerebração, Arroio dáuma 
lição de oratória pariamen- 
tar, com punhos de rendae 
alfinetes escondidos nas 
flores que oferece ao pre- 
sidente do Conselho... 


O conselheiro consi- 
deraqueo Gabinete é poli- 
cromo, pois tem uma vari- 
edade infinita de tons a 
esbaterem-se em grada- 
ções variadissimas... 
Quanto ao Hintze, esta re- 

veio mostrar 
umavêz maiso seu apura- 
do talento artístico e que 
Sua Excelência nunca 
cheirou ou olfactou tão 
bem e com tamanha per- 
feição os homens e os 
acontecimentos... 


Claro que o chefe rege- 
nerador retorquiu a esta 
trovoada de oratória da 
mais fina água com o de- 
nodo e a improvisação fá- 
p ebrilhante que todos lhe 


reconhecem. Um “6508 RO ad tada, “Ud 
inesquecivel, uma batalha 
com punhos rendados e 
floretes de génio entre dois 
oradores  inexcediveis, 
dois adversários que 


com o mesmo brilho e a 
mesma cortesia a palestra 
do palacete Arroio... 
Claro que o resultado 
deste festival foi ter de ser 
interrompida a sessão na 
Câmara dos Deputados, 
pois todos fugiram para 
ouvir os dois gigantes e o 


ainda hátrês dias palestra- 
ram e conviveram no «ra- 
out» de D. Teresa Arroio! 
Na Câmara Alta, os con- 
tendores prosseguiram 


g 


ow E MA viD 


presidente viu-se com 
falta de número na sala.. 
Onovo ministro da Mari- 
nha, general Gorjão, já 
tem chefe de gabinete. É o 


A solução portuense 


Por MANUEL ABRANCHES DE SOVERAL 
Dos 3.220 prédios existentes na área abrangida pelo 


capitão-de-fragata Hipá- 
cio de Bryon, um marinhei- 
ro distinto e talentoso. 

D. João Paulino, bispo 
de Macau, que está de vi- 
sita a D. António Barroso, 
vai visitar hoje a Oficina de 
S. José, mostrando-se 
verdadeiramente maravi- 
lhado com o seu funciona- 
mento e o seu objectivo. À 
saida deixa ficar ao rev. 
Sebastião de Vascon- 
celos libra e meia em ouro 
para ajudar a obra. 


Estas duas moedas e 
mais umas boas centenas 
talvez salvassem a As- 
sembleia Portuense de ver 
ir à praça, no próximo dia 
27,0 seu palacete da Trin- 
dade. Veremos quem em 
S. João Novo arrematará o 
belo edifício. 

O ministro das Colónias 
de Inglaterra, Chamber- 
lain, está hoje no Funchal, 
nasuaviagemderegresso 
à Grã-Bretanha. Depois 
de ver a cidade, o ministro 
de Sua Majestade o im- 
perador das Índias em- 
barca novamente rumo à 
brumosa Albion.. 

Correm rumores acerca 
do desentendimento que 
reina na corte sérvia entre 
os áulicos e o régio casal. 
O pobre Alexandre está 
completamente dominado 


pela rainha Draga. 


QU 


NO DIA DE HOJE'S E 
ACONTECEU 
HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGISTADOS 
NO DIA 7 DE MARÇO 


1274 - Morre S. Tomás de Aquino. 

1289 — Por bula do Papa Nicolau IV, é aprovada a primeira concordata 
entre Portugal e a Santa Sé, 

1573 - A paz de Constantinopia põe termo à guerra entre a Turquia e 
Veneza. 

1761 - Por carta régia de D. José | é criado o «Colégio dos Nobres» 

1783 - Nasce Antoine-Cesar Becquerel, físico francês e um dos cria: 
dores da electroquímica 

1808 — D. João VI, de Portugal, e a sua corte chegam ao Rio de Janeiro 
fugidos à invasão francesa da metrópole 

1875 - Nasce Maurice Ravel, compositor francês 

1926 — Realiza-se entre Nova lorque e Londres a primeira conversa- 
ção rádio-telefónica transaliântica. 

1932 — Morre, em Paris, o político francês Aristides Briand, o «apóstolo 
da paz» e Prémio Nobel de 1926, 

1945 — O primeiro exército norte-americano atravessa o Reno e esta- 
belece uma testa de ponte para a invasão da Alemanha, no 
decurso da Il Guerra Mundial 

1956 — Estala na Geórgia soviética a revolta fomentada pela facção 
estalinista. 

1957 - A RTP inicia as suas emissões regulares. 

1965 — Segundo resolução do Concílio Ecuménico Vaticano Il, a missa 
passa a ser celebrada na lingua oficial de cada país. 


1968 - Os EUA 6 a URSS comprometem-se a proteger todas as 

nações mais iracas da sabotagem nuclear e da agressão. 
1974 — As Repúblicas Federal e Democrática da Alemanha concordam 
diplomáticas permanentes em Berlim 


1975 — Passam a ser automáticas as comunicações via telex entre 
Portugal, Angola e Moçambique. 

1977 — A Arábia Saudita anuncia a concessão de um bilião de dólares 
de ajuda aos países africanos de maioria negra. 

1978 - Werner Lambertz, secretário-geral da comissão central do 
Partido Socialista Unificado da RDA, morre num desastre de 
helicóptero próximo de Tripoli 

1979 — O presidente dos EUA, James Carter, parte para uma visita de 
sete dias ao Egiplo e a Israel, como mediador do tratado de paz 
entre os dois países. 


1980 A televisão portuguesa Inicia as suas emissões regulares a 
cores, 23 anos após ter sido inaugurada. 

— As tropas sírias da força de manutenção de Paz no Libano 
completam a sua retirada do sector leste de Beiruto, entre- 
gando as posições que ocupavam às forças regulares libane- 
sas. 


chamado Centro Histórico do Porto (gravura), cerca de 
1.200 estão degradados ou em ruínas. À sua recuperação 
envolve, à preços actuais, qualquer coisa como seis 
milhões de contos. 

Esta é, basicamente, a realidade que o Porto tem que 
enfrentar para resolver boa parte dos seus problemas 


Depois do surto expansionista para zonas periféri- 
cas, iniciado nos princípios deste século, o concelho do 
Porto é já hoje todo ele uma cidade, cujo crescimento tem 
agora muito mais a ver com os concelhos envolventes. 
Gaia, Matosinhos, Maia e Gondomar surgem cada vez 
grande metrópole por- 


princípio, ou seja, voltar-se de novo para o seu coração: o 
Centro Histórico. Toda a sua política de desenvolvimento 
e renovação intemos passa agora pela recuperação e 
reformulação dum espaço já ocupado, de forma a aprovei- 
tá-lo da forma mais eficaz. fazendo-o simultaneamente 
reviver cultural e socialmente. 

Consciente desta realidade crucial, o «CP» decidiu 
abordar este tema numa série de artigos, procurando 
levantar e equacionar as principais questões que neste 
campo se póem. Dada a extrema complexidade do as- 
sunto, que mexe afinal com toda uma concepção da 
cidade, evitamos o mais possível entrar pu pente 
existentes em torno das questões pontuais 
Pxpando ido el ro ae ira 

mais possivel claras e perceptíveis para o grande público. 


O CRUARB 


É preciso frisar, à partida, que a recuperação do 
Centro Histórico não é matéria virgem. Felizmente faz 
agora nove anos que o processo se iniciou, ainda que de 
forma parcial, desintegrada e subdimensionada. De facto, 
logo em 1974, sob a gestão de Francisco Sá Cameiro e 
Nuno Portas, o Governo decidiu criar um Comissariado 
para a Renovação Urbana da Área Ribeira-Barredo 
(CRUARB), que desde então se mantém em funciona- 
mento. 


E o que é o CRUARB? É um organismo mais ou 
menos autónomo, que formalmente depende do Minis- 
tério da Habitação, Obras Públicas e Transportes, que 
volta é meia lhe envia subsídios em regime de receitas 


“sporádicas. Subsídios que, aliás, vêm ano a ano dimi- 
nuindo substancialmente. Só para se fazer uma ideia 
diremos que, depois de ter recebido 75 mil contos em 


1978, 0 Governo enviou-lhe apenas 20 milem 81 e dezoito 
mil em 82, 


A Câmara do Porto, que nestes últimos dois anos 
gastou, em expropriações nas obras do CRUARE, mais 


de 20 milcontos, não quer no entanto assumir a responsa- 
bilidade total deste Comissanado, com o fundado receio 
de que o Governo deixe então de mandar um tostão que 
seja. Desta situação resulta alguma contusão, só ultra- 
passada pela dedicação e eficiência das pessoas que 
trabalham no CRUARB. 


Este esquema é, contudo, insustentável; desce ogo 
pelo seu subdimensionamento e pela sua desintegração 
do plano global da politica municipal, Por isso se espera 
para breve a reestruturação do CRUARB, com a sua 
integração na Câmara e o alargamento da sua acção a 
todoo Centro Histórico. Só assim será possivel uma acção 
eficaz, integrada e coerente. 
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As ft 
DA EXPERIÊNCIA 


Como quer que seja, os nove anos que o CRUARB 
leva já de actividade assumem neste momento um valor 
inestimável, Não só pela recuperação concreta que já se 
fez ou se prepara na zona da Ribeira/Barredo (que 
detalhadamente abordaremos nalguns dos próximos arti- 
gos desta série), mas essencialmente pela lição e experi- 
ência que deles é possível retirar com vista ao futuro. 

Dos erros, das dificuldades, dos bloqueamentos e 
das deficiências experimentadas pelo CRUARE, é hoje 
possível saber, à partida, como deverá funcionar e de que 
instrumentos necessita a Câmara do Porto para encetar à 
recuperação do Centro Histórico. Da centena de prédios 
até hoje recuperados pelo CRUARB na zona da Ribeira/ 


Barredo, é possivel tirar lições valiosíssimas nos mais 
variados campos, desde o orçamental ao arquitectónico, 
do legal ao urbanístico, do cultural ao social 
Graças à experiência do CRUARB, a Câmara do 
Porto, pode, se para isso estiver disposta, basear toda a 
sua política de desenvolvimento municipal na recupera- 
ção do Centro Histórico, essa grande área de 900 mil 
metros quadrados onde tudo se decide em termos de 
renovação da cidade. As potencialidades do Centro His- 
tórico na solução das principais carências do Porto estão 
já sondadas e confirmadas. Os meios e as fórmulas que 
essa política municipal deve adoptar estão já também 
alinhavados. A questão, conforme nos frisou Manuel 
Fernandes Ribeiro, engenheiro responsável pelo 
CRUARE, está emter ou não ter «força e vontade política= 
para tanto. 
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